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Exigência Democrática, a Legalidade à PM - Diz o Dep. Benedito Mergulhão
Inicia-se Amanhã, em Todo o País, a Semana do Salário-Mínimo

Amanhã, a Convenção
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Carioca Pela Emancipação Nacional

0 TEATRO ALEXANDRE NAVOY, ««%'«¦» 0y™me, í10 pof» «naz «soei» ?» do Século X/7, /o» consíruirio 7'ccentenieníe
«o capitai do Usbequislão, a cidade de Tashkent. Suas linhas arquitetônicas obedecem ao
estilo nacional e sen interior está ornado do magníficos trabalhos em madeira, de in-
fluênáa oriental. (Leia, na 4.' página, reportagem de Paulo Cavalcanti, sobre a Repú*

blica Socialista Soviática do Usbequistão).
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ANO VII — RIO, DOMINGO, 28 DE MARÇO DE 1954 — N. 1.761

ENCONTRO PARA 0 ALIVIO
¦*\*

DA TENSÃO INTERNACIONAL
^V****-^**-rf**W*V-*I^N--*'**-.

CENTO E DEZESSETE DEPUTADOS FEDERAIS, INTELECTUAIS, AR-
TISTAS, PROFESSORES, LIDERES SINDICAIS È OUTRAS PERSONA-
UDADES APOIAM A INICIATIVA DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ -

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

NAO EXPRIMIRÃO A VONTADE
POPULAR, SEM OS COMUNISTAS
Declarações do deputado Benedito Mergulhão sobre o registro eleito-

ral do Partido Comunista do Brasil

%:J

qOV FRANCAMENTE fa-
O yorável a l"15 ° Partido
Comunista volte à legalidade.
O restabelcimcnto de seu re-
gistro é, sem dúvida, uma
exigência democrática. Não
posso compreender um regi-
rlie de franquias constitucio-
nais com a proibição do livre
funcionamento de uma consi-
derável parcela da opinião
pública.

Estas foram as primeiras
declarações que nos prestou,
ontem, o deputado federal e

fUk . &. jornalista Benedito Mergu-

-*tBBpPÍP^;^ DEVEM SER VOTADOS

BBBsf llÉíír Afirmou, ainda, o parla-
Bife*' ¦BU'' 

' 
fjk montar carioca:

Dep. Benedito Mergulhão — As próximas eleições

Golpe Contra Bonfante
Cassada pelo Ministério do Trabalho a repre-
sentacão do líder marítimo junto ao Conse-
lho da Federação — Protestam líderes maríti-
mos contra o atentado à liberdade sindical —

POR 
ORDEM do policial

Hugo de Faria, Ministro
.interino do Trabalho, o di-
retor do DNT, Gilberto Co-
ckratt de Sô, praticou mais
uma violência contra os ma-
rítimos. O lider nacional dos

marítrr-03. Com. Emíleo
Bonfante Demaria, teve eas-,
sada sua representação júri:
to ao Conselho da Federação.

O ato ministerialista res-
sucitá para ocupar o 1 ligar
rie Bonfante, o peleg0 Dar-
ci PedronUho Monte--. Isto e

.ilegal, porque o pelego, ten-
do sido expulso e destituído

do cargo de presidente do
Sindicato dos Oficiais de
Náutica, é proibido pelo es-
tatuto da entidade e pela
Consolidação das Leis do

.Trabalho de representar a
corporação.

MEDIDA ARBITRÁRIA

Pelo fato de que estavam
sem representante na Fe-
deraçao, os oficiais de nâu-
.tica. a pedido daquele ór-
gão, promoveram eleição no
dia 9 do corrente. Concor-
(CONCLUI NA 5' PAGINAJ

não exprimirão, na realidade,
a vontade popular se delas
n&o participarem ativamente
os comunistas, isto é, ae ês-
tos não apresentarem canal-
datos próprios. Se os comu-
nistas, como cidadãos, nio ae
acham privados do direito de
voto, naturalmente que de-
vem ser votados.

DELEGAÇÃO 00
TRIÂNGULO

BELO HORIZONTE, 26 —
(I. P.) — Na sede da Con-
venção Estadual Pela
Emancipação Nacional,
apuramos que foi eleita
em concorrido ato público a
delegação do Triângulo Ml-
neiro à Convenção Nacio-
nal Pela Emancipação Na-
cional. Assim está consti-
tuida a delegação: Milton
Vilela, pecuarista; Cícero
Florim, dentista; João Duar-
te, fazendeiro; Anesio Ga-
briel, lider camponês; Jo-
nas de Freitas Costa, fazen.
delro; Alcides Hellon, ve-
reador e industrial.

O Conselho Mundial da Paz, em fins do ano
passado, lançou a idéia de uni encontro das forças
interessadas na salvaguarda da Paz, que constituem

.a grande maioria da humanidade contemporânea, on-
de se pudessem debater, com plena liberdade de ex-
pressão, todos os pontos controversos que a causa da
Paz pode envolver, a fim de serem apontadas as so-
luções que se impõem em face das ameaças de guer-
ra:que pesam sobre os destinos do mundo de hoje.

Essa idéia, corresponden- 
dò u uma necessidade sentida

pelo povo brasileiro, obteve
imediata aceitação no pais
inteiro. A iniciativa do apoio
a um encontro para o alivio
da tensão internacional já
conta com' 117 deputados

federais, figuras representa-
tivas dos nossos círculos cul-
tarais e artísticos, além de
adesões dos meios sindicais.
O número de nomes queaceitam o patrocínio desse
encontro pelo alívio da ten-
são internacional em nosso
pais continua a crescer, tra-
duzindo bem os sentimentos
pró*paz de todo o- nosso
povo.

O documento em que se
lança a idéia do encontro
no Brasil é assinado por

numerosas personalidades,
e tem o seguinte teor:"No mundo de hoje, tão
cheio de incompreensões e
ameaças de guerra, torna*
se imperiosa a união de es*
íorços de todas as organiza-
çfies e personalidades repre*
sefitativas dos meios cultu*
rais, políticos, econômicos,
religiosos, etc, de cada pais,
no sentido do alivio da ten-
são internacional, anelo co*
mum dos povos — (Con-,
clui tia terceira página) —

fifliri desmascara
SOBRE 

uma provocação
da «Revista da Sema.

na», o grande pintor Cân*
dido Portinari fêz declarações
à nossa reportagem. Inicial-
mente, afkmou:

— Os jornalistas que já me
entrevistaram sabem que só
respondo por escrito suas
perguntas, por isso foi gran-
de surpresa ao deparar na
«Revista da Semana» decla-
rações que nunca fiz. Há ali
•referências fora de propóai-

i SEMANA DO

| 
SALÁRIO-MiNiMO

i Lançada pelo Movi-
I mento Intersindical —
| Início amanhã

Em reunião da Comissão
Executiva do Movimento In-
tersindical rVó Salário-Ml-
nimo de Cr? 2.400,00 e peloCongelamento dos Preços,
realizada na sede do Sindi-
cato dos Gráficos, foram
aprovadas; importantes reso-
luções destinadas a ampliar
• fortalecer a campanha em
todo o Brasil.'
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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to e hostis a0 grande escri-
tor Jorge Amado. E' eviden- '
te o intuito de provocação. '"!
INÚTEIS, AS TENTATIVAS

DE CONFUSÃO
Em seguida, declara Por-

tihari:
— Devo dizer para sos-

sego dos inimigos que con-'
tlnuo fiel às minhas idéias,
sendo portanto inúteis as
tentativas de criar confusões.

E conclui:
-— Esta pequena explicar

ção dou-a aos meus amigos.
Os inimiga* não terão nenmi»
ma resposta. Trabalho de ir.a-
nhã à noite em minha arte.
a qual encerra todo o mou

^pensamento e minhas convic-
ções. Desta -Çprma não me
sobra tempo para desperdi-
çar com provocadorcs:

RACIONAMENTO DE
10 % NO CONSUMO
DE ELETRICIDADE

O comandante Miguel Mugal-
dl, presidente da Comissão de
Racionamento, resolveu aceitar
o pedido feito pela Light, no ,
sentido de reduzir o consumo de
energia elétrica nesta capital. !Até o mês de outubro, segundo
declarações do comandante Ma-
gnldl, as restrições Irão se pro-cessando em escala crescente, aexemplo do ano passado, recaln-
do a culpa, como sempre, nas«condições meteorológicas» ,>nunca sobre a XJght, que nãnmonta novas unidades geradoraspara abastecer o sistema Rio-S.Paulo;

Sobre o consumo atual, à Co-missão resolveu tazer uma rc-dução de 10 por cento, sendo vi-sados, principalmente, os estu-beleclmentos íabris. Também ocomércio e os campos de espor-tes terão suas cotas de quiluo-tes reduzidas naquela percenta-
gem.

Abatido pela sentença que o condenara a 15 ano* de prisão otenente Franco Bandeira deixou o Tribunal do Jurl. file « visto
no cllcha assinalado pela seta, cercado por numerosos soldados daAeronáutica, no momento em que se encaminhava para a via-tura qne « conduslu de volta a sua prisão, na llase Aérea
, '- da Santa Crus.

CONDENADO A15 ANOS
De cinco a dois, a decisão do Júri contra Bandeira — Pontos básicos
do processo vivamente debatidos pela acusação e pela defesa — Enor-
me interesse popular — Marina, surpreendida e nervosa, ante o ve-
rédito — Esperava absolvição, o dr. Romeiro Neto, que apelará —

Cenas de brutalidade policial, quando findou a sessão
Ã MAIS ruidoso julgamen-" to dos últimos tempos
teve seu desfecho ontem no'
Tribunal do Júri, com as sa.
ias em verdadeiro reboliço,
o povo invadindo as depen. '
dências destinadas as pes-
soas possuidoras de creden-
ciais, e. até mesmo, o tabla-
do onde Be encontrava, a ca*'
deira do juiz Claudino de

Oliveira Cruz. Na cenquete»1-
feita pelo nosso jornal ins-
tantes antes de ser conhe*

Milhares de pessoas »e concentraram ontem nas pro-clmldade» do
Tribunal do Jurl p»ra aguardar a sentença do processo do crime
do Sacopti. Farte da multldío que apareça no clichê, Iom apôs
batida esta fotografia, íol estupidamente agredida pela Policia
Especial. Em baixo: o advogado Romeiro Neto e o promotor
Emerson de Uma que aparecem no rílchê da esquerda para s
direita eranenharam-so a fundo para, obter a vitória da* tese*
de defesa e de acusação. Contudo, u urgumentacão indiscutível du
promotor acabou por condenar o tenente Franco Bandeira.

NESTfí

8.* PÁ0, %
EM BiCtTA^CATABDJA

Ampla Unidade
Para a Convenção |
Nacional

3.» PÁC.

"
$3| '—w-..-  r»amii M-atotúijiMii-uiil '

Jtt jçg. , !>_, '%'9B^j|

0 tÊbí ÈtâèmmW- ' t^B
% ll^l^Piitó^^ ¦'¦_¦ __W___________________m

mi ¦ ii ni ir ^

W$mw.WÂ<& ¦ ¦••";: ¦ -"'"' ¦:¦;','¦.' .¦.-¦-.'• *-w *-'-sm<mm -í«j
8'.'":' ->>¦"• ?V"-. ..-'•': ¦ ¦-':¦::'>¦' ;'-.- ' vf. ';.'';''¦''".' ¦*&£&"

PONTO BÁSICO DA
PKOMOTORIA

A primeira parte da acu-
Baçjto, a cargo do promo-
tor Emerson de Lima, se fir-
mou sobretudo no depoimcn-
to de Marina Andrade da
Gosta, envolvida no intri*
t-ado caso, em virtude de ter
sido encontrado no bolso do
bancário assassinado uma f o-
tografia sua com uma dedi-
catória. E como era Marina
noiva do tenente Bandeira, ês-
te foi logo envolvido no cha-
mado Crime do Sacopã.

A promotoria se alongou
por «muito tempo na Parle
do"depoimento em que Alber-
to Jorge pede a sua noiva e
também a Leda Perez para
guardar em sua residência o
revolver <Smith and Wesson>,
caübrè 32, arma com a qual
teria consumado o assassi-
nato. o promotor ateve-se
prolongamente nas declara-
ções do chofer Domingos de

I Figueiredo, que declarou que
Alberto Jorge o havia pro-
curado dias afyós o crime com
o fito de que êle, se inter-
rogado, dissesse que servi,
ra ao suspeito na noite do
crime. Oa depoimentos de
Avancini, do policial Oscar
Santos Tavares e do dese-
nhista Gilberto Nogueira, In-
divíduo qUe na noite do cri-
me, passbndo com seu car-
o em frente ao Iate Clubee vendo duas mulheres que,aguardavam condução, ofe-
receu-lhes carona, também,
serviram destacadamente àacusação.

Finalmente, o promotorRmerson de Lima serviu-se
das afirmações do irmão do
assassinado, AJisIo Arsenio
de Lemos, deu a saber, em
depoimento, • o incidente que
êle presenciara entre Bandel-
ra « Afranio, numa festa no
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
VOLTARAM 

ontem os ges-
fapisío da Policia Espe-

ciai a investir contra popu-
lares e fotógrafos ~qito no
beco do Teatro aguardavam
a saído do tenente Franco
.Bandeira do TrtbttnaZ io Ju-
ri. Entre as vítimas da via-
lência policial de ontem a
tarde está o jornalista Hélio
Medeiros, repórter do "Radi-
cal", residente à Rua Eliseu
Visconti, 16, de SI anos de
idade. Com contusões na re-
-0tâo lombar e no hemitorax
direito, deu'entrada no lios-
pitai do Pronto Socorro o áa-
da a gravidade de seu esta-
do ali foi internado. Segun-
do suas declarações e o tes-
temunho de três colegas que
o conduziram ao hospital, o

.jornalista Hélio foi agredido
pelo chefe do grupo de cho-
que, o indtuíduo João Bcssa
de Souza e mais três bete-
guins. O fato ocorreu no
momento em que o jornalis-
ta deixava a saida do Tri-
bunal de Júri e aguardava
a saida do fotografo que o
acompanhava, tendo sido o
repórter arremeçado do alto
da escadaria, de uma altura
superior a & metros.

Na ocasião espumando de
ódio, gritou o policial:— tiu lhe trucido; não fa-ciüte comigo que eu lhe mato.;

VAIAS
Uma estrepitosa vaia que

durou mais de 5 minutos re-
ceberam, ontem "s brutamon-
t«s da Polícia Especial, no
momento em que o reu Jor-

ge Bandeira deixava escolta-
do o Tribunal do Júri. na cá-
mioneto da Base Aérea de Sta.
Cruz. Momentos antes a pre-
texto^de abrir caminho pa.
ra alíaída da viatura, os be*
leguins haviam agredido po-
pulares e repórteres fotogrà-
ficos.

Também o asusado do cri-
me de Sacopã não deixou
de levar o seu quinhão de
apupos, particularmente de
jovens estudantes de .Direi-
to, em sua maior parte do
sexo masculino.

VAIA TAMBÉM PARA
MARINA

O «pivot» do crime queterminou por levar o tenen-
te Bandeira ao cárcere, con-
denado a 15 anos da prisão,Marina Andrade da Costa,
íoi igualmente vaiada ao dei-
x»r o Tribunal do Júri. Em
um automóvel luxuosíssimo
Marina atravessava a Rua D.
Manuel cercada por choques
da Polícia Militar.

ASSINADO 0
ACORDO EGÍPCIO-

SOVIÉTICO
CAIRO, 27 (AFP) —

Foi assinado hoje, no Mi*
nistérlo do Exterior, nes*
ta capital, um acordo co*
mcrcial entre o Egito e
a União Soviética.

Pelo Salário-Mínimo
£ o Congelamento dos Preços

COM m VELHO SOLDADO ^^•«d.
igydiofqyiFr

LIDE MAO TSE TUNG

cido o resultado do julgamen.
to, ouvimos as irais desen-
contrada» opiniões sobre a
sentença final, predoininan-
do, no entanto, as opiniões
favoráveis a* absolvição do
tenente da Aeronáutica, Al-
berto Jorge Franco Bandei*
ra, acusado de haver -tasas*
sinado, no dia 6 de abril de
1952, o bancário Afrânio Ar*
sènio de Lemos, de 31 anos
de idade, desquitado, resi-
dente à Rua Alan Kardjck,
60, casa 111, ao Engenho
Novo.

Quando o magistrado pie-
sidente do Tribunal do Jurl
anunciou o veredito, no qual
o corpo de jurados por cin-
co voto» centra dois condena-
t* * fuinn ases de reclu-
•io « indigitado acusado,
um* surpresa geral manlfei.
tou-se «ain aquel«s que •*.
sionauiente aguardava-» t

A Comissão Intersindical pró-salá-
lio-minimo de 2.400 cruzeiros decidiu,
em reunião de anteontem, intensificar a
campanha por esta inadiável reivlndi-
cacto operaria.

Para .tanto foi programada uma
Semana do Salário-Mínimo, que terá ini*
cio na próxima terça-feira e na qual t-e*
rão realfeadas dezenas de assembléias
sindicais, de comissões de empresa, reu-
iilôea de fábricas e grupos profissionais,
assembléias de bairros residenciais.

Essas decisões assinalam que a lu-
ta pelo salário-minimo no Distrito Fe-
deral toma teu curso justo, superando
at tentativas divislonlstas que o UI-
nistérlo do Trabalho articulou contra o

. movimento para levá-lo a derrota.
Uma vez mais é a UçOo da própria

vida que sé encarrega, ao lado dos es*
forços unitários dos verdadeiros lideres
e militantes sindical», de demonstrar
que a classe operaria nada conquista
sealo através de suas lutas, de sua uni*
dade, de sua organização, Tentou-se, pa-
m dividir a luta pelo salário-minimo de
2.460 cruzeiros, mistlficar os trabalha-

no em atender a esta reivindicação.
Vêem todos agora que a <boa*vontede>
do governo é somente com os grandes
industriais e grandes comerciantes que
se recusam a qualquer redução nos seus
lucros crescentes para melhorar, um
pouco, os salários de fome dos traba*
lhadores.

Há vários meses fixados pelas co*
missões'especializadas os níveis do sala*
rlominimo, até agora Vargas continua
sua politica infame de cozinhar em água
morna a decretação da medida, Enquan*
to isso, sob o olhar e com o apoio com-
placentes de Vargas e de sua COFAP,
o tubaronato trata - rapidamente de
anular qualquer vantagem proveniente
do reajustamento do salário-minimo,
elevando dia a dia, aos saltos, os pre-

, ços de todas as mercadorias e serviços.
Para se cobrir nesta infame mano-

bra contra os trabalhadores, o governo
apelou âs batonetas do* generais tes-
cistos, pretendendo dar a impreseio de
que até as forças armadas se opõem »
melhoria dos salários, embora sua es-

a-:

ordenados de fome e exija melhores cm
diçSes de rida.

Tudo Isto evidencia que o novo sa-
Iário-minimo, acompanhado do congi-ls*
mento dos preços (a única forma ca«
paz de Impedir que a melhoria alcança,
da nio desapareça nalgumas semaime
na espiral da careisla), dependerá, cx-
clusivamente, da luto cada vez mais am-
pia, cada vez mais organizada e unitt-t-
ria dos trabalhadores. Mas, nao só dos
trabalhadores. O congelamento dos pre-
ços, para impor um paradeiro à alta ver-
tlginosa do custo da vida, bem comu •
melhoria dos salários e ordenados, que
sio de fome para Imensa maioria d*
população, 6 reivindicação comum a to-
dos os setores populares. A luto, se bem;
que iniciada e conduzida pela
operária, seus sindicatos e oirganlss»
cães, deve ser também comum
demais setores. Nio se po-
de dela-- de prestar todo
apoio necessário a esta Senta-
na do Saltuio-.Uiiiinw e às
manifestações do desenvolvi-

I
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0 TRISTE REGRESSO
l

Publica o .Correio da Manha»:
Viajando por via aérea, regressou, ontem, de Caracas,

onde tomou parte, uomò cheio da Delegação Brasileira, na
X Conferência Intoramericana, o Sr. Vicente Rílo, mlni-.tro
das Relações Exteriores, quo sc fazia acompanhar dc sua cs».
dam, do embaixador João Lampreia, do professor Hermes
lima do conselheiro Jaimò dc Azevedo Rodrigues e dou
Srs. «losi. Sette Câmaras, Afonso Arinos Filho o Alencar
F||ho, secretário particular do ministro.

Voltam tristes c murches os -..tos, os Arinos, os Herme..
Limas pobres papagaios de Caragas, lacaios do imperialis*
mo dos Estados Unidos, repudiados pelo nosso povo e por
todos os povos da América.

ra página para as declara*
ções do antigo araque Etel*
vino Lins:

«Desde o momento em
que nós soubemos que o sr.
Jarbas Maranhão tinha al»
moçudo, ontem, no Palácio
do Ingá, com o sr. Amaral
Peixoto, que Pernambuco
esperava uma atitude sua
nesse sentido. Mas Pernnm*
buco saberá julgar os seus
homens públicos e o fará
com o maior rigor».

A declaração reflete bem
a política sem princípios —
oscilante, dúbia, ridícula —
dns classes dominantes de.
nossa terra. E depois as fu»
maças do governador-mani*.
cure, que se arvora ao direi*,
to de falar om nome do alti*
vo e provado povo de Per*
nambuco. Sim, Pernambuco
saberá julgar os seus ho»
mens públicos. E o fará, lia
verdade, com o maior rigor;
li não está longe esse dia.

DULCIDIO

COMÉRCIO
DE ESCRAVOS

No mesmo jornal encon*
tramos:

«O sr. Ferreira de Sousa
fêz no Senado discurso em
quo traçou, de forma im»
pressionante, a situação de
miséria do nordeste e denun*
ciou ao pais, com a respun-
sabilidade da posição quo
ocupa, a venda dos seus con-
terràneos, em Minas Gerais
e Mato Grosso, como «sen.'
vos. Finalizando, exortou o
governo a impedir, em pie-
no século XX, esse comer»

| cio criminoso».
I, Um outro pai da p.'itria
I j convidou o sr. Ferreira de
4 Sousa a apresentar um pro-
| Jeto dispondo sobre o assunto.'" 

Mas, na realidade, o comer-
cialista. potiguar nâo quer
nada com o povo. C) assim-
to ' fica para umn possível
barganha no futuro. Quem
sabe a Embaixada do Vatica-
uo?

CALAMIDADE
Nu «Luta DemocrAtlrn»,

o_m.>vo o Sr. Hugo Unliles-
snrliil:

«O l'r._lilnnt_ (In l-_piílill-
cu. cnm nu _cm nii.m_.liil
dos coronel», coiitliiii» fmen-
ilo o quo <|ii_r. Isto é, n5o fa-
rondo nada' deixando o puis
i_ miitru-ji. E quem 6 niuls
p.-j.Kllr.iKli» com ossu omls-
sd» p.-_ld_n.ini * o onrlocn,
linrqiiiiiit», niliciid.) no _'i__l-
donto dn lloplUill.u, nomear
o ''.(.feito (Io Distrito Feda-
ral, tomos no Governo dn cl-
dndo ti mnlor cnlnmlilada (|iic
so iiodln esporur: Dulcidio
ünrdnto. ii

O circulo é vicioso: tomos '
é calamldndo Dulcidio no
Guiiiiabnra, porquo a cnlamt-
dado Uctúllo iiliula está no
Catete.

DULCIDIO E O LIXO
Lemos num tópico do «Diá-

rio Carioca»: \
«O lixo nSo é mais recolhi-

do em dias certos, a fedentl*

«1 • \»l'^i IA »I*«>\»i-;N i^lEp
WMM_é^^ '

PROSSEGUIMENTO DA
LUTA PELO SALÁRIO-MÍNIMO
REUNIU-SE A FRENTE INTERSINDICAL DE NITERÓI E S. GONÇALO - COMEMORAÇÕES DO

!_• DE MAIO - PRÓXIMA REUNIÃO, DIA 9 -

Decidiram os operários de Niterói e São Gon-
na às portas das residências % calo na última reunião da Frente Intersindical rea-
está se tornando 'nsuportá- g lizada mtc-ontcm no Sindicato dos Padeiros, con-vel. E mais um sofrimento m .. _¦_. . ¦'¦_ • _ _» i* •
imposto'áo povo carioca, dig- | tmuarem a luta pela conquista do novo salarío-mi-
no, sem dúvida, de melhor 1 nimo, o congelamento dos preços e uma condigna
sorte.» 1 comemoração do dia 2.' de Maio.

A falta dágua, aos trans-| A _eun|ão fo| presld|da _ t0 Ezequiel, do 8lndloato dos
Têxteis, Irineu José de 8ouza
e Júlio Mota, dos Operários
Navais, João Bastos, Metalúr-
gloos, dos Sindicatos da Can-

portes péssimos a «rinhu* |o sf Antí 
-, 

pereira de
ao assalto nas feiras, a todos 

Ara(jj secretário do sindi
os problemas que atormentam to doJs 

'p.dciros . contou eomos cariocas, Dulcidio do Es- 
part-10ipação dos srs. Ernes-

pirito Santo Cardoso, prefei- ** __
to de Vargas, junta agora g

x^v^ rs j Desenvolvimento da Indus-
se erguendo por toda parle &
da outrora Cidado Maravi- ***
lúpsa.'¦'.

AL
HERMES UMA

No «Jornal do Brasil», o
tira iahquo Al Neto escreve:

«Na opinião do proicssor
Hermes Lima, a declararão
antiboiclievisti. dc Caracas
inspira-se nu espírito tle res*
peito à'Independência e ã üo*
beranta dos paises do nosso
hemisfério,

Esta declararão baseia-se
am uma proposta nprcsonla*
da pelos Estados tinidos
eom o objetivo de unir us tia*
ções americanas ein fuce do
perigo vermelho».

Al Neto o Hermes Lima
eomo se parecem. Agora são
irmãos em Hitler. Une-os o

p mesmo espirito de servilis-
mo ao bezerro dc ouro de
Wí-Shington.

fÜMAÇAS
DE ARAQUE

«O Jornal-, do Nauscabun-
do abre manchete na primei*

' 
SSSWí

OS SALÁRIOS E
OS PREÇOS

ila manchete da «A No»
ticia.:

«O presidente da COFAP,
coronel Hélio Braga, talvez
já possa dar ao público algu-
ma noticia sobre o andamen-
to dos trabalhos da Comissão
por êle designada, em cumpri*
mento a uma determinação
do presidente da República,
para estudar o congelamento
dos preços. O tempo está
passando e nada se sabe a
respeito dessa desejada pro*
vidência, da qual dependem,
sem dúvida alguma, a esta-
bilidade econômica do pais e
a tranqüilidade social.»

Cuidado. Mantenha distân-
cia! 10' a advertência que os
presos i'a_cm aos salários
na pista de alta velocidade
do custo de vida — eis o que
dizem os títulos da matéria.
Heiio Braga, o Coronel da
çàrestia, srt pode tratar de
aumentar ainda mais todos
os pregos, no seu interesse e
no interesse de Vargas. O
povo que se dane!

INDEPENDÊNCIA
E NAZISMO

tria Petrolífera na Rumânia
I BUCARESTE, 27 (Espe-
I ciai para IMPRENSA 1*0-

PULAR) — Durante o ano
de 1953 os trabalhadores ua

No matutino de Chato de indústria petrolífera da Re-
Córboville vê-se um clichê em pública 1'opui.u ua numa-
que aparece o ministro Ze- nia obtiveram umu produ-
nobio condecorando o minis- f, ^ citi petróleo bruto supe-
tro Balblno Traz a seguinte. r'ot, em ,$y0 a jL. j^- q
legenda: §3 prego ue revenda do pt*iiô-«No gabinete do ministro lco brul0 e e -seUii deriva-
da Guerra realizou-se, ontem, Ç. ÚOj. balxuu Ü(J -ulb pui -_,._
a solenidade de condecoração t0_ A lnUústnu üe equipa-
do ministro da Educação, or. mentos t)L.lrulll(iluii crUdoAntônio Balbtno, com a me- %
dalha de Maria Quiteria de 0
Jesus, por haver colabora- 4por
do nas festas do centenário pda heroina da Independência, 0
promovidas no ano passado, %,
na B.iliia. A cerimônia con* §
tou com a presença de altas pautoridades civis e militares, |usando da palavra os srs. ge- I
neral Zenobio da Costa e mi- i
nistro Antônio Balbino.» p

Maria Quiteria de Jesus ^
Medeiros _ uma heroina de
nossa independência, cujo ao-

.me não deve ser confundido
com o d<> personagens como
o ministro íialbino que çolabo-
rou muito mas foi com o hitle- prlsmo no tempo em que diri- 4.
gia o «Diário de Noticias», %
da Bahia, em plenn guerra a
de libertação dos povos. Ze- |j.nobló sorri ao condecorar o ||
parceiro. Quu beleza! j|

CONVENÇÃO PELA EMAjCIPAÇÃ^^NAL

s os Problemas tie
na Convenção Hacionaí

Participação de numerosas organizações — Eleitos os delegados
à Convenção Estadual

Debati®
S-Guçali
SAO GONÇALO, 27 — (Do

_orrespond.nte) — Realizou-
ne anteontem, na sede da As-
-Oclatjão Feminina Fluminen»
se, a Convenção Municipal üa
Sáo Gonçalo Pela Emancipa-;
(jâo Nacional, com a pnrlici-
pagão do vereador niteroien-
ae Afonso Celso Monteiro, vc*
reador gonçalensc Mario de
Paulo Matos, a delegação do
Centro Pró-Melhoramentos da
Engenhoca, o represejitante
do Centro Cívico Uo' Pita, ur,
Domingos Barcelos, represen-
tante da Associação _'eimiii-
na Fluminense, o sr. Eugênio
Loiola, da Federação Flumi?
nense da Juventude, o presi-
dente do Sindicato dos Pa-
deiros e outras pessoa.., iilt_m
da. presença, de coiistUerável
lümero de assistentes.

DEBATIDOS OS
PROBLEMAS DE

SAO GONÇALO
Usaram da palavra oa srs.

Domingos Barcelos, Eugênio

Loiola, Hilário de Almeida,
Edson Wandurley, vereador
Mario Paulo de Matos, (Jlau*
dionor Pacheco, a represen-
tante da Associação Femini-
na, todos debatendo os pro-
blemas que afligem o muni-
cipio de São Gonçalo, como
sejam a falta dágua, escolas,
energia elétrica, carestia de
vida ,etc.

CONDENAÇÃO DOS
TRUSTES

O vereador .Afonso Celso,
finalizando o ato, fêz' demo*
rada exposição da netanda
Int.uêncía. dos trustes ianques
na economia nacional, desta-
cando ainda o subserviente
papel do governo de Vargas.

DELEGAÇÃO A
CONVENÇÃO ESTADUAL

Numerosa delegação foi
aclamada pela assistência
para representar o município
de í. ão Gonçalo na Convenção
Estadual Pela Emancipação
Nacional. Entre outrod, par»

tlcipam desta delegação o ve-
reador Mario de Paula Ma-
tos, o sr. Cluudionor Paohc-
cu, o sr, Hilário de Almeida,
o sr. Domingos Barcelos e o
sr. Eneu de Soiiuu ,que deba*
terão na Convenção Estadual
os problemas que afligem a
população gonçalensc.

Eleitos Solenemente os
Delegados de Magé

MAGÉ, 27 (Do Cc.respon-
dente) — Sob a presidência
do cel. Crbdègando dc Morais
Mendes e com a participação
do dr. lrun SantfAmi; verea-
dor José Aquino, vereadora
Usa Gouveia, sr. José Muniz
de Mello, Felipe Siqueira,
Juvenil Marins, áv- Décio Go*
mes Pinto, sra. Augusta Car-
rices, realizou-se anteontem
_, Convenção Municipal de
Mágé Pela Emancipação Na.
cional. Além de numerosa
assistência compareceram ao
ato delegações de Santo Alei-
so, delegações juvenis e fe-
rclninas.

DELEGAÇÃO A CONVEN-' 
ÇAO ESTADUAL

Aclamados -pela assistiu-
ds, foram eleitas as seguiu-
tes personalidades locais pa-
r* integrar a delegação de
Magé à Convenção Estadual:
Antônio Nunes, Mano,;! Fa-
reira de Lima, vereador Jo-
sé de Aquino SanfAna, Fe-

lipe Figueira Flanklin Cal-
dtiira, dr. Décio Gomes l*in-
to, Augusto Duarte, Vera-
cy Ratome, Edna Nunes, ve-
rcadora Uza Gouveia, Juve-
nil Marins, Daniel Assunção,
Avi Nardy do Nascimento,
Lúcia de Souza, Jorge Uo.
kome e Aristides Monsares.

ORADORES

Usaram da palavra, deba-
tendo os problemas. do mu-
nicipio de Magé os srs .Ju*
venil Marins, vereador José.
de Aquino, sobro a falta de'
energia elétrica, a lider ope*
rária Edna Nunes, sobre li'-
herdade sindical e Fftipe Fi-,
ftueira, sobre os acordos le-
slvos aos interesses nac.lò-
nais. Encerrando o ato falou
o dr. lrun SanfAna, repre- •
sentante da Comissão Pro*
motora da Convenção Esta-
diml Pela Emancipação Na-
cional.

Novas Adesões
Ao Manifesto
Das Mulheres
Dando seu apoio à Con-

venção pela Emancipação
Nacional u so realizar de 2
a 5 de abril no Distrito Fe
deral, a Associação Femini
na Fluminense lançou um
manifesto íis mulheres do
Estado do Rio, conciaman
do-as à luta pela prosperi-
dade e independência eco*
nômica do Brasil. Assinaram
o documento inúmeras pa-
trlotas e senhoras das mais
diversas condições sociais do
Estado. Agora, depois de ler
atentamente a proclamação,
as senhoras Alayde Tosta
Maria Júlia, Aida Tosta, Isa
bel Hammes de Oliveira.
Maria do Vale, Anna d**
Paula, Olivia Costa Neves,
Olga Maria Planz Rlatt e
Clonir Medeiros, apuseram
a sua assinatura à mesma,
aderindo, assim, h grandio*
sa luta de libertação nacio
nal.

sob o regnne uu Domucia-
cia Popular, íqmeceu, às
enipròbüs expiomuoras de
petróleo os equipamentos
completo- de ..onda, nuiqui-
nas-ujunsilios, motores de
diversos tipos, Jiistuiuçòes
automáticas dc destilaria,
destilaria, etc.

U numero ac veículos u
motor utuizuaos na indus-
trlu petiplltera om relação
a lí.i-2, '.eve em 1U53 um
aumento de vmic por cen-
to e o's trabalhos de cuiga
e descarga tòrain completa-
mente mecanizuclos.

Nas regiões petrolíferas
foram criados novos cursos
de qualificação profissional
que foram freqüentados,
gm 1953, por mais de dez
mil e quinhentos trabalha-
dores da indústria petroli-
ferá. Ao mesmo tempo o
número de engenheiros e de
técnicos aumentou de mais
de mil.

Paralelamente ao aumen-
to da produção de petróleo
bruto melhoraram-se consi-
deràvelmente as condições
de vida rios operários da
indústria do petróleo. Du-
rante o mês de novembro,
por exemplo, o salário rios
operários teve um aumento
do 11.7'í. om relncãn no
mesmo neriodo de 1952 o os
que trabalham nas sondas
dos poço. de petróleo onti-
veram salários siiiieriotcs
em 24% ios do mesmo pc*
rindo do m..2.

Em 1953 foi cons!ruido
um elevado número dc
apartamentos destinados
nos trabalhadores na inriús-
tria petrolífera. Cerca de

1S.000 operários dessa in-
dústria passaram, em 1953,
suas férias nas diversas es-
tações balneo-cümátlcas da
Rumânia.

Prossegue, assim, o go-
verno do ferroviário Gheor-
ghe Gheorghiu-DeJ sua
uora de elevação constante
do nivel de vida dós traba-
inauores e do povo da Ke-
puDUca Popuiar da Kuma-
nia.

CHOQUE DE
lai.uiirtObS

PETiiUiULi-i, 2i u.o cor-
respondente! — O caminhão
chupa U. F. 61-075, na Es-,
trada União e Industria, co-
lidiu com outro caminhão
da cidade de frês Uios tcha-
pa R. J. 31-127), tendo este
virado e atingido o menino
Waldir Mario Lopes que so-
fren ferimentos na perna es-
querda o fraturou o cal-,
cunhar.

__________T£________I __P'

..tOPICAÍS '
i

DESAPARECE
A BANHA

CAM PUS, 27 lüo corres-,
pondente) — Apesar de ter
tido um absurdo aumento
ile preço nestes últimos tem-
pos, a banha começa a de-
saparecer rio mercado, o
que traduz mau uugúrio
para o consumidor campis-
ta, vítima da constante ele-
vacfio do custo de vida.

J-ASIMRÀS
E I.INHOS NACIONAIS

E ESTRÀN-JlSmOS ?
- CÁS-MIRAS i

M. FERNANDES
Importadores |

£Um tlvariiito (In Vuigh, 15-C !
l.oju - T_l.l..___: M-lfilO J

e 4-S-I1S.2. |
A__ll_m-..e encoinondri- pe- j

io lU-inti.lan. ]

NA ESCURIDÃO
0 RETIRO

PETRÒPULIS, 27 (Do cor-
respondente) — A CBEE
lllond and Sliare) está sem-
pre pronta a receber as ta-
xás que lhe são devidas.
Nisso ela ó pontualíssima.
Todavia, par., reparar os de-
feitos surgidos que trazem
prejuizos à população, a re-
ferida companhia norte-
americana nunca aparece.
K' o caso, por exemplo, do
bairro rio Ketiro, neste mu-
nlcipiò, que eslá sem luz, há
vários dias, sem que a CB.
E.T. dê o ar de sua grana e
regularize a situação.

ÔNIBUS CONTRA
BONDE

O ônibus chapa R. J. nú-
moro 3G-22S , ria Viação
Aruçatubü, dirigido pelo
motorista Jorge Lopes, quan-
do passava no cruzamento
da Rua S, João,-colidiu com
o bonde Cubango-Fonseca.
Em conseqüência o reboque
ilcstu, repleto de passagei-
ros, veio . tombar, ferindo.
as seguintes pessoas: Wil-
son cie Assis Costa, Ivair Fi-
gueira, Moacir Pereira de
Souza, Laurindo Tavares
Pontes o Carlos Cardoso de
Sales. Os dois primeiros es-
tão cm estado grave. (Da
Sucursal).

Pensão
do Papai

A melhoi pensão de Co-
paeabcná Asseio • ros»
peito.

Rua Ronaldo da
Carvalho, 74

• —i i ¦ i ¦"¦¦¦. *—-_¦_¦,1

"Mky 
Kjs CrS MM

Ótici Continental
Rua Senador Dantas, IU

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, exc»
lento aderência, mesmo nas bocas mais disanliimiloras. Pon*
tes móveis americanas (Koelies), as únicas que permitem
perfeita liiglenlzaçâíf e nfto provocom roços. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró.
prlo dotado do mamilnftiio e pessoal especializado em prO
tese de priclsão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos om HO minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Elpítíio Bua Morte, .85 - I* andar (Próximo ao SAPS
da Praça dn Itiiinlelia) l.h.riamimfe das 8 às 19 horas.

ELEITAS AS DIREÇÕES
DOS LEGISLATIVOS

ANGKA LUS REIS, 2G (Do
correspondente). — Acaba
de ser eleita a nova Mesa
da Câmara de Vereadores.
A sua composição é á se-
guinte; Heitoi Chagas da
-tocha, presidente' Orlando
Gonçalves — vice -piesuien-
te; Benedita Jorge — Lv Se-
cretárioj Jorge Bhaer *— 2'
Secretário.

S. SEBASTIÃO DO 'ALTO

S. SEBASTIÃO DO ALTO,
26 (Dq correspondente) —
A Mesa da Câmara foi elei-
ta ficando assim constitui-
da: Presidente — João Tei-
xeira; Vice-presidente —
Odir Gomes da Cunha: l9
Secretário — Odilon Perel-
ra Daflon; 2.' Secretário —
Antônio M-.zavila Sobrinho.

CAMBUCI

| CAMBUCI, 26 (Do Corres-

pondente) — A nova Mesa
Diretora do legislativo des-
ta cidade foi eleita* Fazem
parte da mesma 05 seguin.
tes vereadores: Benedito da
Costa Santos — presidente;
Antenor Lopes da Silva —
vico-prosidente: Valino Al
ves Moreira ¦— l9 Secretário:
Jacinto Cabral — 2' Secre-
tário.

tirelra, Barbeiro, Construção
Civil, Rodoviários, represen-
tante dos sindicatos petropoli»
tanos e da Federação Flumi-
nense da Juventude, sr. NU-
son Aievedo e do sr. Euge-
nio Neto.

ATO PÚBLICO DIA 9
Fieou decidida a reallzaçio

no dia 9 de abril, as 18 horas,
em looal a aer previamente
anunciado, de um grande ato
públleo para a conquista do
•alárlo-mlnimo e do congela»
mento dos preços,

Para coordenar esta manl-
festaçlo foi criada uma co-
mlssio, que deverá visitar to-
dos oa sindicatos, fábricas, e
promoverá assembléias ge-
rais nos sindicatos.

No ato do dia 9 será dlicu»
tida a rcallxaçlo, posterior-
mente, de uma Convenção Pe-
Io 8alárlo»Mlnlmo, com a par-
tlcipaçâo doa sindicatos flu-
mlnenset.

Serão discutidas também
as' comemoraçfies do dia 1.»
de Maio, patrocinadas pelos
sindicatos e realmente diri*
gldas pela classe operária.

IMPRENSA
POPULAR

IMmtor!
PEDRO MOTTA UMA

T_l_.on_! 3I-41U

VENDA AVUlüA

NAmero do dia. . . _,oe

Número atrasada . J,e_

ASSIM ATUtUS

» ano lM.se
6 ninsei  I1..00
3 meies  Tt.00

KXTERIOtl

1 ano eoe.oij
8 meira ..... 100,00
3 meses ...... 100.00

BUUUHSAL EM
SAO PAtXO

Rua dos -ixtiiiiiifitos a* 84,
sala Í9

RUOUBSAL EM NITERÓI

Rua Visconde do tlrufoal
n» 404, solu Sohrj.

Uedacfio . Adinlnlttrajto
UUA UU8TAVO

LAUEHUA t«

RIO »E JANEIRO

ERAM VELHAS RIVAIS
E por isso brigaram as duas famílias — Um mor-

to e outro gravemente ferido
NOVA FRIBÜRGO, 27 —

(Do correspondente) — Duas
familia. tradicionalmente ri-
vais, residentes em Rio GOan-
de de Cima (3« Dislvito), en-
traram em luta aberta. Fm
conseqüência saíram vitima-
das as seguintes pessoas:
Francisco de Paula, com um
tiro abdominal; João Fran.
cisco de Paula, com umn ba-
Ia na coxa; Alexandre Ber-

Ameaçados os Niteroienses
de Ficar Sem Pão

Em virtude de estar sen-
ao reduzida a rr.oagem do
trigo pelos moinhos que abas-
tecem a. Capital do Estado
do Rio, c« niteroienses .stâo
ameaçados de ficar sem pão.
Segundo apuramos, essa re-
dução decorre do fato de ser

demorada e irregular a re-
messa de trigo aos moinhos.
Bom será que tal acidente
não signifique manobra des-
tinada a provocar a alta do
produto.

(Da SUCURSAL)

is hiui.es
de leitores

APLAUDIRAM £ST£
MAWILHOSOWMAmt7

(editado em 113 línguas)

ftSSIMMI :_."'

nardino, com uma navalha-
da na região abdominal; Oe*
valdo Bernardino, com feri.
mentos generalizados de na-valha. Dos feridos, veio 8falecer Francisco de Paula,
estando cm estado gravissimo Alexandre Bernardino.

TRABALHADORES
EM PADARIAS
DE NITERÓI E

S. GONÇALO
O presidente do Sindicato

dos Trabalhadores em Pada»
rias de Niterói e São Gonça»
lo, Rafael Francisco de A3»meicla, convoca todos obcompanheiros para reunir-se
em assembléia geral, hoje,28, domingo, às 10 horas damantiã, na sede social doSindicato, à Rua Coronel
Gomes Machado, 192 -- 2»andar, sala 301.

A ordem do dia constar^
de discussão e aprovação dorelatório do exercício de1953. — (Da sucursal).

Sindicato dos Con- j
dutores de Veículos \
Rodoviários e Ane» <j
xos do R. de Janeiro |

O Sindicato convida oc $
trabalhadores a apanha* from em nossa secretaria .
as listas de solidariedade i
financeira ao companhei- \
ro ütiion Cordeiro de '
Santana, conforme ficou
deliberado em nossa as*
sembléia do dia 19, ao
término de nossa greve.

cb NikoSai Ostrovsky
ja mesma coleção de

VM HOMEM
DE VESDAD&
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EM TODAS AS LIVRARIAS

r NERVOSOS
Desanimo — Angustia — Dificuldade- Sexuais no i.om_m e

na Mulher -- Fubtai — Ins_nlú - Irrttu .llldude — Ncrvusis-
mo — Sentimento! de Inferioridade e Insegurança — Idéias

de Fracasso — esgotamento
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TENTOU 0
SUICÍDIO

CAMPOS, 27 (Do corre»-
pondente) — Por motivos
desconhecidos a sra. Maria
da Conceição Gonçalves, re-
sidente cm Ponta Grossa do_
Fidalgos, embebeu as ves-
tes do querozene ateando
fogo»às mesmas. O seu esta»
do é gravíssimo,

SUICIDOU-SE £
DEIXOU 3 ÓRFÃOS
PETROPOLIS, 27 (Do cor-

respondente) — A sra. lida
Rodrigues de Oliveira, resl*
ciente na Estrada da Saúda»
cie. pôs termo à existência,
ingerindo formicida. A sra.
lida deixou 3 filhos rneno'
res nn orfandade.

AINDA NÃO RECEBEU
A SUBVENÇÃO

MIRACtMA, 27 (Do cor*
respoiulente) — O Hospital

.de Miracema ainda não re-
eebeu a subvenção do ano
passado Em conseqüência,
cada dia aumentam as dlfi»
çiilclncl.s para a direção do
inesmo, em adquirir os ma-
feriais necessários ao perfei*
to funcionamento dariuç'»
nosocom''1

ATROPELADO 0
MENINO DE

DOIS ANOS
CAMPOS, 27 (Du corres»

.pondente) — O auto-cargs
de chapa n. 66-876. quando
trafegava pela margem da
Linha Carangola, atropelou
e matou, instantaneamente,
o menor Gilberto, de 2 anos
dp 'dade, filho de Artur'Barbosa e Maria Gilberto
Barbosa, residente em Gua»
rus.

MORREU AFOGADO
PETROPOLIS, 27 iDo cor*

respondente) — Augusto Pe-
reira Barbosa, morador na
localidade de Sumidouro, em
Itaipava, caiu no Rio Piaba-
nha. No dia seguinte o seu
corpo foi encontrado* Nâo
se sabe se houve crime ou
acidente.

Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
0 Meu, - Seu, o Nosso Gafe

'¦).
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O Socialista Sibiliiio
e os Eunucos

Vejam como fala o pernós- j
(|C0I ,.Em matéria política,
por exemplo, tivemos a pro-
h0sta -'os Estados Unidos s6-
i)n. o comunismo internado-
nal c os perigos que èle pode
representar n.» vida interna
tios rnisec americanos e na
unidade nccesíária de defesa
ni1 fronte úni,:n q»e eles de-
vem apresentar a um adver-
s.-ino que se estima comum».
O pernóstico é o profes-
sor Hermes Lima, carboná-',.,., 

amestrado o do salão que
E-0 exibe no «grand Mond»
do Rio. introduzido c tripu-
rl:.-ido pelo milionário fascista
LniTngoiti. Procede agora, dc
Caracas, onde serviu de acó-
lito no chanceler fascista VI-
centf- Rao, e c apresentado
no seu regresso pelo inefá-
vel Al Neto, da Embaixada
tlr.c Estados Unidos.

Quem diria, professor?
Quem diria, na Bahia, que
este seria o triste fim do mo-
ço-do sertão de Caeteté? Va-
lete dc Vicente Rao. Nos ne-
prós tempos da ascençào fas-
clsta, quando Hitler prometia
um reinado 1.000 anos, Goe-
nnçj vociferava e Goebbels
trombeteava pelo mundo afó-
r- - inexpiignabilidade do
banditismo organizado em
Estado, ou seja: do nazismo,
,, professor ensinava «Intro-
(lução á Ciência do Direito»
p seu livro, accssivel e sim-
pies, foi todo censurado pelos
-pontes dc Vargas-Vicente
Rao,

Coube à dona Rosalina
Coelho Lisboa Larraigolti a
Incumbência de amaciar o
professor que vacilava de há
muito, que derramava hipo-
crisia e antisovictisino diante
da pequenina e heróica Fin-
lânriia», que se mostrava in-
conformado com o ostracismo,
com a dureza das posições
tle combate, que ameaçava
aderir ao inimigo. Ei-lo pie-
nainente amaciado e aderido.
Ei-lo no ponto para ministro,
conselheiro, pontífice, plent-
poif nciário.

Sibilino, sem dúvida, o so-
ci.ilista de Larragoiti, que se
Imagina pequeno gênio ainda
nâo devidamente aproveitado.

Fala nos perigos que o co-
munlsmo Internacional PO-
DE REPRESENTAR e num
adversário QUE SE ESTIMA
comum. Depois disto, o sr.
Hermes Lima bem que pode-
ria acrescentar: «Adeus, ,fu-
maças do passado! Adeus eu-
micos que combati outroral».

De vacilação em vacllação,
de suficiência em suficiência,
de pano quente em pano quen-
te, uma concessão hoje, ou-
tra amanhã, • o professor
oportunista foi rolando, ro-
lando, rolando até perder tô-
da ligação com a trincheira
dos homens, entregando-se de
corpo e alma àqueles que
combatia como eunucos na
Juventude remota da Bahia.

O Al Neto afirma ainda
que o Hermes Lima declara:
«A proposta americana é uma
proposta razoável. NSo con-
tém nada que possa parecer
intervencionismo nos nego-
cios internos de nenhum Es-
tado». Ê ou não é piada de
salão, depois de tão descara-
da afirmativa, o socialismo
do professor Hermes Lima?
Sempre com os panos quen-
tes de oportunista inveterado,
o professor conclui: «E* uma
proposta vasada em termos
moderados, que se Inspira no
espirito dc respeito à inde-
pendência e à soberania dos
paises do nosso continente».
Depois de agitar o «esquer-
dista» Hermes Lima como ga-
to morto, o Al Neto passa As
estravagantes e sórdidas pro.
vocações contra a República
da Guatemala.

Ignora o professor na sua
sede de poder (prlncipalmen-
te de Ministério da Educa-
ção) que. a vida não pára,
que os homens não se detêm
na luta por um futuro me-
lhor, que será apagada para
sempre a triste memória dos
que se. colocam ao lado dos
eunucos contra a força da
verdade e o radioso porvic
da humanidade. Hermes Li-
ma, lacaio de carrascos im-
perlalistas ianques, é um ho-
mem d* quem não restará
memória.

Emmo DUARTE
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união Das Fartas Discontentes
Contra o Governo de Vargas

; í

0 DIRIGENTE MARÍTIMO ZAN1NI JUNIOR APOIA 0 PROGRAMA DO
PCB - OS MARÍTIMOS TAMBÉM ENFRENTAM DIRETAMENTE

AS CONSEQÜÊNCIAS DA DOMINAÇÃO NORTE-AMERICANA

O dirigente sindical Armando Zanini Ju-
nior, candidato a vereador peb; PSB, mani-
festou-se ontem, através de IMPRENSA PO-
PULAR, sôbre o projeto de Programa do
P.C.B..

— A situação de miséria do povo — diz — é
cada dia mais aflitiva. A classe média está numa
situação insustentável e a burguesia nacional, face
à dominação do imperialismo americano, está sen-
do sufocada dia a dia.

ORGANIZAR AS FORÇAS DESCONTENTES
— O Programa por P.C.B.,

analisado cm seus vários as-
poctos — prossegue — é uma
denúncia viva dessa situação.
Não creio que seja possivel
lutar com êxito contra o go-
vêrno cie Vargas, represen-
tante do imperialismo ameri-
cano e dos grandes capitalis-
tas, sem participarmos da
luta pela aplicação do Pro-
grama. Todos os que lutam
contra o governo dc Vargas
e pela independência nacio-
nal, "direta ou indiretamente
estão lutando com os cotru-
nistas. O que é preciso è or-
ganizar tòtlas essas forças
descontentes.

DOMINAÇÃO

IMPERIALISTA

O líder marítimo reconhece
que a dominação do imperia-
lismo americano está levando

nosso pais a ruina, E êle mes-
mo cita um exemplo:

— A Marinha Mercante na-
cional está ameaçada de fa-
lência em conseqüência da
dominação do imperialismo
americano. Rasgando nossa
Constituição os trustes ame-
ricanos de navegação domi-
nam o transporte marítimo
em nossos portos. Essa do-
minação chegou a tal ponto
que obrigou o sr. Paulo
Ferraz, presidente do Sin-
dicato dos Armadores, a
se dirigir ao governo pro-
testando. Em conseqüência
dessa dominação fecharam
suas portas no ano pas.
sado quatro estaleiros na-
vais e há uns quinze dias fa-
lin a empresa de navega-
ção «Transmarltima Comer-
cio S. A». Milhares de mariti-
mos estão desempregados.

1

MANJgfÀ^AC^

Conira a Portaria
Do "Tira" Hugo de Faria

Condenando a Portaria u» 20 do mo, quando estas decisões põem em

policial Huge de Faria, a Comissão jogo a segurança do Direito Social».
Executiva Nacional da Ciscai deu Este compromisso do Deputado

público ontem a seguinte nota: Brochado da Rocha com a dita repre-
«Aos' Sindicatos e Trabalhadores: sentaeão data de novembro de 1952 e,

se S. Excia. tivesse apresentado o pro-
A COMISSÃO EXECUTIVA NA- jéto que se comprometeu, o atual Mi-

CIONAL DA CISCAI cumprindo reso- niatro Interino Dr. Hugo de Faria não
luções da sua Convenção Nacional, baixaria a Portaria n" 20 que vem ferir
vem alertar a todos ob dirigentes sin- em cheio os direitos sindicais dos tra-
dicais e trabalhadores do Brasil para balhadores brasileiros, a qual por to-
o seguinte fato: o Sr. Deputado Bro- dos os meios e modos de luta ao nos-
chado da Rocha comprometeu-se com so alcance derrotaremos, cumprindo
uma representação, composta de dele- assim as resoluções daquela magna
gados de ii EstadoB à Convenção Con- Convenção.
tra a Assiduidade Integral, a apresen- Apelamos para todos os dirigen-
tar um projeto de lei dando ampla 11- tes sindicais e trabalhadores brasilei-
herdade sindical aos trabalhadores ba- ros para que se dirijam ao Deputado
seado na tese da autonomia sindical, Brochado da Rocha, por cartas, tele-
aprovada por unanimidade, que tem gramas, abaixo-assinados e memoriais, j
em seu bojo as seguintes palavras: para que apresente urgentemente o

, «Não podemos admitir de modo projeto de lei que se comprometeu.
algum que sendo o sindicato um ór-
gão de colaboração do Poder Público, Rio de Janeiro, 26 de Março de 1954.
e não um órgão .exclusivo deste, venha
sofrer sanções e intervenções do mes- â Executiva Nacional da CISCAI.»

liniz, Tavares e Manhães em Perigo
HÁ 10 DIAS IRREGULARMENTE JOGADOS AO INFAME DEPÓSITO DE PRESOS

Há mais de dez dias continuam irregularmente no
infame Depósito de Presos da Policia Central os note-
léiros Ciro Diniz, Vítor Tavares e Francisco Ramos
Manhães, que, apesar de se encontrarem à disposição
da justiça, náo foram transferidos para a Detenção.

O.s advogados Humberto i
Teles e Wilson Lopes, ba-
so.iiuio-.--t' >'ni jurisprudência
i.uniula pelo ftibuiiai de
Justiça, requcreiãm a 1'i-er-
lução de Diniz, Manhães,'-'Ta-
vüruá, por falta de» local lide.
qií.irtíi para sua prisão, des-
AA que se diü <jue a Deien-
ção está superlotada.

ii despacho de tal reque-
rimeiito depende, do .íuík Jan-
i irelli, que há cinco dias
lecebeti o pedido dos advoga-
do-, liit'(.>.'mii-se, ao mesmo
limpo, que o delegado Pires
üe.yá, responsável, na Po-

iiciái pelo processo dos trêe
hoteleiros, vem procurando,
com insistência o juiz Jan-
ciirêili, em seu gabinete, iiu-
ma evidente tentativa do
exerci*' pressão sobre o ma-
gistrado.

Plces de Sá foi apontado
em juízo, pelos três hotelei-
ros presos, como responsa-
vel dileto por espancamentos
de que foram vítimas, na
urdem 1'olitiea e Social. Pi-
res, que ordenou o espanca-
mento dos hoteleiros, pre-
tende, passando por cima
da lei, coiisrvvá-los indefini-

Novo ProcessoFarsa
do Bandido Franco

t'm no\u processo se for
jL. na Espanha conira um
.grupo de intrépidos combá-
lenlrs da paz. Trinta e dois
patriotas espanhóis, entre os
qunis numerosos jovens, es-
tàn presos na penitenciária
rie Ocana. Sabe-'se desde já
que sfrá pedida a pena de
morte para dois deles —
TELES FORO TORRES e
LUÍS ARRIBAS. Contra os
outros são pedidas penas
que vao d* 20 a 30 anos
rie prisío..

A voz dos jovens do num-
do inteiro já se faz ouvir a
fim de impedir esse novo
crime contra o povo da Es-
panha. Esse processo vai co-
meear no momento em que
o povo espanhol luta com
mais visor do que nunca,
contra o regime franquista-
Após as manifcs-lações dn
finr de janeiro, em Madrid,
os estudantes de Sevilha,

que desde 15 de março de
manha se manifestam nas
ruas. baiendo-se contra a
polícia no protesto contra o
aumento das tarifas de
transporte.

É para lenlar intimidar a
resistência do povo e da ju-
ventude da Espanha que
Franco manda in.siaurar pro-
cossos como os dos ,32 dc
Oeana. A Federação'Mun-
dial da Juventude Democrá-
tica faz um apelo à cons-.
ciência do inundo, a toda a
juventude democrática. Que
os jovens do mundo não dei-
xem que sejam condenados
seus irmãos da Espanha.
Que por toda parte so
eleve o protesto da jtivon-

.tude, principalmente tendo
em vista a celebração do 14
de abrü. 'Jornada Interna-
cional de Solidariedade à
Juventude c aos Estudante
Antifranquiítas da Espanha»

damente no imundo Depósito
de Presos da Policia Cen-
trai.

Em face de tal situação
pode-se afirmar (pie se en-
contra cai perigo a vida ou
pelo menos a saúde de Diniz,
Tavares o Manhães. recolhi-
dos "um lugar onde não se
pode permanecer, sem gra-
ve fisco, muitos dias. Torna-
se necessário que seus com-
pánheiros de profissão se

movimentem, organizem co-
missões, dirij&m-se aos jor-
nais, ao Parlamento, au juiz
Jaiicarelli e obtenhám d«
acordo com os ateiiccdentes
que formam jurisprudência
em tal caso, sua imediata li-
berlaçán. ü que não é pos-
sivel c que po.maneçam in-
definidamente entregues aos
caprichos e à sanha dc seus
lorturariores. chefiados pelo
sádico delegado Pires de Sá.

Armando Zanini
Armando 'Aanine *

Mas tudo isso acontece por-
que o atual governo é real-
mente como afirma o Progra-
r**: «um instrumento servil
c imperialismo americano».

NECESSÁRIA A

FRENTE ÜNICA

Concluindo Armando Zani-
ni manifesta-se inteiramente
favorável à criação da frente
única, proposta pelo Progra-
ma, contra o governo de Var.
gas e o imperialismo ameri-
cano, '

Ao definir o futuro regime
democrático popular o Pro-
rama do P.C.B. se Identifi-
ca com as mais caras e legi-
timas aspirações do povo.
Dada a honestidade com que
analisa a situação nacianal e
a justeza das soluções que
propõe estou convicto que a
frente única que indica é o
caminho mais acertado para
todos os que queiram lutar
pela conquista dc dias melho-
res.

SÔBRE A CARTA DE BRUJNO MENDES
Nesta seção foi publicada

ontem uma carta de Ei-uno
Mendes com interessantes ob-
stvvações em torno da quês-
tão levantada pelo leitor J.
Olinto a respeito das enipre-
sas e capitais norte.america-
nos confiscados pelo regime
dcmocrático-popular-

Tem razão Bruno Mendes
quando diz que o confisco

Derrotado
o Beleguim
Garantida, em Belo
Horizonte, a realiza-
ção da Converição

BELO HORIZONTE, 27
| (I.P.) — A Convenção
P Estadual pela Emancipa-
0j ção Nacional recebeu ga-
p rantias do secretário do
Ú Interior do Estado e do »
**! presidente da Assembléia |
p Legislativa para a reali- *§
*| zação do ato público mar- p
Ú cado para esta capital e ú
0. ameaçado pelo delegado pú de policia de Belo. Hori- *g

a-^ zonte.

EM SANTA CATARINA

Ampla llnidÉ Para a
Ao povo catarinense foi lançado um manifesto 'in .*.

à próxima Convenção pela Emancipação Nacional, do q:ial
destacamos o.s seguintes trechos:

Convenção Nacional
«figuras representativas do

Congresso Nacional, dá- c>ê"-
cias, lideres sindicais, mili-
tares, industriais, òoiiiercián-
tes, estudantes e intelectuais
assinaram o Manifesto á Na-
ção, no qual se convocou a
Convenção pelu Emancipação
Nacional, Nessa ocasião, se-
rão debatidos todos os ';>.(>•
blcmas ligados á vida de uos-
sa Pátria e serão traçados
rumos pnra a solução desses
mesmos problemas. '

Santa Catarina, uma uni-
dade da Federação que tam-
bém enfrenta sérias dificul-

dades na solução de seus pro-• blemas, não poderá esttu au-
sente nesse copclave. Ali ire-
mos procurar os meios pata
sair da situação com que nos
defrontamos: a elevação cons-
tniile o vertiginosa do eus-
lo de vida que aflige cada
voz mais as amplas cama-
das da população, Sem que
qualquer providência de efei-
to seja tomada pelos poderes
públicos; o carvão, que, por

si só, poderia colocar nosso
Estado numa posição de re-
levo, se debate em crises
constantes; o trigo, outra
grande riqueza, náo tem me-
tecido a atenção necessária;
a madeira, sujeita a coiistan-
tes colapsos por falta de li-
bèrdiuie cómcvcial; a energia
elétrica racionada, impediu-
do o nosso progresso; ;i In-,
dústlin asfixiada por seye-
ras restrições, principalmente
devido à política econômico-
financeira do governo está
ameaçada de fecha"'; nosso-
comércio sem liberdade de
intercâmbio e sem crédito,
regride; a pesca, obedecendo
ainda a uma forma de expio-
ração primitiva; o operariado
cada vez mais ameaçado de
desemprego e o estudante-
sem perspectiva de vida as-
segurada, termina seu cur-
so c não tem onde cm pre-
gar seus conheci mentos

Urge, pois, que nos una-
mos, para que, depois de am-
pio debate tiremos conciu-
soes e diretivas do lutas que

representem nosso ponto de
união, deixadas de lado quais-
quer divergências de cavàter
pessoal, para que nossas con-
clusões sejam na Convenção
Nacional a expressão da von-
tade do 1'ovo Catarinense.

Nós, signatários do pre-
sente manifesto, convocamos
Iodos os patriotas, interessa-
dos no progresso dc nossa
terra, no estudo e debate dos
nossos fioblonins, para a rea-
Hzação da Convenção Esta-
dual, preparatória da Con-
vetiçáo Nacional, nos dias 21
e 28 de março, próximo vin-
douro, nesta Capital.

OS SIGNATÁRIOS
Sâo signatários do documentons seguintes personalidades, on-ire outros: Desembargador Sal-vlo de Sa Gonzaga, Volncv Cot-laço de Oliveira ~ Presidente

du Assembléia Legislativa Esta-dual; Deputado Antônio BurrosLemos; Deputado Braz JoaquimAlves: Juiz de Direito José doPatrocínio Cinllottl; Dr. José PI-menlcl — Presidente lin Asso-elaçfio Comercial dc Criei uma;Vereador Osmar emitiu; Vcroa-dor Jupy Ullsselá: vereador An-irtnln PndtiH Pereira — Presl-
dente dn. Câmara Municipal de
Rorliinnpolls; Dr. Enlo Ca valia-
zl — promotor público; Ivo Gan-
dolfi — Presidente da Federação
rios Comerclários: Haulo líamos
Presidente do Sindicato Tralis"

porte e Cargas Armazenador de
.São Francisco; Celzo aalazer
Pessoa — Presidente do Direto-
rio do P.S.P. dc Sao Francisco;
Dr. Õldemar Menezes — diretor
do Hospital N. S. de .Nazaroth;
Dr. José Llomar — médico; Dr.
Dr. Renato Ribeiro Cardozo —
engenheiro civil Utu.lal'; Dc.
Valmy Bittencourt — arquiteto;
Dr. Sebastl&o do Toledo — eu-
gcnhelro de minas (Criciúma);
Ollvlo A. Pereira — Presidente
do Sindicato dos Kmpregudos do
Comércio Hoteleiro e .Similares
dc Florianópolis- Amando Pe-
reira — Scc. Geral do Slnd.
Comércio de Flonanópulls; Dr.
Jtoberval Silva — farmacêutico
(Estreito); Dr. Hélio Cellado
Caldeira — Advogado e Sec, Ge-
ral d» PDC; doutor Silvio
Eduardo Pirajá Martins — advo-
gado; Jornalista Juvenal Mel-
chiados dc Souza; Jornalista
Afie Rllielru; Jornalista Nelson
Mala Machado; Jornalista Dr.
Ciro Marques Nunes — advo-
gado; Jornalista Sérgio Boppre;
Jornalista Francisco — J. Pe-
reira; Jornalista Nilson Mello —
teatrólogo; Jornalista Irene S.
Souza; Jornalista Milton Paes
de Faria; jornvlIstnAlfrcâò Bos-
sele: Jornalista Mário Bastos;
acadêmico de l}lrelto Amlr Mus-
si (orador do Centro Acadêmico
XI de Fevereiro); acadêmico Enlo
Luz; Lauta Cardoso Duarte -
dona de casa; Elyanne Marinho
de Souza Santos — funcionária
pública; Maria Fragoso Gallotll— dona de casa; Marina (.'aval-
cantl — dona de casa; Danilo
A. Bastos — membro da Junta
Governativa do Slnd. ConstrueSo
Civil dc Florianópolis; Vereador
Joio Fellx de Andrade (Itajai).

dessas empresas a ser reali-
zado pelo gpvêvno democra*
tico de libertação nacional
far-se-á «em beneficio do
novo 1'oder Democático-Po-
pular, isto é, do 1'uvo orga-
nizado politicamente*. Isto

» não significa, porém, que na

primeira fase cia revolução —

a do governo démotvático du
libertação nacional — todas
empresas confiscadas devam;
obrigatória mente, ser em-

presas estatais. Os próprios
interesses do l'»dui' Pímò-
crático-1'opulai' podem acon.
selhat, em determinado mo-
menlo, que uma ou outra em-

presa confiscada aos impe-
rialistas norte-america"(>j -""

ja transforma dn iium ¦¦> ¦'-'
sa mista - isto ' •¦¦ 

Çiipi-
tais do Estado ii=suciudii a
capitais da burguesia nacio-
nal. Evidentemente, o? cu-

pitais do imperialismo norte-
americano em nosso pais en-
campados pelo governo demo-
trático de libertação nacio-
nal não serão entregues a
burguesia: esses capitais fi-
carão em mãos do Estado de-
mocrático-popular. ,

O objetivo do governo de-
mocrático de libertação na-
cional será o desenvolvimen-
to independente e acelerado
da economia brasileira, à ba-
se de unia Industrialização
intensiva. Dado o atraso em
que se encontra nosso País,
o governo democrático do li-
bertação nacional não poderá
des|rezar a possibilidade da
cooperação do capital priva-
do em vários setores Indus-
triais. E desde que o novo
Poder não será um poder
burguês, mas de uma al'an-
ça de classes e camadas na-
cionais. democráticas e pro-
gressistas, na qual cabo-á a
hegemonia à classe operária
e que tlrrá por base uma só-
lida aliança operário-cam-
ponesa, não haverá o perigo
apresentado pelo leitor Bru-
no Mendes de que a econo-
mia do país seja «entregue

Encontro Para o Alívio da Tensão Internacional
(Concltisiío du primeira página) > ,

.Kssa união de propósitos deve partir do ™^-™Ç^wnfrenr
to de todos os pontos de vista daqueles (,ue estejam liUçilossortos
na salvaguarda (In Paz. Apoiamos, assim, f Idíla de um ENLOW
TliO IMIíA fl AltVIO DA TENSÃO INTERNACIONAL, em que
l -n J.t èxnressas; aberta e francamente, as opiniões rios nue
ironia .nTvonan-e de paz dos povos a sejam encontra.Ins a
possíveis soluções dos graves problemas quo põem cm rlsto a pa/.
CmXSsenhôrS'cosléblÍe 

Hlppolyto, sacerdote católico, Protígíg
rio iierstóiico' padre Medeiros Neto, sacerdote cal.óllco, deputado
ta-Ur*. pelo Pi.rtído Social Democrático; Vieira UnwfâWtoto {£deral, líder dn Partido Trabalhista Brasileiro: general Lima Fl-
guelredo deputádei federal, do Partido Social Democrático; gene-
rf.! hí es da Cunha deputado federal, da União Democrática Na-
cional; Paulo Lauro, deputado tederal, líder do Partido Social Pro
gresslsta; Menotl Del Plcch a, deputado federal, do Pa,nl°" 1™
6àlnÍÍta'BraXlrbFJarbaB Maranhão, deputado federal, do Par-
tido social Democrátíeo; José Bonifácio, deputado federal, da Lnlâo
Democrática Nacional; Alcides Carneiro, deputado federal,. o° Par*
tido, Social Democrático; Aliomar Baleeiro, deputado.fÇdetal, da
unlao DemõcrAtlcá NncloniH; Epílogo de Campos, dcpilado- fedeial,
<!¦. imilK mnerátlcá Nacional; Dllermandp (.ruz, iutado te-
«Iwfti, dn Partido ItepüliliOánojr-Breno da Silveira, deputado federa,
no 1'arlldo Socialista. Brasileiro; Ivele Vargas, deinitado fedeuil,
«o Partido Trabalhista Brasileiro; Gurgel do Amaral, deputado le-
deral. do Partido Republicano: Augusto Melra, deputado, federal,
do Partido Social Democráte; Heitor Beltrão, deputado feaeral, da
«niao Democrática Nacional; Coelho de Souza, deputado federa,
d" Panido Libertador; Lópó Coelho, deputado federal, do Partido

Democríitleo; Antenor Bogea, deputado federal, da Inlao
ríiiic;, Nneloníí; Pinheiro Chagas, deputado federal, do Pai-

'"".' Social Democrático; Tenórlo Cavalcaiill, deputado federa ; da
l'r.là« Democrática Nacional; Getulio Moura, deputado federal, do
Partido Social Democrático; Benjamim Farah, deputado federal,
do Partido Social Progrésslstái Frota Aguiar, deputado rederal; Eu-
síhio Rocha, deputado federal, 'do Partido Trabalhista Brasileiro;
Catppos Vergai, debutado federal, do Partido Social Progressista;
fenedlto MergUlhâò deputado federal: Emílio Carlos, deputado-íe-
deral, presidente rio Partido Trabalhista Nacional; Flavlo Castrlotn,
«*PJitado federal, do Partido Social Progressista; Artur Audra,
r:fP-:á::', federal do Partido Trabalhista Brasileiro: Nelson Omegna,
«•piitstio ferltral, do Partido Trabalhista- Brasileiro: Machado So-
SrPló, dèpütedo federal; Chagas Rodrigues, deputado federal, do
jartM,, Trabalhista Brasileiro; José Fleury. deputado fedcrol, du'*•'•') Democrática Nacional; Coutlnho Cavalcanti, deputado fe-
aeral do Partido Trabalhista Brasileiro: ManhRes Barreto, demita-
??'J"*deral. Parànhos de Oliveira, deputado federal, do Partido So-cinii Progressista; Abelardo Mota, deputado federal, do Partido Tra-
MWIJta Eiasiieiro; Vieira de Melo, deputado federal, do Partido
çoga] iiemocrâttco: Mario Aprile, deputado federal; Joaquim Vle-
f,,!'. deputado federal; Joio Agriptno, deputado federal, da Unlao
„' ,!|,"ni'' Nnelnnnl; Guilherme Machado, deputado federal; car-
l».i í111"08. deputado federal; Mendonça Braga, deputado fe-¦w»>i Nestor .lust, deputado federal, do Partido Social Democri-

lu

tico; A. Uaguelrã l.eal, deputado federal, da Unláo Democrática
Nacional; Paulo Nery, deputado federal; Muni/. Falcão, deputado
federal; Pontes Vlelia, deputado federal, do Partido Social Demo-
(Tático: Vltorliíd Correu, deputado federal, do Partido Social De-
mocrático; Mola Neto, deputado federal, do Partido Social Defno-
cráticoj Hugo Carneiro, deputado federal, do 'Partido Social Demo-
érátlco; Aglípa Faria, deputado rederal, do Partido Social Demo-
erAilco; Sàlo Branri, deputado federal, do Partido Trabalhista Bra-
sileiro: Piiulo líamos, deputado federal; Armando Corria, deputado
fcdeinl. rio PSD; Rnnlerl Mnzzlll, dep. federal, do Partido Social De-
mocrflllro: Monteiro dc Castro, deputado federal, da Unlao Demo-
crática Nacional: Lleurgo Leite, deputado federal, da Unláo Demo-
crátlca Nacional;.. Clodnmlro Mlllet, deputado federal; Lacerda
Werneck, deputado federal, do Partido Rtpubllcano; José Matos,

mitádo federal, do Partido Social Democrático; Slzefredo Pache-
co, deputado federal, do Partido Social Democrático; Coaracy Nunei,
deoutado federal, do Partido Social Democrático; Joáo Canárias,
deputado federal, do Partido Trabalhista Brasileiro; Severino Ma-
ris — deputado federal; Moreira da Rocha, deputado federal, do
•nrtldo Republicano; Azls Maron, deputado federal, do Partido

Trabalhista Brasileiro; Francisco Macedo, deputado federal, dn
Partido Trabalhista Brasileiro; Uno Borralho, deputado federal, <lo
1'iii'lldo Trabalhista Brasileiro; José Fontes Romero, deputado fe-
deral, do Partido Trabalhista Brasileiro; Arnaldo Cer.delra, depula-
do federal, do Partido Social Progressista; Brlgldp Tlnoco, deputado
federal, do Partido Socialista Brasileiro; Jayme Araújo, deputado
federal, da União Democrática Nacional: Flavlo de Castro, deputado
federal do Partido Social Democrático; Clemente Medrado, depu-
tado rederal, du Partido Social Democrático; Hélio Coutinlio, depu-
tado federai, do'Partido Social Democrático; Hildebrnndo Elsuglla,
deputado federal, ,do Partido Trabalhista Brasileiro; Vasco Filho,
deputado federal; Ferreira Martins, deputrtdü rederal, du Partido
Sòclol Progressista; Lucilo Monteiro, deputado federal: Rnphacl
Clndüra, deputado federal, da 1,'nláo Democrática Nacional; Oi-
valdo Fonseca, deputado federal, do Partido Trabalhista Brasileiro:
Olinto Fonseca, deputado federal, do Partido Social Democrático;
Mendonça Junior,' deputado federal; Hélio Cabal, deputado federal,
do Partido Republicano; Alcides Barcelos, deputado federal, do
Partido Trabalhista Brasileiro; A. Gueiros, deputado federal, do
Partido Social Democrático: Nestor Duarte, deputado federal; Al-
berto Bottino, deputado federal, do Partido Trabalhista Brasileiro;
Roberto Morena, deputado federal; Frota Moreira, deputado federal,
do Partido Trabalhista Brasileiro: Adahll Barreto, deputado federal,
da Unlíto Democrática Naclnnnl; Negrelrns Falcfio, deputado federal,
do Partido Social Democrático;. Benedito Vaz, deputado federal;
José Pedroso, deputado federal, do Partido Social Democrático;
Ulisses fitilmorfies, deputado federal, do Partido Social Democrático;
Pereira Dlnlz, deputado federal; Jandul Carneiro, deputado federal,
do Partido Social Democrático: Luiz Viana Filho, deputado federal;
Castilho Cabral, deputado federal; Ari Pltombo, deputado federal,
do Partido Trabalhista Brasileiro; Ublrajara Kentnedjean, deputado
federal, do Partido Social Trabalhista; Walter Atalde, deputado
federal, do Partido Trabalhista Brasileiro; Saulo Ramos, deputado
federal, do Partido Trabalhista Brasileiro; Mario Palmérlo, deputado
federal, 4* Partldt Trabalhista BrasUeiw* OawaW» Ortiz Montei».

deputado federal, do Partido Trabalhista Brasileiro; Sá Cavalcanti,
deputado federal; Alfredo Duallbe, deputado federal, do Partido
Social Democrático; Hermes de Souxa, deputado federal, do Partido
Social Democrático; Tarso Dutra, deputado federal, do Partido So-
dal Democrático; Barros Carvalho, deputado federal, do Partido
Trabalhista Brasileiro; Eduardo CatalSo, deputado federal, do
Partido Trabnlhlsla Brasileiro; Alberto Cavalcanti, cineasta; gene-
ral Edgard Buxbaum; Eduardo Alvlm Correia, pintor; Jorfe Amado,
escritor; José Mlraglla, deputado estadual, 1» jecretárlo da Aoem-
bléla Legislativa dc Sâo Paulo; Jorge Ferreira, arquiteto; Orlando
Teruz, pintor; Abel Chermont, presidente do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz; José Octavlo Freitas Junior, eicrltor;
Oscar Nlemeyer, arquiteto;. Guerra Peixe, compositor, maestro;
Cândido Portlnarl, pintor; Soslgenes Costa, poeta; Vanja Orlco,
cantora, artlsth de cinema; Dervile Allegreti, deputado estadual,
SSo Paulo; Branca Fialho, educadora; Maria Dela Costa, artista
de teatro; Elmênlo Machado de Oliveira, deputado estadual, Sào
Paulo; Stellnha Egg, cantora; Eneztta Barroso, cantora; Arnaldo¦atrela, pianista; Marina Prado, artista de cinema; Fernando de
Barros, cineasta; Roger Ferreira, deputado estadual, SSo Paulo;
Francisco Sealamandré Sobrinho, deputado estadual, SBo Paulo;
Alcides Rocha Mlninda, arquiteto; CJtauce Rocha, artista de cinema;
Cláudio Santoro, conipostlor; Miulo Braslnl, diretor e ator de lea-
trq: Anselmo Farabollnl Junior, deputado estadual, SSo Paulo;
Jtiarez Rulzard, deputado estadual, São Paulo: Wllllam Sulem, pre-
sidente da C&mura Municipal de S6o Paulo; Jordão de Oliveira,
pintor; Arnaldo' Marques, médico, professor da Universidade de
Pernambuco; André Nunes Junior, vereador, Sãa Paulo; Armando
líamela, vereador, Sâo Paulo; Vasco Prado, escultor; Eleuzar Ma-
chado. médico, professor dn Universidade de Pernambuco: Odu-
valdo V.laha, íealrrtlpgo c radialista; Aurlno Valls. deputado esta-
dual. pastor protestante, Pernambuco; Guimarães Sobrinho, verca-

, dor, Recife; Aparlclo Torelll, escritor, Jornalista; Altela Allmonda,
violinista; César Ávila, médico, professor da Universidade do R. G.
do Sul: Mario Scherr.berg, físico, professor da Universidade de Sâo
Paulo: Dlanlra Mota e Silva, pintora: .José Geraldo Vieira, escritor;
Ltr.dollo Gala, compositor: Túlio de Lemos, radialista: Demétrio
Ribeiro, arquiteto, professor da Universidade do R. G. do Sul; Edoar-
do de Guarnlerl, maestro: Renato Consorte, radialista, cineasta;
Cavalheiro L1ma. cineasta: Salidro Polônio, diretor e ator; Mario
Cravo, ptntor; Milton Marcondes, presidente do Sindicato dos Ban-
cártos dn Estado de Sâo Pnulo; Themlstocles Batista; presidente
do Sindicato dns Ferroviários do Rio de Janeiro; Ramlro Luchesl,
presidente da Confederação dos Trabalhadores do Brasil: José Jal-
me Onmos, presidente do Sindicato dos Marceneiros do Distrito
Federal; Llcto Hnuer, presidente da União Nacional doa Servidores
Públicos Civis do Brasil; Sllvérlo Manuel da Silva, presidente do
Sindicato dos Empregados do Comercio Hoteleiro t Similares do
Rio de Janeiro; Geraldo Santana, presidente do Sindicato dos Em-
pregados na Industria da Borracha de SSo Paulo; José Arau]n
Plácido, vlce-presldenle do Sindicato dos Metalúrgico» de Sfio Paulo;
Emílio Bonfnnfe, do Conselho Nacional da Federação Nacional dos
Marítimos; J. Guerra Filho, presidente do Slnoteato «M iMgf—•
Am m Comércio Hoteleira, de » - ¦¦¦- -

à classe burguesa». O que
haverá inicialmente serão di-
versos sejares du economia
_ u estalai, o privado e o
misto — <.|Uü devLí'ã-> con-
correr.!pura o niesníú fim —

isto e, o desenvolvimento in-
dependente da ucoriomíii na-
cional, IS' claro (|ue com o de-
seiivolvlmenio da revolução
o setor estalai passará a ser

predominuntu, servindo de
base pHiu ii passagem a uma
empa superiu- (19 reginí.e de-
mocràtico-populár.

No «íuo su refere a eUa-
Cão de Mao Tsé Tuiig que
I,.,.,. „ leitor Bruno Mendes,
. „,;iu completa inversão do
......Miiieitto do grande diri- ¦

jjiintii da revoluçáu ciiitiesit;
Mao Tse Tung afirma real-
mente — cumo affcmmu tu*
dos os marxistas — que a
revolução antiimperiallsta e
antifeüdal nâo pode mnis, .
em nossa época, ser dirigida
pela burguesia. Isto afirma
lambem o Programa du iJCB.
i\|a.s daí a chegar á couchi-
são de que a btivguesiu na-
cional não pode participai o
cooperar nas uansforiitaijões
revolucionárias da primeiríi
etapa d,'i revolução é alii-
mar todo (, contrário do que
defendem teoricamente :¦
realizam na práticti o.< (•"•'
munislas chineses Alai. l.-e
Tung sempre combateu aqui-
les que negavam a possiljili-
dade e a necessidade do con-
curso da burguesia nacional
na revolução chinesa. K a
prática veio demonstrar quo
cie tinha razão: a burguesiH
nacional chinesa puvticipii
do governo dèmocráüco-po-
ptlli/r c auxilia o desenvolvi-
menlo econômico da liepú-
blica Popular da China.

fcl' certo (|uò as coisas não
se passam num ¦ .sei,, rie
Abraão», sem contradições
entre a burguesia, cl.p un: ia-
do, e a classe operária, do
oulro lado. Mas e»tn é ou-
tra história.

J. KOMKS

íSSMSÊÊIBêPercuwtase
A JUSTIÇA NO REGIME
DEMOCRÁTICO-POPULAR

(Conclusão)
PERGUNTA: — Como será a justiça no regime

démocrático-popular?
KESPOSTA — tini prós- .

aeguimenlo á resposta de !
ontem aos leitores Homero o
Jorge iNepoiintcenu, de Kio
lionito, adiamos necessário
destacar ainda outra caraé-
tericas da Justiya nu regime
demoerático-populur. iisia
caraeteristiea será o wju fun-
cionamento simples u rápi-
do. Atualmente, a extrema
complexidade do processo
judiciário faz eoin que as
questões levadas a juízo so
arrastem intérrhiiiàvelrnente,
sobretud0 quando estão em
causa Interesses populares.
No futuro "'regime haverá
uma radical simplificação do
sistema judicial. As leis se-
rão feitas de modo simples
e claro, deixarão de ser um
jogo de palavras complica-
dag como acontece atual-
mente. Não serão mais im-
prescindivcls as petições es7
critas c poderá ser dispen-
lada a presença de advoga-
doi para que se iniciem e
marchem os processos cm
juizo. Bastará que a pessoa
Interessada se apresente ao
juiz e expresse sua queixa,
por escrito ou oralmente, na
sua própria linguagem e do
modo que lhe seja possivel,
A queixa será levada em
conta e tratada de acordo
com as normas legais

A gratuidade da justiça
será oulra característica do
sistema judicial no regime a
ser instaurado no pais. Pre-
sentemente, sú as pessoas de
dinheiro po/iem recorrer à
Justiça. As petições, op se-
los, as custas e os honorá-
rios de advogados — para

• nâo falar nas «omissões»
extorquidas aos interessados
— tornam a Justiça extra-
ordinariamente cara. O go-
vêrno das classes dominan-
tes tenta mascarar essa rea-
lldade através de mistlflca-
çfies como a chamada «as-
¦Mêhcla judiciária» pela
Ordem doa Advogados, vi-
•ando enganar o povo. Mas
aqueles que apelam para
tala recursos vêem que as

tu

camerite abandonadas r os
seus interesses sâo sempre
prejudicados. No futuro re-
gime. serão e 1 i m 1 n a d a £
quaisquer despesas por par-
te das pessoas que procura-
rem a Justiça.

Todas essas questões, alem
de outras, serão solucionar
das na futura lei de organi-
zação dos serviços judiciais.
Na elaboração dessa lei, u
Congresso Nacional levará
em conta náo so as suges-
lões de quaisquer pessoas
interessadas, como lambem
as experiências de outros
países-

NA 
CHINA ÍOÉtrÚAIli

por exemplo, o sistema

judicial inchii unia sú'ie de
interessantes inovações. L"ma
delas é a criação do» «.asüe*-
sores populares--, isto é. pe»-
soas designadas pelas orga.
nizações populares de cad.*".
local para acompanharem im

qualidade de assistentes, a
marcha das questões ajuizü-
das. Se se trata de uma quês-
tão em que está envolvido
um/ camponês, a organização
local de camponeses designa
um asses£»r; se 0 caso in-
teressa a um comerciante, o
assessor é designado pela
Câmara de Comércio, e ag-
sim por diante. Outra inova-
ção, que inlei.-essa sobvetu-
do aos camponeses, é a que
institui aos juiie--vriajniile»,
que auendem aos liiígio*
surgidos em suas comarcas,
não tendo sede fixa, nus

locomovendo -gò pèrhmheh"
temente. Déssc incido, não ***"
as questões não implicam
em maif.' perda de tempo
ou em despesas de viagens
pelas partes interessadas,
como também pode o juiz en-
trar em contacto dirato com
a população da localidade,
tornando-se mais fácil conhe-
cer e ex*"Vifnar os fatos e,
por conseguinte, julgar com
mais segurança.

A Justiça no regime de-
moerátieo-populae será, e»-
fim, uma Justiça a serviço
do povo, de funcionamento

» émv***, mtyvA* t pwtoit"
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MARMELADA:

MUDARAM A LINHA
PRAÇA SÊCA-MAUÁ

Vendem-se Eleitores
ANTENOR LALLO, fer-

roviArlõ em R*° Cloro,, en-
via-nos uma cuvtti fie que
damos o seguinte resumos

tNão será surpresa se
dentro em pouco algum jor-
nal, tigWii nas vésperas das
eleições publicar un: anún-
cio em termos semelhante»
a estes:

«VÜNDBM-SE C0NC1ÊN-
CIAS — H°je a varejo —.
Amanhã, por utacudo — A
vista — Km conta firme —
Em consignação — A prazo
— Contra Duplicata — Le-
tra de câmbio — Nota pro-
missória — Liquida-se *—
Queima-se — Torra-se •—

Preço reduzido — Vende-se
sem hasta púbüca ao cci-
rer do martelo ile leiloeiro».

Isso nno seca surpresa,
repito, pois, há pouco íoi pu-
bliendo no «Jornal do Brasil»
e seguinte anuncio:

«Aos candidatos a de-
pulados pelo Distrito
Federei, às eleições de
3 de outubro do 1954
—- Candidato a verea-
dor, ainda não filiado

a partido político, dese-

ja trocar votos com
candidato a deputado,
nas futuras eleições.
Tem possibilidade de ,')
mil votos* Somente pa-
ra a ttoca de votos e
aliança nessa baso. Aos
interessados para en-
tendimentos, procurar o
dr. Rezende; à Av. Ma-
rechal Floriano, n.° 6
— sala 603. Somente,
aos sábados, das 15 às
17 horas.»

Como se vê, o «voto li-
vrc» e a consciência dos ci-
dadãos já sâo mercadorias
que se apregoam e se anun-
ciam à venda. '

«Cònciência a talho e a
retalho», veremos dentro em
pouco os locutores comerciais
anunciarem, quando ligar,
mos o rádio.

Tudo isso 6 um retrato
por tudo isto que cadu dia
nós nos convencemos mais
da necessidade de uma mu-
dança radical.

Apesar de não sermos
comunistas iremos ao piei-
to em favor do PCB paru
derrubar os magnatas c san.

gue-sugas que vendem suas
vonciêncins e alugam o Bra-
sil a quem der mais* Ire-
mos às urnas contra os que
nos oprimem ao mesmo tem-
po em que fazem discursos
que começam üomprié por.
«Trabalhadores d0 Brasil...»

Arrastado pelo bonde
José Füomeno Teixeira,

com 14 anos de idade ape-
nas, já e operário da íábri-
ca de tecidos MaviUs-Bon-
fim. Sexta-feira» ao sair da
fábrica que fica à Kua Ge-
noval Gurjão, no bairro do
Caju, não encontrou um bon-
de que o levasse até à Es-
tação de Penha, onde resi-
denu liua Aimoré, quadra.
19 — casa 42. Pegou à ca-
»'ona uin bonde de lixo que
tem o numero 754, mas ao
tentar se livrar de atrope-
lamento pçr um carro que
corria na contra-mão, perdeu

o equilíbrio e caiu, sendo
arrastado por grande dia-

tãncia, Teve o pé esmagado.
a) DJALMA DO ESPIRITO
SANTO, Operário da Mavilis-
Bonfim.

Sem qualquer aviso de-
vido à proteção do Depar-
tamento de Concessões —
os proprietários dos lotaçOes
da linha «Praça Soca —*
Mauá» transformaram-na
em «Piedade»

Foi um verdadeiro passe
de mágica que teve a ln-
dispensável colaboração do
Departamento de Conces-
soes da Prefeitura.

Êsse órgão deu licença
pnra explorar a linha Pra-
ça Seca, ficando combinado
que o preço da passagem
seria o estabelecido para to-
dos os lotações: 4 cruzeiros
na época. Os diretores da
empresa concordaram. A^o-
ra, vem o aumento e a li-
nha é transformada em Pie*
dade com os mais sérios
prejuízos para milhares de

pessoas que residem em Ja*
carepaguá.

Queriam os dono. da em*
presa que a passagem íos*
se fixada em 6 cruzeiros,
como não conseguiram ès-
se cruzeiro a mais, passa-
ram a explorar a linha de
Piedade. Evidentemente, íi-
zeram um bom negócio, pois
é grande a distância entre
Piedade e a Praça Mauá.

Todavia, trata-se de um
privilégio absurdo, concedi-
do pelo Departamento de
Concessões e os moradores
de Jacarepaguá estão indig-
nados e denunciarão a irre*
gularidade à Câmara Muni-
cipal, pedindo que seja revo-
gada.

a) Um morador de Jaca*
repaguá.

ULTIMAS DA SEMANA

&*%mmffiffm».
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NO 
1UVOI.I, estA sondo exibido o filme «A Volta

du 1'crdlda» o o short «Hungria Milenar».
O primeiro, absolutamente nno confere mérito

algum ans sous realizadores, estruturnndo-so eo-
mo obra fracassada. Salienta-se no argumento
uma insplracfto qun multo plagia o «Don Cumll-
ln», apesur de serem «coisas diferentes», mus som
o necessário senso de humor ou clima dramático
quo a história exigia. K' obviamente uma propa-
gunda clcrlcal, sem quaisquer sutilezas oa reali»-
mo, que procura destacar a figura do um
cura, esquema qne o clero deve ter vlsllim-
brado no filmo de Duvivier. K por falar nls-
so, brevemente teremos «S6o Francisco, o
uruuto de Deus»...

O «documentário», por sua vez, é uma cre-tina provneucilo, realizada pelo Vutlcanu,contra a Itepública Popular da Hungria.Pretende propagar uma Inexistente persegui-«Ao religiosa, focitllzundu algumas catedrais,chorando pelos que traíram o povo, e louvaa realeza fascista que precedeu o atual Bs-tado hoclulistu. Em síntese, o Hlvoli andaroxo nesta semana...

• 
x STB A FRAQUEZA dos lançamentos, é na-*•*• turnl que o destrunfado «A Marcha Tri-iinfnl» so situe como o melhor era exibição, uni-r cumnnto por sua qualidade musical. E, assim

g mesmo... Trata-se de uma realização de HenryB Koster, diretor do filme mlstlco-monumentul «O
| Manto Sagrado», que inaugurou mundialmente <
g o Cincmascope, processo panoramisanto da Fox.
| Agora, com estes teltes, que permitem grandlo-
I sos planos gerais, est* par» o Inexpressivo de

^W

Mille com sua megalo-eine-niania de m«_i48«,
em fdeo.

Ainda houve um lacamento liesta semniu», nui*eseupou il relação do terca-felru, com o filme In.
glés «Alerta no Culru.» I" uma reallzut-Ao remi-lar, entrosuda na piilldez da semana, que relatauma tramu policial sObro eontrubando.

• 
MA TEIWA-FKIHA filtimu, foi exibido naa*" sesslles do Cinema Cientifico o dociimen-

tftrlo pnlonís «Mlnus de Siilltn*.» Construído numaharmoniosa hiicoskiIo de Imagens, em que hi*destacam expressivos elementos clnemnto*
gráficos, focaliza as grutas e minas dondeé extraído o sal, fazendo um estudo pa.leontologlcu do solo e descrevendo a atlvl.vldadn industrial nas mesmas.

Nu quinta-feira, foi exibido o documen*tarlo france» «l'urto sem D6r», qu**, fnon.il.za a prepuru<.'>l.o dus purturlentes pura a «iii*.Ilvrance», buscada nos ensinamentos dogrande mestre Pavlov e na experiência noviética. Com este filme, tem-se por nnnlo.
«lu uniu Idéia do Imenso trabalho nnB f„iroallzado nu IJnlilo Soviética para a eenerallzacno do tfto humana prática, quando nomesmo é revelado a quantos recursos se .icce».sltum paru ohté-lo.

*g, 
NOS ESTADOS UNIDOS, a Leglilo Am,*.¦" ricana condenou o filme «Don Cumulo,-eomo irreverente com a fé religiosa, otc... etc '

apesar da censura do Vutli-uno ter apoiado' amesmo. Pelo gelto, a ttconfraternlzaçAo» de Du.vlvler anda criando dlssençlles nn campo ca-
pltullstu... ,

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

FRAGMENTOS OE
CELULÓIDE

KO nqÈtão t Hoje
Ônibus elétricos, teatros e universidades, nos antigos feudos de cali-
fes e emires — 0 maior centro algodoeiro da União Soviética "Há trinta anos, isto que os senhores estão vendo era impossível"

Reportagem de Paulo CAVALCANTI
(Para a IMPRENSA POPULAR e a «Folha do Povo»)

Á 
cidade de Tashkent, capital da Re
trai, tem uma população de oiloce

transporte são os mais modernos: ônib
ou fjcisolina e taxis. Durante a sana
peraturu variou entre 6 c S graus abai
passagem por Aktiubinskg, a caminho d
negativos — o que dá uma idéia dos. ri
ticas.

'Tashkent dupõe de belos edifícios
tamento, de museus e suntuosos teatr
ta ainda com o problema da habitação,
sas toscas, de barro, de um burro ein
Ásia. Contudo os problemas fundame

pública do Usbequistão, na Ásia Cen-
ntos mil habitantes. Seus meios de
us elétricos, bondes, ônibus a «diesel»
na que estivemos m'Tashkent, a tem-
xo de zero. Dois dias antes de nossa
o Usbequistão, o frio atingira 28 graus
gores do inoernó naquelas regiões asiá-

públicos, dc espaçosos prédios de apar-
os. È verdade que o governo se defron-
não de iodo solucionado. Vimos ca-
zento da côr da terra das estepes da
ntais do homem foram resolvidos. O... . .  »«««.» ......o .»<, .,„*,**.„, luium resoiviao

socialismo transformou completamente o Usbequistão cm três décadas.
DUAS ÉPOCAS

Antes da Revolução tle 1917, o pais nSo passava de meracolônia da Rússia tzarista. Â língua nacional, como lodoo povo usbeco, era oprimida pela burguesia russa. Implan-tava-se, a ferro e a fogo, um regime político e social incom-
pativel com as tradições, os costumes e os hábitos locais.Hoje, o Usbequistão, como República, tem sua Constituição
própria, sua língua, seus parlamentos de operários e cam-
ppneses, sua ?ultura em pleno desenvolvimento, seu estiloarquitetônico, sua bandeira, seus emblemas nacionais.

Economicamente, o Usbequistão representa uma dasmais importantes repúblicas da URSS, dispondo .le indústria
pesada, de indústria leve, de grandes íábricas de tecidos ele produtos alimentícios. Sua produção agrícola é vultosa,senão o maior centro algodoeiro de toda a União Soviética.O volume industrial do país é duzentas e vinte e trêsvezes maior do que em 1013. o desenvolvimento da energiaelétrica è digno de nota. Antes do advento do socialismo,o Usbequistão produzia quatro milhões de quiluotes-hora; 1 jjé,
prouuz trezentos e dezoito milhões. A central hidrelétricade Farhrad é uma das mais importantes da URSS.
.nor-00-"! a refürnia aS-"ária, que se processou a partir deiíwü, toda a terra entrou na posse da massa campesina. E'
grande o numero de colcoses e soveoses — as fazendas co-letivas de particulares e do governo. Toda a agricultura estácoieuyizada. Centenas de milhares de máquinas agrícolastrabalham nos campos do Usbequistão, em trabalhos conti-tuos e diários.

cas e Inúmeras outras de
arte aplicada.

Durante os negros dias dc
guerra contra o invasor ale*
mao, foi fundada no país a
Academia Superior de Ciên*

CULTURA, CIÊNCIA
EARTE

O povo usbeco, que antes
da Revolução contava sò
mente com um pequeno nú
mero de escolas primárias,
monopolizadas pela religião
mussulmana, dispõe, ho,|e.
de trinta e oito escolas su*
periores, agrupadas em duas
Universidades. Existem ali
uma Escola Superior Poli-
técnica, um Instituto Su*
perior de Finanças, um fns*
titulo Superior de Ensino
Ferroviário, uma Escola Su-
perior de Pedagogia, uma
Escola Superior dá Teatro,
além de Faculdades de Mn*
dieinn. de Direito, dê Enge*
nharia, du Odontologia, de
Física, de Química, etc. Híi
sete escolas de cultura mu*
filea!. cinco de arles plásíi*

cias, cujas atividades sc de-
senvolvcm cm duzentos e de-
«oito centros de pesquisas.
Em tòilu a República
circulam mais de oitenta jor*
nais, sendo dezoito nas zo*
nas agrícolas. Usbequistão
conta com duzentos c dezes*
sete teatros e perto'de oito*
centos cinemas, dispondo,
ainda, tle grandes estúdios
cinematográficos.

Em Tashkent tivemos oca-
sião de ir aos três grandes
teatros da cidade: o dc Ope*
ra e «Ballet», o de Concerto
e o Dramático, O Teatro de
ópera e «Ballet», que leva o
nome de Alexandre Navoy,
poeta usbeco do século XIV
considerado o. fundador da
literatura nacional, 6 uma
das mais imponentes obras
dc arquitetura que vimos na
URSS. Construído durante a
guerra, o Teatro Alexandre
Navoy caracteriza-se por seu
estilo nacional, dentro das
linhas tradicionais da arqul*
retura do pais. Nessa casa
dn espetáculos, assistimos
trechos do «ballet» de Tchu*
lak. «Juventude».

O veu de crina de cavalo preto é hoje,objeto de museu. As mulheres deixaram deser a escrava de Iodas as lioras. A Prefeita-fa de Tashkent está entregue Ti direção deua mulher — Ilsúppva, presidente do Conse*lho Municipal. A vice-presidência da Repúbll*ca e ocupada por outra mulher — Sadikova.A secretaria da presidência da Republicai
por Ilryímiova. No Soviet Supremo do Usbe*
quistão, têm assento, como deputados centoe dezoito mulheres pura um total de quatro*centos parlamentares. Nos Coviets Regionais,

TEATRO PARA 0 POVO
No Teatro de Concertos, ouvimos um recital de música

popular e folclórica. Ali conhecemos uma famosa orques-
tra nacional de instrumentos populares, inventados há cen-
tenas de anos pelo povo usbeco e reconstituídos por iniciati-
va do governo, com o concurso de técnicos e musicólogoa
de renome.

Uma opereta falaela e cantada na língua usbeca foi o
que nos atraiu ao Teatro Dramático. Entre o primeiro e o
segundo ato ela peça, não nos foi possivel arredar o pé da
platéia. Grupos numerosos de '.omens e mulheres acercaram-
se de nós, pergunteindo-nos coisas sobre o Brasil. Éramos,
a essa altura, dez brasileiros, alguns legítimos "cabeças-
chatas" do Nordeste, no meio de mongôis sequiosos du novi-
eletelcs sobre o mundo ocidental. Um robusto trabalhador, de
fisionomia aberta e jovial, diúa para nós, em gestos largos,
apontando para a platéia: "Há trinta anos, isto que os se-
nhores estão vendo era impossível. Olhem para nós: jomos
bpelos operários ou camponeses. O Teatro ó nosso. Meu painunca viu um teatro por dentro. Agora, estou aqui edu-
cando-me e divertindo-me. Digam isso eio povo do Brasil".

OBJETO DE MUSEU
municipais e rurais funcionam cerca de qua-
torze mil mulheres.

Nas ruas de Tashkent, mulheres clegan-
tes, algumas, vestidas ao último modelo eu-
ropeu, cruzam as ruas e praças onde, há me-
nos de trinta anos, o veu de crina era uma
obcessão. As crianças, os Jovens e os adultos
usam, ainda, o «toupé», espécie de barrete
ou solidéo, bordado u mão. O «toupé» enche
de graça e vivacidude a fisionomia do povo.
O socialismo aboliu o veu de crina, mas con-

sei vou e dignificou o barrete. O povo usbeco
sabe distinguir tradição de velharla.

SEU G0LARIHH0?
Oficina de concertos

Ed. Dark, sala «23,

Camisa sob medida

¦JE^HsS

GRANDE "SHOW" NO
CINE RECREIO CAVAS

Monumental «show» artis
tico se realizará no dia 4 de
abril vindouro, domingo, no
Cine Recreio Cava, em José
Bulhões. Miguel Alves e sua
caravana artística apresen
tarão os Três Araras, um
dos melhores trios masculi*
nos do Brasil, que se apre*
senta às sextas-feiras na Rá*
dio Mairynk Veiga e às 3as.
e sábados na Mauá.

Marilia Silva, grande revê
lação do rádio brasileiro,
Graciete Gil, magnífica ln-
térprete dos ritmos na.cio-
nais, Maria Marques, eximia
solista de violão, Pata Pre-
ta, Jorge de Oliveira, o can
tor da voz de 22 quilates,

Juarez Lacerda, seguidor do
saudoso Francisco Alves,
Décio Santos, Milton Quei-
roz, Wilson Pereira, Blra, o
«Mago do Cavaquinho» e
outras revelações do «Broad
casting» metropolitano, sSo
outros integrantes da cara
vana artística que se apre-'
sentará no Cine Recreio Ca
va. Nessa oportunidade, "Mi

guel Alves apresentará tam
bém seu programa de calou
ros, com irteio de brindes
para o auditório. Os elemen

i tos que neste programa re
i velam dons artísticos, são
í imediatamente contratados,
; para a caravana artística de
| Miguel Alves.

Torne-se um colaborador permanente de IMPRENSA
POPULAR, inscrevendo-ae como sócio do MAIP. Recorte o
cupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin-
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Rua Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA 

Cr$

>rfvvvi_.

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA

Individual 100,00.

CONVOCAÇÃO
Todos os uJuillsluK da IM*

PRENSA POPULAR, estão con-
vldudos paru participar Uu reu-
nião quu serA realizada no dia
31 do corrente môs, As IS ho-
rus, nu sede do MAIP, quando
serão discutidos os detalhes do
Plano paru u grande testu que
será realizada em inuio. Tru-
gam, portanto, suus sugestões,
colaborando para maior bri-
lhantismo desta realizucao.

FOLHINHA DO AJUDISTA

Cota  GO.UOU.OO
Realizado .... 10.317,00, OU

17,1%
CINEMA

üs ajudlsias que desejarem
assistir A exibição do filme
«CANTA CORAÇÃO»; podem pro-
curar convites na sede do
MAU'. A sessão clnomatográ-
flca serA no dia 11 ile abril, nu
ABI.

OIIUMUO VAJJC OURO

Colabore nesta campanha, re-
metendo pura ó MAIP, qualquer
quantidade do chumbo estanho,
antimônio, cobre e outros me-
tuls. Os tubos de pasta dc den-

S-&f0t ê/dúa
ummmhméDE
SENTE-SE FRACO!

CANSA-SE COM
FACILIDADE ?

A clflncií farmacêutica acaba
de criai o aupertôntco KOLKNÜ,
•apcclalmente para criai nuvaa
energias a dar mala reaisttacli
an seu organismo

KULUNO « paia V. que M
alimenta pouco, trabalha ou li
preocupo. em eiceaaõ KULBlNu
i tndlspenaavcl ^ar* evitar i
íadign ou cananço.

Não encontrando em sua
tarmãeia, peça para Caixa
3061 - BIO.

Problema n. 390
(Para médios)

1

l

M 1 1 1
HORIZONTAIS

E VERTICAIS

— Aparelho paru tiar
.água dos poços e eis-
ternas.

— Pràgrância:
— Derrota de um exer-

cito.
4.— Navegar.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

NÚMEHO 389
HORIZONTAIS - 2 Bar;5 Oa; 7 Li; 8 Elo; 9 Ma; 10Do; 11 Lar.
VERTICAIS - 1 poema;3 Al; 4 Rigor; fi Ala; 10 Da.

tes, pomadas, tintas etc., tam-
bém têm valor.

MATERIAL DE ESCRITÓRIO fí *-UX,

A reduefio da IMPRENSA
POPULAR, estA precisando do
seguinte material de escritório:
lápis preto n.» 1, lápis copia,
lápis bicolor, tinta azul ou pre-
ta, pastas paru arquivos, fitas
pnra mAqulnn, cllps, pupel có-
pia, cola. etc. Contribua com o
que puder. Remeta para a Rua
Gustavo de Lacerda, 19.

AJENCAO AJUDISTAS
Hoje, i dln de comando e os

ajudistas nao devem deixar
passar esta oportunidade pura
arregimentar novos associados
puru o MAIP. Que todos os
elementos sulm de easn muni-
dos de fichas de sócios ou mes-
mo de listas, para aproveitar
melhor os comandos. Vamos
dar uma virada linle, para po-
dermos cobrir a nossa cotu.

FEIRAS DE HOJE
Rua Lopes Quintas, na

GÁVEA; e praça Kaul Gue*
des, na URCA.

Zona Norte
Ruas Barão de S. Fran-

cisco e Teodoro da Silva,
em VILA ISABEL; rua
Qoiás, no ENGENHO DE
DENTRO; av. Conego Vas*
concelos, em BANGU; praia
do Cajd e campo do São
Cristóvão, em S. CRISTO-
VAO; ruas Pereira de Araú-
30 e Cisplatina, em 1RA.IA;
rua Coração de Maria, em
CACHAM BI; rua Emes Fi*
lho, na PENHA CIR-
CULAR; praça Tacina, em
Ricardo de Albuquerque;
avenida Automóvel Clube,
em INHAÚMA; avenida áu*
burbana, em DEL CASÍT*
LHO; conjunto residencial
DO I.A.P.L, na PENHA;
Pça. B. de Taquara, em JA-
CAREPAGUÁ'; Rua Itablra

na USINA DA TIJUCA;
r.ua Marechal Modestino, em
REALENGO; avenida Auto-
móvel Clube, em COELHO
NETO; av. Automóvel Clu*
be, na PAVUNA; Rua Gen.
Tasso Fragoso, em AN*
CHIETA; Rua *C», em SE-
NADOR CÂMARA'; Ave*
nida das Bandeiras, em fren*
te ao núcleo da Casa Po*
pular, em DEODORO; es-
trada do Barro Vermelho e
avenida Automóvel Clube,
em COLÉGIO; praça Ahni*
rante Baltazar, em JACA*
REPAGUA; praça Igará, om
COSMOS; e rua Paula Bri*
to, no ANDARAI'.

AMANHA
Centro

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e largo do Catum
bi, em CATUMBI.

Zona Sul
Avenida Henrique Du*

mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondim, no LEME;
Rua Mena Barreto, em BO
TAFOGO.

Zona Norte
Rua D. Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; -ua
Domingos Lopes, em MA*
DUREIRA; rua Fernão de
Magalhães, ho ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car*
valho, na Tijuca; praça H
dè Maio, em ROCHA MC*
RANDA; rua Cordovil, em
PARADA DE LUCAS; ora*
ça Quintino Bocaiúva, 

"-m

QUINTINO; rua Itaipu, no
ANDARAI'; e rua Fausto
Barreto, .em TRIAGEM.

Nos Estados Unidos, o
«The Independent Film

Journal» considerou ao filme
italiano «Anna», com Silvana

j| Mangano, como a melhor pe-
;| licula estrangeira do ano,

Agradecemos pelo recebi-
mento da simpática publi-

cação «Filmlux», que focaliza
a atividade da produtora cl-

I nematográfica italiana Lux,
i que inverte um capital de
I 1.600.000.000 de liras. Entre
« as' suas realizações do ano
p findo se destacou: «Un Turco
p Napolitano», «Vórtice», «Le
ú Signora Oalle Camelie»,
Í «Ulisse», «Carosello Napoleta-
Ú no», «Teodora» e «Senso»,
i em cores, e «Gli Amanti Di

Toledo», «Teresa Raquin» e
«Tempi Nostri». «Arroz
Amargo» e «Caminho da Es-

^ perança» são produções da

I

^H _____S*w

^1 1BP&: ¦¦'¦': -^J_W__^______fe iyfrffiaRff

Um "close-up" de Tibor Biesky, no papel elo revolucionário 
'¦'

Janos, numa cena elo filmo húngaro "O Tenente de Retkocü" %de Frigyes Bán, exibido no Festival de Mar dei Pleito

•í \\
IGUAÇU - Semuio- V.

le. H

MUSICA
tén-Ãx? iJKÍ0d,í0 dS As«ocIacâo Musicai Juvênü e :
Rtfj? loci1 ? Av* Venezuela, n.« 27, 6.» andar, sala
no horlrio^0!^0 Víelto' tfldas as quintas-feiras
mente JrJrtl n' T* CurSD_de Teorla M"slcal inteira';mente gratuito. Os Interessados poderão efetuar suas
H^r-rt™ Pr&ri°s dlas de au^ ou diariamente" à !
Rua da Carioca, 30, sobrado, das 18 às 20 horas.

Prosseguem, em ritmo animado, o* ensafos do cflroda Associação Musical Juvenil, que estfio sendo realiaa-dos aos sábados, às 14 horas, à Rua Álvaro Alvim, n.» 24 1V andar. As inscrições poderão ser feitas nos dias dé !ensaio ou, então, à Rua da Carioca, n.' 30, sobrado, ainda \no horário das 18 às 20 horas.

CINEMAS
Cinelftndla

CÀPI-OÜÜ — Jor-
nuls, desenhos e co-
médias.

l,Ml'KH10 — Peque-
nu mundo de Don Ca-
mllo.

MKTKO-PASSEIO -
Júlio L.sar.

ÜUKUN — Museu
de cera 13-DJ.

PALÁCIO — Capltíio
plruta.

PATHE' — Uuas
veiüiutes.

PLAÜ.A — Mais lor-
te que a lei.

HEX — Fãehudò pa-ra reformai
HIVuLl — Volta du

perdida.
VITUitlA — Mi*-*-

ena triunfal.

Centro
CENTENA1UU — O

Tesouro do Condor de
Ouro.

CliNEAC • i'RiANU»N
Passutempo.

COLUNiAli — Mais
forte que a lei.

FLUIUANU - Capi-
tüu Pirata.

1UKAL - Alerta
no Cairo.

llllü — Capitão pi-
rata.

LAPA — A Torre de
Londres.

MARROCOS — A
Ilha tios Homens sem
Alma.

MEM UE SA' -
Alerta nu Cairo.

OLÍMPIA - Maldl-
to.

PKES1 UKNili -
Voltu du perdida.

PRIMOR - Male
forte que a lei.

RIO BRANCO -
Agulha 110 Palheiro.

S. JOSÉ" — Vin_au*
ca orutal.

Zona Sul
ALASKA — Semi*

nole.
ALVORADA — Vln-

ganca brutal.
ART-P A L A C1 O -

Volta ttu perdida.
ASTOR1A - Mais

furte que u lei.
AÜTECA - Uuas

verdades.
BOTAKOÜO ~ Aler-

tu 110 Calru.
CARUSü COPACA-

8ANA — Duas ver*
dados.

COPACABANA.
Pequeno mundo de
Don Camilo.

DANÚBIO — (Bar
Alplr.11) — Paixão de
heilulno e Fui comu-
nista para u k.B.l.

FLORESTA - Pista
cruenta.

IPANEMA - Alerta
no Cairo.

LEBLON - Marcha
triunfal.

METRO - COPA-
CABANA — Júlio Co-
sar,

MIRAMAR — Capi
tão pirata.

NACIONAL - Du»
Verdades.

PIRAJA' - Carm
vai em Caxias,

POLITEAMA — Cili
naval cm Caxias.

R1AN - Capitão o
rata,

RITZ - Mnls fori
que a lei.

ROXY - Marrln
triunfal.

ROYAL — Desenhos
lornnln, comédias, ele

S. LUIS - CupllS,,
pirata.

Tijuca
AMERICA - Mar-

cha triunfal.
CARIOCA — Capitão

pirata.
METRO-TIJUCA -

Júlio Cesur.
OLINDA - Maltforte que a le).
TIJUCA - Armadl

lha de Aco.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO - AMarcha triunfal.
avenida - Alertanu Cairo.
BAGDÁ' - História ,

RÁDIO
Aconselhamos pura hoje:

ROQUETE PINTO: «Orquestras em des-
ÍUe», as 11,15 horas,

NACIONAL: «Brincando com o mundos,ãs 18,30 lioras.
ELDORADO: «Suplemento de Jurnadasturílsticas», ãs 14 horas.

Niterói

de trOs umures.
BANDEIRA — Car-

naval em Caxias.
CATUMBI — Nãu

do*, CuiiUenudus.
ESTACIO UE SA' —

Peeadura de riniidad.
FLU MINENSE —

A Vultu da Perdida.
GRAJAU' — A. o

C. 110 Planeta Marte.
HADUUCK LUBU -

Uuerru dus munuus.
MARACANÃ - Aler-

ta no Cairo.
MARAJÁ' — Onde

Impem u Paixão.
MARIANA — Crlmu

no Circo.
SANTA ALICE - A

Marcha triunfal.
S. CRISTÓVÃO —

Camlinhu.
VELO — Cuncúo do

Shelk.
VILA ISABEL —

Carnaval em Caxias.

Subúrbios

da Central

ALFA — Dustlnu.
BANDEIRANTES -

Riu Bravo,
BARONESA - lis-

sas Mulheres,
BELMAR — Semliiu-

le.
BENTO RIBEIRO -

insaciável.
CACHAMB1 — favo-

rlla du Barba Azul,
CAMPO GRANDE —

A Filha du Comundan-
te.

COLISEU -- O U a s
verdades.

EU1SON — uepuis
du vendaval.

GUAUACl - Vullu
da perdida.

JOVIAL — Furacão
de cmucúes.

1RAJA' — 1'urbilháu.
MADUREIRA — A

Marcha Trlunlal.
MEIER — Vingança

Brutal.
MUUE1.U — Atalhos

do Destino.
MODERNO — O le-

souro do Condor de
Ouro.

M O N I' E CASTELO
— Capitão Pirata.

NATAL — Semlnole.
PARA TODOS —

ouas verdades.

Ke*
Ata-

Can-

PIEDADE — Arma-
dllha de Aco.

PRIMAVERA -
rias nu Uanuolo.

yUlN 1'1N0 -
lho*, du Destino,

REALENGO -
dliiho.

R1DAN -- Rainha
dus Renegados.

ROULIEN - tigre
dus mures,

TOUOs OS SANTOS
— Androules e o
Leão.

TRINDADE — Aven*
tura Perigosa.

VAÜ CUBO — Cn-
mnUii* du pecado

Subúrbios
da Leopoldina

B O 1N a U CESSO
Marcha 1'nuniai.

BRAZ DE PINA -
A llülvu du papal.

CEN i UAL - Capi-
táo i-ilood.

mau A — Uuüb ver-
dades,

ORIENTE
uc Toureiro,

PARAÍSO
cenu.

PENHADuis Juramentos.
RAMUS - Onde im-

pera u 1'raicão.
KOSAltlu -- via-

guilcu Brului.
SANTA CECÍLIA --

.(.'umi üu Inicruu,
SANTA HELENA --

Rica, iVlocu e Builita.
S. PEUKÜ — AS

íMiuas uu ...1 S»iomau.

DOA VE N T U RA a
ilha do Tesouro.

BRASIL — Capltãu 4.
Blood. t.
Cidade tentação.

CENTRAL - MUl*. i
enu triunfal. '?,

CASSINO - A daa* I
de de defende. í

ÉDEN — Luz Apa* ':
«udu.

1CARAI' — jornatla %
Cruel. S

IMPERIAL _ Aler- í
ta no Calru. a

Paixão

Cansa-

Enue

MANDARO - Cora-cãu tndômlto.
NANCT - Juiz dc

Malucos.
NEVES — .lesse Ja

Mis.¦ ODEON — Capltãc,
Pirata.

PALACE — Semlno
ie.

PARA TODOSBruxaria,
resta.

PARAÍSO - Tufão
RIO BRANCO - Co-

vardes que vivem.
RINyUE - No li-

nilai du crime o Pom-
peia, cidade maldita

SANTA ROSA — A
cidade se Defende."

S. JOSE' — UMa.:-
to da Morte.

VITORIA - O Mtt-
ia-sete.

Petropoiis
COVU 1*4

— Gen-

Ro- g

do
11 li a

Governador
GUARABU — Cura*

vana du ouro.
JARDIM - Furacão

de EtnOvoes,
Duque de Caxias
BRASIL

Duelo:
Caxias

MãglCO.
PAZ -

rala,
JJ du maiu.

POPULAR ¦
inor e Casar.

Nova Iguaçu

ultimo

— Tupei:

Capitão Pi-

u Mu-

BOGAR1 —
ladrões.

CAPITÓLIO
Ui '1'lruno.

D. PEDRO
ma, 11 iluras

ESPER.*UNTO -
vingador,

IMPERADOR — Lin-
ua emousteiru.

PETRÚPOLIS - A
nistórla de tre!» »mo-
res.

BOGARl — Macau.
Balança mas não cal.

Três Rios
REX — «Carnaval

em Cuxiusj* o «.yuem
Ama Não Teme».

TEATR.O.S
CARLOS GOMEa —

Também os deuses
amum — 21.

UULCLNA — üs ino-
contes — 20,15.

FOLLlEs — Doll ¦,''¦
Face — 20 e 22 ho.

GLORIA — Brutui i
U-D - 20 e 22.

JARDEL — Mulhe- :•
res a Bangu — 20 e 

'¦'¦.
22 hs. :;

RIVAL — Dona Xe- 3
Da — 20 e 22. ií

_

DOLL FACE 99

M.E.
À DONA í)A ItEVIsTA, Indubitavelmente, o -. Juvem de talento queso clinimi Cunmiclo Leandro, Viva, leve, iilcgre, expuntinca,
ilonu du unia grata hiuon, iinilii «olli.lii.ada, molga, IngCiiuu, mall-cIohu, Inámora: Cunsuelo Leandro,

A Nusiii-lii, de purtu, equilibrado, eom um Bens» de presença nolin leu quu m> firma cada diu que pasba, temos 1'ltucã.
Silo este» us verdudelruH nstru*. da nova revista quo so npre*Minta nu Teatru Folies, em Copacabana.
«Doll Fuce» foi escrita pur Ziicu Kibeiro o Mario Molra Giilmnrães. Merece ser vista polo púbileu. liem dusada, cum sentido dobuscar coisa nuvu, procurando nãu cair nu llcciislosldade, evitandorepetisse* Uão comuns, nu tcalro-revlstn), atual, puntllltada decritica iV vida política.
Dentro us quadros, salientamos: «Era Umu Vez...», quo sorvede prólogo — uniu sério ilu persuuugoiiH do história» Infantis a des-filar — (Consuelo Leandro ó a Emilia, dos livro» de .Monteiro _o-bato); «1'ustural», undo «a múslcu do lleetliuven Inspira uni nuvo

quadro» oom muntudo sem o npolu multo seguro, nu entanto, do
pianista Kuluu — iDlnu Nova c Nurbert a» principais llgurus);«Xadrez» — tbela cuncepcítu d« Nurbcrt); «Arvore» (em que Con-suclo Leandro arrancou mereeidisslmus aplauso»); «Carrapeta» (o
púbileu foi tomudu de um verdadeiro acesso do riso — responsável:Cunsuelu Leandro); «Vermiculus 1'ralunus» (em que se revelam a»
qualidades de Carmcm Verônica paru a alUlra); aUahrata Nathya»
e nFlnal» — (\inia «6rie do dlvertimentus).

O que se nota ó o uuldudu, a preucupucão dos responsável» peleespetáculo em apresentar o quo 6 melhor, da melhor maneira.
Pontos de atração dentro os intérpretes constituem-se: Hul Cfc-vntcuntl — (que se repetiu um pouco .Inclusive eom «Malandros

onde aplica a mesma técnica dc «Fado Falado»); Hosemarle; Iva-ni (que está a perder o subor do novidade — faz o mesmo que em«E' fogo na Jucu); ülnu Nova (dançando cum leveza e graça);Silvia Fernanda (equilibrada e simpática); Fernanda Vlluunayor (do-na do uma plástica bem aproveitada no palco) « Norbert (que me-rece nosso» aplausos por sua honestidade, bom gosto e Imaginação— é Ale o responsável pola riqueza coreográflca de multo» quadro»e um dos mal» firme» esteios do sucesso do slmpátleo teatrlnho dazona gol).
Eetlter Lefto, como onsiilailuni, tem sabido tirar, doe Jorenetérprete», sob tua batuta, o* melhoro» efeito».
«Doll Face» agradará a todos o» apreciadores do teafcre-i-e-tis-ta.

8

6

,. \ \\
«uou race» agradará a todos o» apreciadores do teafcre-i-e-tis-ts, \ 

'p,

I

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir deOr$ 12.000,00 - prestações de Or$ 150,00.
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com toda condução, bonde, ônibus,lotação. Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO TRANSCONriNENTAL, A AvenidaMarectuu Floriano, n,M -- Teis.: 23*3839 e 43-7458. ACEITAMOS CORRETORES
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Responsabilizado Pelo
Japão o Governo

Americano
WSqiJlO, 87 (AFP) — O governo Japonês «ntreKou

hojo de iiianliã à embaixada americana de Tóquio im
memorial n respeito do caso do pesqueiro «FuUiiryu Mnru»,
atlnirldo por cinzas radioativas, atribuindo tntelramoite
tis autoridades norte-americanas a responsabilidade dó
acidente. *

Salienta o documento
que o nnvio se encontrava
fora da zona proibida na
data da explosão. Afirma
que a equipagem não ob-
servou nenhum dos aviões
norte-americanos indicados
como tendo sobrevoado a
zona antes da explosão.
Esta ocorreu no dia pri-
meiro do corrente, às 4
horas o 12 minutos. Os
marinheiros prlmeiramen-
te observaram um clarão
vermelho, que ficou amará
lo e em seguida novamen-
te vermelho, bem como

um Imenso cogumelo. Se-
te ou oito minutos mais
tarde eles ouviram duas
explosões. A chuva de
cinzas esclarece o do-
cumento, começou três ho-
ras mais tarde e prosse-
guiu até o meio dia, apro-
ximadamente. Todos os
pescadores do "Fukuryu
Maru", dois ou três dias
mais tarde, tiveram llgei-
ra enxaqueca e em segui-
da sentiram náuseas e, fi-
nalmente, apareceram com
queimaduras nos braços e
na cabeça.

Manifestações contra o acordo militar ianque

ÊSTÜDANTCS DE BEIRUTE
TIROTEADOS PELA POLÍCIA

EM 1942, NÁ URSS

PRIMEIRO VÔO A JACTO
MOSCOU, 27 (AFP) — O

iKrasnaya Zvezdá», órgão do
Ministério da Defesa da
União Soviética, iniciou a
publicação, sob a assinatura
do coronel da guarda Chu-
lenko, de artigos sobre
«aviões a jato».

Na primeira parte, intitu-
lada '«-mil quilômetros por
hora?', o sr. Chulenko escre-
vou: «Nós nos lembramos
com que alegria ouvimos os
nossos camaradas que vol-

lavam da retaguarda dar-
nos precisões sobre as infor-
mações que marcaram data
na história da nossa aviação
nacional: o vôo do capitão
G. Bakhtchichandj que, em
maio de 1942, experimentou
o primeiro avião a jacto do
mundo. Esse vôo abriu no-
vas perspectivas para o de-
senvolvimento da aviação,
mostrando as imensas pos-
sibilidades para a constru-
ção de aviões rápidos».

MORTO UM JOVEM E FERIDAS DEZENAS DE PESSOAS - PREPARA-.
SE 0 GOVERNO DO LÍBANO PARA RECEBER "AJUDA" AMERICANA -

BEIRUTE, 27 (AFP) — Houve hoje, ao meio dia,
violentos incidentes, provocados por destacamentos ;»o-
liciais, quo atiraram contra centenas du estudantes.
Esses estudantes se chocaram contra a polícia quando
se preparavam para manifestar-se contra o pacto turco-
paquistanês.

Ocorreu o choque no par-
que da Universidade o du-
rou quatro 'horas. Os estu-
dantes, que conduziam fai-
xas, tendo em vista a mani-
festação, receberam a poli-
cia a pedradas e cacetadas.
O conflito somente terminou
quando os tiros começaram
a estourar, fazendo nume-
rosos feridos.

, TIROTEADOS OS
ESTUDANTES

BEIRUTE, 27 (AFP) -
Depois de uma primeira es-
caramuça de quinze minu-
tos, foi reiniciado, apresen-
tando caráter de extrema
gravidade, o choque da po-
licia contra os estudantes da
Universidade de Beirute.

Tendo os estudantes pro-
curado sair e apoderar-se
de lanças de incêndio, a po-
licia abriu fogo. A policia,
em seguida foi flanqueada,
travando verdadeiro comba-
te, após o qual foram trans-

DECLARA GROTEWOHL

É UHI ESTADO SOBERANO
4 REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ

BERLIM, 27 (AFP) - A
República Democrática Ale-
mã manterá com a União
.Soviética e com os outros
Estados as relações de uso
entre Estados soberanos, sa-
lienta a declaração do govêr-
no da Alemanha Orien; ri
que o Presidente Grotewohl
leu depois do Conselho do
Ministros, reunido em ses-
são extraordinária.

A República Democrática
6 livre para decidir à sua
vontade os seus negócios in-
ternos o externos, inclusive
suas relaçõescom a Alemã-
nha Ocidental.

O governo da República
Democrática confirma ã de-
claraçüo quo formulou por
ocasião dás suas negociações
com o governo soviético, se-
gundo a qual a República
observará os compromissos
resultantes, para ela, dos.
acordos de Potsdam sobro a

solução da Alemanha como
Estado democrático e pací-
fico assim como as obriga-
ções em relação com a es-
tada passageira de tropas
soviéticas em seu território.

A União Soviética conser-
va, na República Democrá-
tica, as funções que rlocor-
rem da garantia e do se-
gurança e das obrigações
quadrlpartites.

portados para o hospital
numerosos feridos. Vinte e
cinco desses feridos foram
conduzidos para o Hospital
Americano, onde haveria
também um morto e uma
pessoa gravemente atingida;
dois outros feridos foram
transportados para o hotel
Dieu.

NOVO PACTO IANOJUE
BEIRUTE, 27 (AFP) -

O Conselho dos Ministros
se reuniu para examinar a
oferta americana de assis-
tência financeira ao Líbano

e constitui uma outra' co-
missão encarregada de es-
tabelecèr um relatório tôbre
as necessidades econômicas
do Líbano e os melhores
meios de utilizar essa ajuda.

Em sua reunião da noite,
o Conselho de Ministrou exa-
minou os aspectos técnicos
e financeiros do problema,
sem atentar em seu lado po-
Htlco. Uma outra reunião
se realizará segunda-feira
próxima, para examinar os
aspectos políticos da quês-
tão.

A nova oferta americana
produziu uma grande sen-
sação em todos os meios li-
baneses e motivou interpre-
tações as mais diversas. Per-
gunta-se quais os compro-
missos que o Libano deverá
assumir se aceitar as pro-
postas americanas.

Prestigiam os Hoteleiros
a Diretoria dó Sindicato

Os hoteleiros, reunidos em assembléia, aprovaram as "on-
tas da diretoria referentes ao exercício de 1053. Durante a
assembléia, dois conhecidos oposicionistas da diretoria tonta-
ram levantar dúvidas sobre a prestação do contas apresa;;-
tada, sendo repelidos pela maioria absoluta dos associados
presentes.

5.000 ASSINATURAS PELO SALARIO-MfNIMO
Tratando de outro ponto

da ordem do dia, a assembléia
deliberou sobre medidas piá-
tlcas visando o prossegui-
mento da luta pela conquista
do salário-minimo e o congo-
lamento dos preços. Ficou re-
solvido que o sindicato dis-
tribulria listas para um me-
mori.il solicitando a aprova-
ção do salário-minimo. Pelo
que informou o sr. Silverio
Manol da Silva, com as lis-
tas distribuídas já foram co-

lotadas cerca do 5.000 assina-
turas.

EXTENSÃO PARA OS
PORTEIROS

Não havendo ainda um pro-
nunclamcnto do Tribunal Su-
perlor do Trabalho sobre a
situação dos porteiros de edl-
ficios, resolveu, finalmente, a
assembléia continuar prestl-
giando a campanha pela ex-
tensão do aumento de 30%
para os empresados nesse se-
tor profissional.

Amanhã na ABI a Convenção do Distrito Federal
FALA-N0S 0 CEL. CR0DEGANDO DE MORAIS MENDES SOBRE 0 PATRIÓTICO CÓNCLAVE -

APOIO DOS ALFAIATES — HOJE A CONVENÇÃO DE ZONA DA LEOPOLDINA —
Terá lugar, amanhã, na

ABI, às 20,30 horas, n Con-
venção do Distrito Federal
pela Emancipação Nacional.
O grande ato público de
amanhã foi antecedido de en-
tusiàsticos atos preparató-
rios, em todos os bairros e

I

ü¦ iipíi,m

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora
*»########¦»###»

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41, 21 E il, 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL

Claire Luce, "Persona
non Grata"

ROMA, 27 (AFP) — «O
presidente do Conselho e o
ministro do Exterior não ten-
eionam coníunicar ao govêr-
no dos Estados Unidos que
a embaixatrlz Claire Booth-
Luce não é mais «persona
grata* em conseqüência das
suas intervenções nas quês-
toes internas?», — eis o que
assinala uma interpelação
feita no Senado por parla-
men tares comunistas e so-
cialistas.

Acrescenta a interpelação:
(Essas intervenções são inad-
missíveis e ofensivas às
mais elevadas autoridades do
Estado, aos homens e parti-
dos políticos, bem como a
todos os italianos».

A referida interpelação foi

subúrbios, em associações
populares e sindicatos ope-
rários. Todos os setores e ca-
madas sociais cariocas esta
rão representados no histó
rico cónclave de amanhã,
através de delegações repre
sentativas.

FALA O PRESIDENTE

DA COMISSÃO

PROMOTOBA

Sflbre o significado àv lm-
portante ato público de ama-
nhã, ouvimos o presidente
da comissão promotora, co-
ronel Crodcgando dc Morais
Mendes.

Disse-nos
oficial:

aquele ilustre

Todos os cariocas estão
convidados para o debate do
temàrio da Convenção do
D.F. pela Emancipação Na-
eional, que se realizará ama-
nhã, no auditório da ABI, «ás
20,30 horas.

E prosseguiu:
Agora, com a proximi-

dade da campanha eleitoral,
todos os problemas que afli-
gem os cariocas devem ser
livremente debatidos. De fa-
to, aumenta dia a dia o
custo de vida. O leite, que
é um alimento essencial, au-
montou de 1 cruzeiro e 30

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tuia, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elótrico

em geral

Av. MEM DE SA. 30 —
LAFA — Fone: 22-9757

MORREU UM MARUJ0

BRASILEIRO
LONDRES, 27 (A.F.P.) —

Morreu hoje de manhã no
hospital de Sheppcy (Kcnl),
um dos marinheiros brasilel-
ros feridos na tarde de on-
tem em conseqüência de aci-
dento occddo na casa de má-
quinas do vapor «Lóide Cubas-,
Foi o de nome José da Silvn.
Oois outros, Odorico Albu-
'(lierque e Silva Aquino, con-
tinuam em «estado critico»,
QQ lioijplta!

I

provocada por um discurso
proferido pela senhora Do-
oth-Luce no dia 5 de janeiro
em Washington, perante uns
doze jornalistas ,e no qual a
embaixatriz norte-americana
na Itália teria ^expressado
julgamentos a respeito da si-
tu ação política italiana e dos
políticos da Itália. O texto
desse discurso foi publicado
recentemente por um gran-
de semanário italiano.-

0B1A* MAS
Sobre Estudos Brasileiros ^

AUTOS DE DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA
MTNVTR.A — 7 volumes encadernados  .i.ouu.uu
a foBtica EXTERIOR DO IMPÉRIO (2

vols. Encadernados) - P. Calogeras .... 600,00
O ABOLICIONISMO - J.^buco;,.;....... 110,00
OUTROS ESTUDOS DE LITERATURA CON-

TEMPORANEA - Sylvlo Romcro 1"»™
AS NOSSAS FRONTEIRAS - João Ribeiro .. 1-13,00
COROGRAFIA DA BRASÍLICA - Aires de Ca-

sal (2 vols. encadernados) .............. «wu
TUPIS E GUARANIS (Estudos de Etmologia

lingüística) - F. Edelweiss ............ 150,00
MAURÍCIO DE NASSÁU - A. M. O. Castro 8C.C0
ESTUDOS SOBRE A PRÉ-HISTÓRIA BRASI-

LEIRA - A. Matos  ........... 190,00
A GUERRA DOS FARRAPOS - Castilho Goy-

cochêa •• ••" 60'°°
A REVOLUÇÃO FARROUPILHA - Tasso Fra- 

^ ^
A CONFEbÊRÁÇAÓ DO EQUADOR - 

'Ulisses '

Brandão  LsUiUU
OS JESUÍTAS 

"PERANTE 
A HISTÓRIA - 

^^
AaREVOLT°A DA ARMADA - E.' Vfflaíba .. 150,00
HISTÓRIA DO BRASIL - Varnhagen. (2 vols.

Encadernados)  8UU'UU

l!WRIt(í)lRDEPENOÍNCU
RUA DO CARMO, 38 - SOBRElOJA

centavos. Todos os produtos
que entram na pauta da
COFAP são aumentados. A
Comissão de Racionamento
acaba do aprovar o pedido
da Light de corte de 107o
na quota de energia elétrica
para a indústria e o comer-
cio. O «esquema Aranha»
atinge frontalmente gran-
des setores da indústria na-
clonal. Escândalos governa-
mentais pululam por toda
parte. Livros tiveram seus
preços majorados em mais
de 100 por cento.

Assinalou mais adiante
nosso entrevistado:

—Esta situação de cala-
midade interna afeta a gran-
de e esmagadora maioria da
população carioca. É, pois,
de toda justeza a união dos
prejudicados, através de
aprofundada discussão e do
livre debate. A Convenção
do D.F. pela Eman».'ipação
Nacional é a grande oporíu-
nldade que se oferece no
momento às pessoas de tó

xs'

DERROTADO
0 OLARIA

Istambul, 27 ÍAFP) — Km
partida internacional de fu-
tebol o quadro do «Fener-
bance» derrotou o Olaria, do
Rio de Janeiio, pela conta-

.gem de 1 x 0.
O placar foi construído no

primeiro tempo.

NOVO TiüUNFO DA
PORTUGUESA

ESSEN, 27 (AFP) — Em
partida internacional de fu-
tebol, o quadro da Portuguô-
sa de Desportos, de São Pau-
lo, venceu a equipe do Rot-
weiss pela contagem de três.
a dois.

O prlmeir0 tempo termi-
nou sem abertura de conta-
gem.

SANTOS X
SAN LORENZO

BUENOS AIRES, 27 (AFP)
Amanhã, o Santos, em se-,
gunda apresentação, enfren-
tara o San Lorenzo de Alma-
gro. O Santos F. C. disputa-
rá uma terceira partida de
futebol na Argentina.

Na próxima quarta-feira,
dia 31, o clube brasileiro jo-
gará novamente na cidade,
de Eva Peron com o Gina-
sia y Esgrima.

GOLEADA DC
PARAGUAI

CARACAS, 27 (AFP) - O
resultado do encontro no,
Campeonato Sul-Americano
Juvenil entre o Paraguai e o
Panamá foi de 9 x 0, a favor
dos paraguaios. Foi um en-

.contro futoliolesco «sem hls-
tórlco», tendo-se em vista a
nítida superioridade pnra-
gunla em todos os terrenos

O Panamá aceitou nobre-
mente a derrota e jogou com
entusiasmo até o último mo-
mento.

Merece registro a brilhan-
te exibição de Aguero. que
marcou «eis rola,

•vista, que são prejudicadas,
cm favor de uma minoria de
potentados...

E concluiu o cel. Crode-
gando:— Todos os cariocas, de
todas as profissões, devem
participar, portanto, do ato
de amanhã.

PARTICIPAÇÃO
DOS ALFAIATES

Em nossa redação esteve
uma comissão de alfaiates
para convocar toda a corpo-
ração do alfaiates e costurei-
ras pnra participar da Con-
venção do Distrito Federal
pela Emancipação Nacional,
Et realizar-se amanhã, às
20,30 horas, no auditório da
ABI.

Da delegação faziam parte
vários delegados eleitos em
assembléia para o patriótico
cónclave, os quais nos uecla-
raram que, durante os tra-
balhos do histórico ato pú-
blico, defenderão teses a
propósito dos itens 2 e '5 do
temário, que tratam respec-
tivamente da situação da in-
dústria e sua defesa e do
controle dos preços e eleva-
ção do custo de vida.

CONVENÇÃO
NA LEOPOLDINA

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Convenção na Zona da
Leopoldina pela Emancipa-
ção Nacional convida o povo
em geral a comparecer ho-
je, domingo, 28 de março, às
IS horas, na Rua Otava, 1US
— em Parada de Lucas a
fim de tomar parte nas les-
tividades que esta convenção
fará realizar. Consta do pro-
grama elaborado pela comis-
são promotora: um anima-
do «show» com artistas de
rádio, conferências, debate
sobre o manifesto ao povo
da zona leopoldinense e, fi-
nalmente, a eleição de dele-
gados à Convenção».

Assinam pela comissão
promotora: deputado Bene-
dito Mergullifio, José Vicen-
te Alves, José Gonçalves Fi-
Iho, Darcy Correia, dr. Wal-
frido Alves Ribeiro, Elisa
Rodrigues Santos e Zulmira
de Barros Felix.

^AÇÃOJTO EGITO

Ampliam se as Manifestações
Contra a Política do Governo

Greve geral* dos empregados de tr ansportes — Estudantes exigem a
supressão da lei marcial — Demissão coletiva do gabinete

CAIRO, 27 (A.F.P.) — Os operários e
empregados dos transportes comuns decidi-
ram fazer uma greve geral a partir das on-
ze horas.

AMPLIAÇÃO DA GREVE

CAIRO, 27 (A.F.P.) — A greve dos tal-
bus e taxis foi decidida hoje de manhã, em
conseqüência da distribuição de panfletos inl-
ciada ontem e mantida durante toda a noite.

Os operários têxteis aderiram à greve
dos operários das empresas de transportes.

GREVE DE FOME

CAIRO, 27 (A.F.P.) — Cinqüenta e cinco
operários de bondes e ônibus desta capital
iniciaram a greve de fome na sede dos seus
sindicatos. Declaram esses operários que não
vldônclas destinadas a proteger o pais con-
comerão enquanto o exército não adotar pro-
tra a volta dos «políticos que conduziram o
Egito à ruina».

INCIDENTES

CAIRO — Irromperam conflitos na Fa-
culdade de Comércio entre estudantes do
«Movimento de Libertação» e estudantes «ir-
mãos muçulmanos» e «wafdistas».

Cento e cinqüenta estudantes dá Univer-
sidade do Cairo anunciaram haver decidido
organizar segunda-feira um comício de to-
dos os estudantes, a fim de submeter à vo-
tação uma resolução pedindo a imediata dis-
solução do Conselho da Revolução e a su-
pressão da lei marcial. Acredita-se que o gru-
po dos «Irmãos Muçulmanos» não se asso-
cia a esse movimento.

MEMORIAL DOS JORNALISTAS

CAIRO, 27 (A.F.P.) — A Ordem da Im-
prensa Egipcia submeteu ao Conselho da Re-
volução um memorial, contendo os pontos se-
gulntes:

Abolição imediata da lei marcial; anula-
ção de todos os julgamentos feitos pelos «trl-
bunals extraordinários»; formação do um go-
vêrno de coligação; declarações oficiais nu
sentido de que reine um clima de liberdade o
de integridade, em previsão das eleições cm
que tomarão parte os diversos partidos poli-
ticos; formação de uma comissão para «en-
trar em contato com as associações interna-
cionals, a fim de informá-las sobre as agres-
soes cometidas pelos britânicos na zona do
Canal.

mcwm-¦wmimw
Clube da Aeronáutica. Uma
recapitulação das circunstàn-
cias que antecederam os três
telefonemas recebidos por
Afranio, pouco antes de ser
morto, foi aventada em Tri-
bunal, bem como o parecer
do professor Cláudio de
Araújo Lima, no qual ôste
psiquiatra admitia a possibi-
lldade de Bandeira, esquiso-
frênico, praticar qualquer cri-
me.

O auxiliar de acusação, ad-
vogado Newton Sales, falou
após o promotor Emerson,
explorando a emotividade dos
jurados.

ROMEIRO FULMINA A
ACUSAÇÃO

Falou, inicialmente, defem
dendo o tenente Alberto Jor-
ge, o advogado José Bonifa.
cio Diniz de Andrade, que
sustentou não existir uma só
prova que efetivamente pu-
desse servir de base à con-
denação.

A defesa, porém, teve seu
clímax quando o causídico
Romeiro Neto, examinando
ponto por ponto da argumen-
tação da promotoria, suslcn-
tou que os indícios apresen-
tados e que na sua opinião
não podiam constituir provas
decisivas. Argumentou o ad-
vogado de defesa que a pro-
motoria tinha seu argumento
básico na parte do processo
que versava sobre o revólver

«Smlth and Wessons>, calibre
32. Essa fundamentação, ale-
ga o "causídico, n:> resistia
à mais leve das análises, ten-
do em vista que nos primei-
ros depoimentos não so falou
em revólver «Smlth and VVes-
son», calibre 32. Somente
após entrar em ação a poli-
cia pericial, examinado o ca-
dáver de Afranio e constata-
do o calibre do projétil com
o qual file to bancário) ti-
nha sido ascassinado, passa-
ram, então, os depoentes, que
antes não haviam tocado no
assunto, a falar em «Smlth
and VVesson», calibre 32.

Na parle relacionada com
o depoimento de Leda 1'erez,
dizendo que Alberto Jorge
lhe pedira paia guácdar em
casa o revolver «Siiiith and
VVesson» calibre 32 conforme
consigna os autos, porgun-
ta o sr. Romeiro Neto quen:,
indo pedir a outra pessoa
para guardar uma arma,
passa a enumerar marca,
calibre e até a dimensão do
cano. -Justamente esses de-
poinientos foram toirádus às
escondidas num apartamento
em Copacabana, e não na
delegacia, como deveria ser
feito. Disse ainda que de
acordo com nossas leis, on-
de a acusação pudesse es-
tar presente, também a de-
fesa podia comparecer.

Por fim o advogado do

Condenado a 15 Anos...
defesa procurou incutir no
espirito dos jurados as cir-
cuiistâncias de dúvida, ten-
do em vista que pela fra-
gilidude das provas, qual-
quer decisão condenatòria
poderia incidir num erro ju-
diciário.
COMO RECEBEU MARINA

O VERED1TO
Tão logo foi anunciado o

verecüto, a reportagem se
aproximou do Marina, «pi-
vot» de toda a tragédia, e
procwou ouvir sua opinião
de seu ex-novio, tenente Ban-
deira.

— Eu nã0 p°sso acreditar
que êle tenha sido condena-
do! Não acredito! Estou ner-

vosa dçmais! Não posso pei>
sar!...

IMPRESSÃO DO SU. RO-
MEIRO NETO

O dr. Romeiro Neto fèz
as seguintes declarações à
imprensa:

Sem querer subestimar
meus adversários, ninguém
tinha dúvida sobre a ab-
solvição do acusado, no
entanto — como em cada. ca.
beca existe uma sentença, e,
no Júri há sete cabeçns...

A defesa apelará?, per-
guntaram-lhe.Isso ó coisa que nem
se deveria perguntar.

Golpe Contra...
.reram duas chapas, 'saindo
vitoriosa a encabeçada por
Bonfante com 35 por cento
da votação. Eleito, no dia 10
Bonfante foi empossado na
Federação.

Ouvido pela reportagem
na tarde de ontem, o líder

.marítimo declarou que o Mi-
nistério insulta os 'maríti-
mos cassando-lhes o direito
de escolher seus represen-
tantes,

PALHAÇO MINISTERIA-
LISTA

Anteriormenie, medidas
como essa o Ministério já
havia praticado. A cada uma
entretanto, os marítimos res-.
ponderam prestigiando seu
lider. Desta vez, furioso pe-
Ias sucessivas derortas, Co-
ckratt de Sá deu 0 E°lpe na

última hora, isto é, impediu
Bonfante de votar nas elei-,
ções de amanhã, na federa-
ção.

PROTESTAM LIDERES
MARÍTIMOS

O ato ministerialista qu6
é também uma acintosa in-
tervenção na eleição da Fe-
deração, provocou enérgicos
protestos do vários líderes

.marítimos. Gerson Costa da
Silva, presidente do Sindica-
to dos Taifeiros e um dos
concorrentes à eleição, afir--
mou-nos:

— Bonfante foi eleito 11-
vremente por seus 'compa-
nheiros oficiais de náutica.

.0 ato ministerialista é uma
violência à liberdade sindl-
cal.

SEMANA DO
AS RESOLUÇÕES

CAM1SARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro U — loja 18

São as seguintes as reso-
luções aprovadas nu referida
t'«união:

1) — instituir a SEMA-
NA DO SALÁiUO-MÍNIMO
a iniciar-se na próxima se-
gunda-feira, dia 21), e en-
cerrar-sa no dia 6 de abril;

2) — Dutante a SEA1ANA
DO SALAKlO-MiNIMO de-
verão ser realizadas assem.
bléias sindicais, reuniões de
Comissões de empresa, reu-
niões de conjuntos de em-
presas, em concentrações ope-
rárias e em conjuntos resl-'
Uenciais;

3) — Na SEiMANA DO
SALAUIO-MÍNIMO todos os
Sindicatos deverão tomar a
iniciativa do fazer conter
em todos eu locais de tra-
balho listas de apoio ao mo.
niorial-nionstro, a ser entre-
gue ao Presidente da Repj-
blicii, reclamando a imedia-

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

Técnico Eletricista A ato-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL fiCHOOLS DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 544-A

IR AJA — RIO DE JANEIRO

CALÇADOS
FEITOS A MÁO

(Fabricação Própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

MOTORISTA
eom dois anos de carteira
oferece seus serviços a
particular ou lotação. Re-
caclos para AILTON na
portaria deste jornal ou
pelo telefone 22-3070.

ta sanção do novo salário-
mínimo, sem assiduidade in-
tegral, sem Uescontus de uti-
«idades o congelamento dos
preços desde junho de 1953,
Nessas listas deverão a-.
colhidas o máximo cie assina-
turas;

4) — Encerrando a SE-
MANA UO SALÂRIO-Ml-
N1MO será realizada uma
assembléia-monstro, em lo-
cal a ser previamente anun.
ciado;

ff) — A Comissão Exccu-
tiva confia em que todos os
trabalhadores e organizações
sindicais tomem posição, a
purtir deste momento, fa-
zendo da SEMANA DO SA-
LAWIO-MINIMO a etapa de-
cislva, que nos levará à VI-
TÚRIA.

Rio cio Janeiro, 26 de mar
ço de 1954,

Aa) — A Comissão Exe-
eu tiva».

COMÍCIO EM
PETRÓPOLIS

PETRÔFOL1S, 27 — (Do
correspondente) — Pronto,
vido pelo Conselho Sindical
dos Trabalhadores de Pefe-ó-
polis, realizou-se n0 meio da
serra um grandioso comício
pró salário-minimo de 2.100
cruzeiros e congelamento de
preços. CcYca de 1,500 pCa-soas estiveram presentes ao
ato, n0 qual falaram vários
oradores. Além do lidei- Wag.
ner Rodrigues, que mais uma
vez desmascarou a políticaMitioperária dosipiirtidoé de
vésperas de eleições, falaram
siinda os srs. Carlos portu-
gal, Braulíò Rodrigues e
Amil Alves, todos insistindo
na necessidade de ser con-
quistado o novo saiárjo-mí-

1
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ni SP PI PSI I S liai iHlpliiuu U Líderes Sindicais Protestam Contra a Portaria 20

Durante a reunião realizada na sedo do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais para prograviar a realização do
"Mes da Imprensa Sindical", ficaram aprovados os telegra-
mas ejvc se seguem, endereçados ao Presidente da República,
sr. Gehdio Vargas, ao presidente, da Câmara dos Deputados,
Snr, Nereu Ramos e ao Sr. Waldemar Viana, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Bebidas. Os te-
legramas são de protesto conlra. a Portaria 20, que prevê a
intervenção nos organismos sindicais por motivos ideológicos.
Hão os seguintes os dois despachos.

SOLIDÁRIOS COM O SINDICATO DE BEBIDAS
"Dirigentes sindicatos e diretores de jornais sindicais

reunidos »iu sede do Sindicato de Jornalistas para progra-
mar as comemorações do Mês da 'Imprensa Sindical, resol-
veram, dirigir-se ao companheiro empreslando-lhe formal
solidariedade contra as ameaças do intervenções em seu
Sindicato, em conseqiiêcia da parlaria vinte e das lutas rei-
vindicatórias realizadas pelos trabalhadores em bebidas.

Consideramos ameaçados todos Sindicatos brasileiros e a 1
herdade sindical em nosso país e resistiremos à ilegalidade.
Álvaro de Souza, Sindicato Contramestres e Marinheiros,
Amarílio Gomes o Bonfante Domaria, orla Marítima Saulo
Abranches, Not[cias Gráficas, Eipídio Leme, Gazeta Vcstuá-
ro, Carlos Alberto Cosia Pinto, Nossa Imprensa, Adelino
Espirito Santo, Voz Imobiliária, Francisco Santos, Comer-
etário) Albertino Pereira, Resistência Hoteleira, Agostinho
de Carvalho, Gazela Sindical, Juvenal Cruz Rolão, Jornal.
Ferroviário Leopoldina, Orioval Carvalho, S de Setembro, An-
lônio Henrique Sanlos, Turbina, Manoel Cavalcanti; Sindica-
to dos Trabalhadores de Trigo, Antônio Torres üalla, Sin-
dieato Publicitários."

PROTESTO ENDEREÇADO A VARGAS E NEREU
, RAMOS"Dirigentes sindicais e. diretores órgãos imprensa sindi-

cal reunidos na sede do Sindicato das Jornalistas para pro-gramar as comemorações do Mês da Imprensa Sindical, re-

solveram dirigir a vossência protestando conlra a porta-ria vinlo que constitui o mais frontal e ilegal, alentado .'.
liberdade sindical. Os trabalhadores brasileiros exigem res-
peito à constituição e a' liberdade-sindical democráticas
e ao livro direito de organização sindical, e reivin-
dicaçães melhores condições do vida e trabalha. Apelamos
para vossência, no sentido da revogação imediata da referida
portaria. Saudações, Alves de Souza, Sindicato das Contra-
mestres c Marinheiros, Amarílio Gomes e Bonfante Dcrna-
ria orla Marítima, Saulo Abranches, Noticias Gráficas, El-
piilio Lemos, Gazeta'do Vestuário, Carlos Alberto da Cosia
Pinto, Nossa, Imprensa, Adelino Espírito Santo, Voz lmcbi-
liaria, Francisco Sanlos, Comercldrio, Albertino Pereira
Resistência Hoteleira, Agostinho de Carvalho, Gazeta Sin-tticui, Juvenal Cruz Rolão, Jornal Ferroviário Leopoldinu
Orival Carvalho, S de Setembro, Antônio Henrique SantosTurbina, Manoel. Cavalcanti, Sindicato das Trabalhadores
de Trigo, Antônio Torres Gullo, Sindicato Publicitários."

HORISTAS
Os horistas da PDF eslão elaborando um memorial,

Í J wionsíro, que será discutido cm grande assembléia da. \
§ í queles servidores, á realizar-se no próximo dia 8 dc abril, [
i j na sede da «V.O.Af. O memorial r/ue expõe as principais {
1 reiwnrt.cflçóe.i dos horistas, deverá ser entregue aos ve- \Ê | readores e uo secretário geral de Administração da Pre>- \ú ) feitura, exigindo medidas concretas no sentido de que <
Ml os horistas recebam seus salários em dia. í

| COMISSÁRIOS DA MARINHA MERCANTE
Ú No próximo dia 30, realizar-se-á uma assembléia geral
^ ordinária no Sindicato cios Comissários da Marinha Mercam
gi te, às 13 e às 15 horas em primeira e segunda convocação
grespectivamente. Nortearão os trabalhos quatro itens da'or-'
§ dem du dia.

ESTIVADORES
bléia da forma nue estão

nho de Perseguidores
dministracão do Lóide

TVTí

JL À» Jk&m

Jlea||/,ar-se-a amanhã no
Sindicato dos Estivadores
uma assembléia geral ordi-
nária, em duas convocações,
respectivamente, às Ifi e às
17 horas. Consta n« ordem do

I dia «.Dar ciênci» k assem-

AEROVIARIQS
| O Sindicato dos Aeroviários está convocando seus as
| sociados para uma assembléia' a se realizar no próximo dia
ã 31, às 17 ou 18 horas, em primeira e segunda convocação
•? para discussão do relatório da diretoria, referentp ao evor'
p. ciclo de Ü953.
28

(|iie
sendo aplicadas as impòrtan.
cias r*cehidas para compra
de material de proteção ao
trabalho, conforme boletim
175, da Comissão da Mari-
nha Mercante».

?rí u^n°c°nH?? DA US,NA DE «ANGUÊ, A MAIOR DA AMÉRICA DO SUL, POR DOISAFILHADOS DO GOVERNO - ACUSADOS OS LÍDERES OPERÁRIOS DE "SABOTADORES SUB-
VERS1V0S" — (Reportagem dc Orlando TELES .

O motor da Usina Ousei da Ilha do Mocangttê, quando ainda
cm perfeito eslado

A administração do almirante da Frota Carioca,
Lemos Basto, transformou o Lóide cm um ninho de
perseguidores de operários.

Mo dia 8 de dezembro do ano passado foi quei-mado um dos três motores da Usina Diesel da Ilhado Mocrnguc -— maior estação termo-clctrica daAmérica do Sul — por José Carlos Pereira e MiguelV. Pereira, subchefe e V operador da Usina, respe-etwamente. Esse falo que é do conhecimento dos 3mil operários da Ilha foi logo abafado. Há cercade dois meses entretanto, o dr. Fábio, secretário deLemos Bastos c irmão dc José Carlos c Miguel ten-

TRABALHADORES EM PEDREIRAS
izar-sc ¦ no próximo dia .10

na sécW do sindicato. A as-
sembléia terá duas eonvo-
cações, respectivamente; j«s
1!) e às 20 horas.

tou abrir inquérito. Os acusados, no entanto, eram
Silvino Silva e Expedido, queridos lideres dos opera-
rios da Ilha.

ão Isaac Cunha Persegue
adiotelegrafistas

Escreve Joffre de MIRANDA LOPES
Somente ;t ausência tie verdadeiro? sentimentos

democratas fnz com que muitas vezes, chefetes, cuja
mentalidade 6 bitoiada pelo iiazi-faseismo, cheguem ao
ponto de vingar-se dc seus subordinados, asando dós
meios da eclebérrima «perseguição passiva.
SA 1'KOTA NACIONAL

DK PBTKOLBIKOS
A frota Xacional de l'c*

troleifos, cuja administra-
ção esti*! entregue ao cnpi-
são de fragata Isaac Cunha
Júnior, figuca muito conho-
cida nos meios fascistas, vem
ultimamente perseguindo ra-
iliptelegrafisias daquela au.
tarquia. O motivo alegado
pura as perseguições é a po-
sição rio sindicato om defe-
ss da corporação c contra a
violação por parto da em-
presa, cio despositivos lc-
¦rái-i constitucionais,

NAO RECUARÃO O.S
I. UW)TKI,K<;i<A|.iST.\S

Bngana-f.e ,, capitão
Isaalc sc pensa nue com
<ii.-ir manobras iarp.es contra

og radiiitclegrnfislas con.
seguirá fazer ..a corporação
recuar. Aqui estaremos, re-
tuiuiús o iiu firmo propósi-
to de que. quanto maior íc*
o poder discricionário de
sua aclminilração, mais coe-
são, nlaior desejo de luta nas-
cerão em todos os radiote-
legrafistas da marinha mor-
canie.
NAVIOS 1)0 GOVÊK.NO

«U» KSTALiilKOS l)E
LONDRES

Encontra-se no momento
em Londres o petroleiro
«Alagoas,» pertencente à rc-
ferida empresa, afim de fa-
«•' reparos diversos. Por
ordem do administrador ío*
• am desembarcados naque-
lo porto todos os tripulantes,

com exceção do comandante
e do chefe de máquinas «pie
regressaram ao Rio por via
aérea. Todos os tripulantes
ficaram adidos ao escrito-
rio, passando a embarca*.' em
outros navios 'da referida
empresa, sem prejuizòs das
soldadas. Os únicos que não.
gozaram «lesse benefício fo-
ram os radiotelegrafistas do
«-NT. Alagõas> que terão de
aguardar desembarcados, sem
vencimentos, o término rias
obras que deverão levar uns
seis meses. Cabe uma per.
gunta; p(ir (]ue os radiotcle-

grafistas nâo gozara-n das
mesma regalias? Esta per-',
guina sabemos qUo não te-
i'á resposta do sr, Isaac Cunha
Júnior, pois a resposta sc-
ria uma confissão das' per-
seguiyões que n0s move. Não
concordamos com n discii-
min/cão a que somos sub-
metidos còm a conivência do.
governo. Daqui lançamos o
nosso protesto e, desta kibti-
"ii que é a nossa IMPRENSA
POPULAR, afirmamos que

caminharemos fifmes e re-
splulos na defesa de nossos,
interesses.

•om^^^^WíiW^^
I 0 SEGURO SOCIAL NA UNIÃO SOVIÉTICA

(23) i
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O conselho rie seguros sociais da fábrica organiza, I
§ sistematicamente, nas oficinas, palestras e conferências I
| 

sobre o modo de prevenir a morbidade e o traumatismo. I
I Os médicos ligados a essas oficinas fazem, mensalmente, |
I ires ou quatro palestras iguais. Citando exemplo fáceis J
| 

«le compreender, os médicos explicam aos trabalhadores I
| 

a maneira rie prevenir qualquer doença. %
f Os delegados dos seguros sociais, eleitos < assem-
| 

bleias gerais dos grupos sindicais, desempenham um grau-I rio papel no (rnballio cios conselhos. Os delegados vis -
| 

Iam com regularidade o.s camaradas doentes, interessam.
ÍouePt0lníilCSla''" 

f'-"-';r"'"lr " ",PS ",•,,sl^,," *°da 
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-| que sn torna necessária.
"s delegados dos seguros sociais, onde

Experiência Para o Futuro
Escreve o motorista Oton Cordeiro de Santana

I mulheres, sabem riesompculi
lia m

P cargo de .(.
^ exemnlo

perfeitamente
ujtas |honroso 1

n operária rir, combinado lexIi'Í"fe""Téikovò,"na I¦">*¦¦•" '!" ívanovo, fkónnikova vem sondo eleita delegário |

legado conferido pelos trabalhadores! Por |

Inrbw 
'r VÍnU> a"* SWM™- Compreendeu desde o I

I nohrf:;';- 
uTnknCÍn dQ ',;P" ™^ iue lhe impie Iá nna a ohrigaçao rie preocupar-se com a saúde dos traba I

I Sa S^S Y'^ 9 »»-'- ™SlmS,ê,p„s: I
I toda s ,;»;' 

Nu °fl(Mia "mir traba,ha "<ónnikova; 1
I ca Io ,'L 

8 ";"P.'n ri"P' se raem enfermas, o dele! |
i h ,, 

S '' 
7,rr"; snpiai5 irt «™ folia visitá-la. informa- ila-á da.mnrchn rios trabalhos na empresa, contar' 

™s I

Sovieta Sf, 
trÍ<iitlfde ° VÍV"*' P traba,lia1' "» U»'S" I

onde se >-,, L? 
'""° '* prpn,'llpa rom ^» Pessoa;

S-* Z 
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m-estar. das condições de

Se não conquistamos de falo tudo àquilo quanto deseja-
vamos, tivemos em parte foi uma grande vitória e. também
uma boa demonstração tle unidade, que de há muitos anos.
nao era assistida, entre os profissionais do volante. Apesar
de não estarmos Iodos com um só pensamento, e não aluar-
mos como era necessário para evitar os germes da traição,conseguimos 99% daquilo que esperávamos, o que, já c umaboa murcha para novos triunfes. E o qut; também ficarábem viva na memória tle Iodos os bravos companheiros qutestiveram uo nosso lado, como também uma advertência pa-ra aqueles que vacilaram e faltaram com a seu dever decompanheiros dc lutas.

Porém não lhes devemos guardar rancor, pais que. esta
jornada é o inicio dc nossas lulas c por certo estes compa-nheiros hão dc ter meditada do seu grave erro. As portas donosso. Sindicato estão abertas para todos os que desejaremreparar seu erro.

Devemos aprender estu lição nos sindicalizando em mas-sa, nos organismos dentro do sindicato, o nus empresas misso assim poderemos sentarmos em um volante eom confiem-ça cm nós mesmos, conscientes dc nossa fô.rça.Infelizmente Itouve ulguns que mais sc destacaram emseu baixo papel de traidores, listes, nós os conhecemos < sóisto para eles é suficiente. Muitos até pediram, a g, ve paino calor da luta aliciar os companheiros a trabalhar di-zendq que o sindiculo não podia suportar a greve Engana-ritm-se rctlondtt.mcnte os comodisius, *por que conquistamos«im*. grande vitória, há muito desejada pelos trabalhadoresem transportes coletivos. Digam a que quiserem dizer mosdemos uma ótima demonstração dc compreensão, o 'abrimat
caminhas para novas lulas por melhores condições de vidapara nossas famílias, o pela libertação dc nosso sindicatopela emancipação dos trabalhadores.

DKSMASCÁUÀDA
A KAKSA

.lesti Carlos Pereira e Mi-
guel sâo, alem de irmãos du
dr, Knbio, sobrinhos do en-
geiilioiro da Ilha, .Mário Ce-
reira e parentes de outros
ohefòes da direção da Ilha.
Todos são afilhados do go-
vêrno.

A destruição do gerador da
Usina, que pertence a uni
grupo de (Millu vnlls, n/i po
dia ficar encoberta pnr min
to lenipo. Os operários que
pelos motivos mais simples
são acusados de snbnlndores
c humilhados seriam os pri-
inciros n comentar o lato.
Tara acobertar :i responsa-
liiliriarie de seus irmãos, n
dr, Fábio nâo tardou em nr-
quitelar a farsa acusando
Silvino e Expedito. E a pri-
ineira acusação que lhes im-
putava era a de «sabotado-
res subversivos.. A farsa nâo
tardou, entretanto, a ser des-
mascarada. Ficou provado
que os dois lideres operários
estavam de folga na dia em
(pie o motor fora queimado,

COMO FOI QUEIMADO
O MOTOR

No dia X de dezembro, o
cheíe da oficina l.nlri.in
Guedes, vulgo «.Manduca»,
fero/, perseguidor de opera-
rios, não compareceu ã ilha
alegando ser devoto de Nos-
sa Sra. da Conceição. A
Usina ficou, assim, enlregne
n .José Carlos o. Miguel, |r.
responsáveis e incapazes
Uni conseqüência du farra
<|ue haviam feilo no dia an
terior foram dormir, deixan-
dn a máquina «gerador f;2«
sem assistência. Na Imrn do
abastecimento faltou rtleo no
oartor e o 0*2, em siiper-calo
lln, queimou, derretendo os
bronzes, ei.vosníanivclas p
aparelhos adjacentes.

NAO SAO PUNIDOS
OS CULPADOS

Desde (pie ficou provado
que os lideres operários não
haviam trabalhado no di»
em qnc fora queimado o nio
tor, desmascarado pelostrês mil operários da HTia, o

«Ir. Fábio desistiu da tenta
tiva de abrir inquérito. Os

verdadeiros culpados estão Ú
impunes, gozando de todas % Serais
as regalias. 2

Eis mais um fato que des-

diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Intlus-
Iria da Extração de Márnio-
res, convida- os associados da
entidade, para uma assem-
bléia gfral ordinária, a rea-

VIDREIROS
Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos Traba-lhadores na Indústri^ de Vidros, Cristais e Espelhos do Riode Janeiro, hoje, dia 27, às 19 horas. Ordem do Dia:leitura e aprovação da ata anterior; leitura e aprovação do•relatório do balanço financeiro e da conta demonstrativa rioImposto sindical de 1953 e parecer do C. Fiscal; awuntos

TRABALHADORES IX) TRIGO
mascara o governo de Var j? Realizar-se-á no próximo dia 30, no Sindicato dos Tra-
gas, como governo nnli-ope- 0 balhadores nas Indústrias do Trigo, uma assembléia geralrário e <ie perseguidores Os \- ordinária às :17,3o horas em primeira convocação o em «e-
mais combativos operários % Rl,nda' às 18'30 horas*

- f<"-n'" '"g° os!'":"sa<los' fem*«ww^^

Operários de Petrópolis
Exigem Aposentadoria Integral

Trabalhadores e dirigentes sindicais foram ao Senado exigir a aprova-
ção do projeto 1.146 — Apelo para pressionar o Senado

Uma «omissão de traba- i Repouso sema-
lhadores e dirigentes sindi- nal .•  > fi«,60

Aumento de
20%  » 400,00

* **¦**##•#*»»*#•#*»*¦« ** #^/#»/«#^

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

F,\BRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

Br.
nna

Ferreira
Clinica Médica — Espe.
clalldade; tuberculose edoenças pulmonares

pneumotórax arlirieial
Consultório • r«sí«1encla
Travessa Manoel Coalho

206 — Telefone S7G3 —
(Sâo Gonçalo)

cais fluminenses esteve
quarta-feira última no Se-
nado, exigindo a aprovação
rio projeto 1146 que conce-
de aposentadoria eom sala-
rio integral aos õõ anos de
iaade e 35 de trabalho. En-
tre os dirigentes sindicais
encontravam-se o tesourei-
ro rio Sindicato dos Márnio-
listas, n secrelaid do Sin-
dieato dos Têxteis, o Presi-
ilonte rio Sindicato ria Cons-
trução.Civil, lo. os de Peirn-
polis e o lider lexlil Cleo-
nilrio Faria, de «Niterói.

Os trabalhadores foram
recebidos pelos srs. Mozarl
Lago e Carlos Gomes de
Oliveira aos quais expressa-
ram a reivindicação de mais
de i(i mjl operários petropo-litanos no sentido de que se-
Ja aprovado urgentemente o
projeto L146;

Depois de falar aos sena-
dores, os integrantes da co-
missão vieram a nossa roda-
cão. por nosso intermédio
os trabalhadores fluminen-
sos lançam um apelo a to-
dos os sindicatos para luta-
rem a fim cie qtie no l.o deMaio o projeto já tenha
sido aprovado, como prêmioaos velhos operários queperderam suas forças nasf a líricas.

<lui;i)A
IM ASSIDUIDADE

Aos senadores, a comissão
pediu lambem que seja de-sengavetado o projeto con-tra a assiduidade que hámais de um ano se encon-
tra no Senado. Afirmaram
os trabalhadores que como
forma de multa a assiduida-
de tem sido um verdadeiro
roubo. O sr. José Inácio
de «Macedo, tesoureiro doSindicato dos Têxteis decla-
rou que o atraso de ein-
co minutos para um têxtil
que ganha 2.000 cruzeiros
representa rie desconto:

Cm dia de sa-
'"''io  CrS 6G.G0

Total de des-

contos .... 533,20
Subtraindo-se ainda o des-

conto do Instituto o opera-
rio ficará com seu salário
reduzido a apenas 1.300
cruzeiros.

HnimpiflUHH
Dr. Milton de Moraes Emery

{ ANTÔNIO PORTO - ..Estando meu filho, menor, a
J trabalhar, ha três meses, numa íirma, o patrão fica com
i sua carteira. Está certo? í
\ RESPOSTA - Sim. O artigo 420, da Consolidaçáo
J das Leis cio Trabalho, diz: <

v-A carteira permanecerá em- poder do empregador *
enquanto o menor estiver a serviço, c deverá ser exibidaa autoridade íiscalizadora, quando esta exigir».

Ê preciso não esquecer que a Carteira Profissional,de regra, fica em poder rio em pregador só não aeonte-cenrio isso com a carteira rio menor.
Ficando o empregador com a carteira do menor rie

a nao ser no que

- - ¦¦¦¦i"*h"uu* *-</iii a Ldll

| acordo com a lei, não poderá anotá-la
j 

so refere ao salário, a da Ia ria admissão, férias e sairia.
i Sao acolhidas com toda a confiança as anotações nas
; carteiras profissionais. «As anotações ria carteira rie 

'
> trabalho do menor serão sempre prova subsidiária rias 

'
, condições contratuais,» e nunca prova especifica

JICTflC/*

Gabriel
araca

l
Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS: 30-2574

Eleições no Sindicato
da Construção Civil
Com o sindicato infestado

rie «tiras» do DOPS e após
a cliscursoira demagógica
do representante do Minis-
lério do Trabalho encer-
raram-se na madrugada
rie ontem as eleições no
Sindicato dos Trabalhado-
res em Construção Civil. A
apuração final deu uma
totalidade de 1 005 votos,
sendo respecüvair.eiite: 237
para a Chapa Unidade, 520
para a chapa encabeçada
por Antenor Gomes da SU--va e 248 para a chapa en-
cabeçada pelo sr. Manole
Carlos Rios.
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HOJE — ÀS 21 HORAS

a sátira

A RAINHA 00 FERR0-VELH0
(Born Yesterday)

No elenco: AFONSO STJART e MANOEL PÊRA
BILHETES À VENDA

Sábados e aomingos, duas sessões — Às 20 e às 22 horas

4 operários dos empregado:'Çiedacle sócialii-ta.
'-'«lema dos seguros

dos ira- %o ú
vida dos §

I ir;í£
% viético er
| balhadores

uma lei incontestável dá í§
I

na União 'f"ciais em vleor¦uma grande prova rio desvelo rio Estado"^ 1-r o bem-estar material e cultural dos tra- I
85

| Os operários e trabalhadores da União Soviética es-
| 

tão seKums-dp dia rie- amanhã, porque o Poder soviético
| 

nu no os livrou.para sempre do desemprego e da mi
| seria como também hes presta ajudr. material quamlÓ
| perdem sua capacidade de trabalno, temporária ou deíi¦* nitiyamente, ou quando envelhecem.

De fato é um verdadeiro sistema de seguros sociaisque só os trabalhadores no Poder sabem criar , 5Si dirJgl-b em seu próprio beneficio, ^

(Conclusão)
^«^v-^ffi^X^ i y^ifiVii^tiwii'íííí*>íií|Iii'i it»ji
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VIOLENC1 AS NA FÁBRJ.
:,GA CKUZEIKO

(Do coiTespondente)
O operário Emílio Zanibcni, da fábri-

ca Cruzeiro, pai de 11 filhos, é uma das
vítimas.da falta de "rabalho na emprê-
sa ocasionada pela falta dágua. Na
última quinta-feira, Emílio foi à fábri-
ca expor sua situação insustentável.
Dirigiu-se ao mestre quo mandou-o ao
mestre geral, senhor Rubens. Êstc
então declarou-lhe que «estava qiieren* ,
do wassar por cima das ordens da Co-"

panhia, pois nào Havia trabalho». Qua-
se desesperado, Rinílio foi ao sr. Oswál-
ilo, Chefe Geral do opera riado. a i|iiein
novamente expôs sua situação, a impôs-
sibilidade em que estava de continuar
parado. Emílio argumentou ainda com
o fato de estarem trabalhando, apesar
da faita dágua, S operários escolhidos
pelos chefes. Diante disso, puseram-no
para fora das dependências da abri-
ca, só faltando agredi-lo. E Emílio con-
tinua sem trabalho, com seus 11 fillios
passando toda sorte de privações.

Outro fato ocorrido na Cruzeiro
revoltou os operários. Uma comissão
de trabalhadores (juiz se diriuir ao ge-

rente para reclamar contra a falta de
trabalho e o desconto absurdo do au-
mento aos que recusam fazer extraor-
(Hilário nos dias dç trabalho, O gerou-te «Bigòdinhp», como sempre, recusou
recebê-los. E mais tarde, quando um
operáric que com êle conseguiu se avis-
tar, expôs as reivindicações de seus
companheiros, recebendo a seguinte res-
posta:

—• Quem não quizer ficar na fa*
brica, os portões estão abertos.

E ainda fez, 'vcladamcnte, ameaças
de chamar a polícia, dizendo que «ti-
nha meios de acabar com o descontei»-
tameuto».

COMISSÃO SINDICAL
NA DEODOÍiO

(Do correspondente)
Finalmente, organizamos nossa Co-

missão de Fábrica. Sete operários • inte-
gram esta comissão. E uma de suas pri-
meiras incumbências será a formação
de sub-comissões de 3 operários em ca-
da seção. A Comissão por nós forma-
da é inteiramente prestigiada pelo sin-
dieato e já está atuando no sentido de
resolver o problema da falta de traba-
lho para o pessoal do Alvejanwnto,
Acabamento e Estamparia.
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Joga Hoje, en Istambul, Contra o Beatas, a Equipe Ao Olaria I. C.
«TRA O HONVED, A ESTRÉIA DO FLAMENGO - A.«*f» d° FI7T 7 Bui2oÍHoítl
base da seleção magiar que derrotou a Inglaterra, no Estádio de Wembley. A delegação rubwnegra já
está constituída, devendo seguir com os seguintes jogadores: Garci*, Chamorro, Marinho, Pavão, Jorge,
Servtlio, 3adir, Jordan, Tomires, Osni, Joel, Paulinho, E var isto, Henrique, Zezinho, Duca, Benitez,
Zagalo e Maurício.

'

mmMíBM-,
Despetfent-se

do Público

'ê Conforme ontem noticiamos, já foi elaborado o pro-
1 grania para a segunda parte dos treinamentos de nosso
I «scratch». Temos tempo suficiente, um técnico e um
i plantei dos melhores, dai se acreditar que, se novidades
1 mio surgirem, o Brasil fará hrllhante figura na V Taça
i do Mundo". Inicialmente, uma temporada de 18 dias nu-
1 nia estância hldroinineral (Caxambu), ohde será feita'h 

a desintoxicação dos «plnyers», bem assim o início dos
i treinamentos mais agudos do selecionado, que, na volta
| daquela cidade, terá dois compromissos coro o esquadrão
i peruano, um no Pacaembú e o segundo no Maracanã.
1 Depoli a concentração em Friburgo, com um clima ame*
I no o saudável. Na época dos Jogos pelo certame mun-
| dial. a Sulca eslará com uma temperatura média de 18
i graus, o qiio não será tão duro assim para os nossos su-
i portarem. Tudo é questão de um pouco de hábito. A
1 25 le maio, o embarque para a sede dos prélios, com uma
| antecedência, como se observa, que permitirá a Indlspen-
i siível aclimatação dos jogadores. Ficarão os nacionais
% alojados om Mucullin, lugar que so presta excelentemente
I a finalidade nara a qual se destina, segundo Informações
$> por nós colhidas. E eis no que se resume o programa g
% do treinamento da seleção cehcdense. Quanto aos novos g
% convocados, conflrmtn Zezé Moreira que apenas cha* |
| mará novamente Castilho e EM, desde que o dr Paes |-3 Barreto os considere já aptos, fisicamente. Um arquei- g
% ro c iim médio serão, com isto, «cortados». O prepa* i
| rador não revela os seus nomes, dizendo que tudo depen- 1
i dera dos ensaios. Dcquinha, entretanto — lia opinião-^
% do próprio Zezé — vem sendo um elemento muito útil, £
% dai acreditar-se nu futura dispensa de Salvador, embora g
| - vollamos a frisar — tudo vá depender dos próprios ú
| treinos. Quanto ao arqueiro quo não irá a Suiça, entre g
I Osvaldo o Cabeção, com maiores probabilidades para o g
Í «Halisa», eslará o «corte». Julga Zezé Moreira que o g
% material humano dc que dispfle é do melhor, podendo, g
I com eficiência, atingir o fim almejado, desde que possa ¦}.
i frnhnlhar tranqüilamente. Teremos dois jogos com os g't. incas, jogador.es valorosos e que poderão exigir bastante «
I dos nossos, naqueles amistosos. Será um bom teste para |
t os companheiros do Nilton Santos, multo embora não |
I definitivo, eloseie que a época dessas pelejas, stará fal- g
I tando ainda um mês para a abertura do mundial, por- g
I tanto, com tempo para um outro retoque. Enquanto os g
í losadores estão do férias. Zezé Moreira deverá ir amanhã |
I ou depois áíé -a cidade! fluminense de Friburgo, a fim f
Í de concertar detalhes sobre a concentração dos craques 

|
| brasileiros. 0

%^

Flamengo
Cristóvão

Cotejo amistoso, esta tarde, no Estádio do Maracanã, com um duplo

objetivo: pagamento do «passe» de Jordan e despedida para as têmpora-

das na Europa — Completos os alvos — Reaparece Benitez, no Flamen-

Juiz, horário e preliminar —go
leremos hoje, à tarde, no Estádio do Maracanã,

ama partida dns mais interessantes, que reunirá as
equipes do CR. do Flamengo e do São Cristóvão F.li.
O Maracanã deverá colher uma boa assistência para
este cotejo: não só pela tradição das duas equipes, que
têm uma boa torcida, como também por ser êsse pré-
lio o de despedida dc canchas cariocas, já que F-a-
mengo e São Cristóvão irão excursionar.

O FLAMENGO «tournée», embora desfalca-
do de seus Irôs melhores ele-
mentos: índio, Déquinha e
llubons,

O campeão carioca fará
sua despedida, e por issei,
quer deixai o Rio de Janei
ro com uma boa «pertornan
ce», para gáudio de seuSjaü
cionados.

Os rubronegros, que tão
bem impressionaram contra
o Botafogo, com sua equiuf
renovada de bons elementos
são, sem dúvida, os favoritos
da batalha. O jôro com os
«cadetes» servirá também
para confirmar o potlerio do
Flamengo, já que o triunfo
esmagador sobre o time cie
Gentil Cardoso serviu para
aquilitar as grandes possibl
lidades do «mais querido»
em fazer sucesso na sua

Fleitas
campeão,
uma boa

Solich, o técnico
confia em mais
exibição de seus

comandos, que Garcia; Ma-
rlnho e Pavão; Servillo, Ja
dir e Jonlan; Joel, Evaristo.
Zezinho, Benitez e Zagalo.

Pelo que podemos obser*
var, a «players artilheiro.
Benitez, reaparece na equipe,
depois de um período de
férias.

O SAO CRISTÓVÃO

Os alvos deverSo dar tudo
para um resultado competi
sador e espera-se mesmo
que o «onze» de Figueira de
Melo ofereça sôrh. résist-in*

\ cia aos gaveanos,

O São Cristóvão deverá
formar para o jogo com o
Flamengo, com a seguinte
constituição:

Hélio; Manfredo e Ivan TI;
José Alves. Severlno e Ki-
bon; Geraldlnho, Sarcineit,
Cabo-Frio, Ivan e Carlinhos.

HORÁRIO

O Inicio do préllo está
marcado para às 15,45 horas.
O juiz será o sr. Adelino Ri-
beiro de Jesus, e a prellml
nar reunirá os quadros do
Rui Barbosa e do Joalheiro,
começando as 13,45 horas.

EVARISTO, em companhia de um paredro rübro-negro. O
antigo meia do Màdw.eíra estará na tarde de hoje em aü-

vidade, dando combate ao São Cristóvão

V TAÇA DO MUNDO

e mmrn
GRANDE CSTOQUE DE PECAS AVULSAS,

CQNJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS

A solucfio moeierna e montar o
«pnrtiinieiito e-e,m pecus tieleqiin*
dus, sem l> uiitiquiiilii recurso ele
moveis estiuielurdlzuelus.

Dispomos de peças avulsas pa*
ra tuelus os eompurlimentus do-
mCstliMis, dns mais vartudus tu-
munlius e estilo»?
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POSSIBILIDADES DOS WÊWLim
Ligeiras apreciações sobre os candidatos mais habilitados à con
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KÜA DO CATETE. 100 o «32 - Pinra 25-4092 FÍLIALÀV
««xi DB JAtfEIRÔ _-

R & COPACABANA 995-1

JENO BUZANSKY, zaguei-
ro da equipe húngara

RETR07
LINHAS, RETROZES E ARMARINHO

MÁQUINAS DE COSTURA
A DINHEIRO E A PRAZO

Rua Uruguaiana, 97 — Fone: 23-2450 — Rio

1 MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

ENCERRA-SE 0
CONTINENTAL
DE NATAÇÃO

SAO PAULO, 27 (I.P.) -
Com o Brasil jti vlrtiialmpn*
te campeão, encerràr-se-á
na tnnle ele- amanha; na pis-
cina do Pacaombu, o XII
Campeonato Sul Americano

tle Natação. O.s eiertumes de
polo aquatie-o e saltos orna
mentais já foram levanta
dos pelos nacionais. Está
assim constituído o progra
ma para amanhão:

1.» PROVA - 200 metros
_ nado clássico.

2.' PROVA - 400 metros
_ nado livre.

3" PROVA - 200 metros
_ nado clássico.

4.' PROVA T 4x200 me'
tros — nado livre.

N AN DOR HIDEGKUTI,
grande centroavante do se-
lecionado magiar, que dispu-

tara a Copa do Mi ndo

Estamos a relativamente pouco tempo dos jogos
decisivos do V Campeonato do Mundo. Os prepara-
tivos nos vários países classificados e entre aqueles
que pouco falta para a sua qualificação, vão bastante
animados, já se podendo fazer uma ligeira antevisão
de suati condições, mercê dos vários encontros dis-
putados oficial e amistosamente. Assim é que nos
propusemos a analisar. — despretenclosamente, é
òom que se diga — os principais concorrentes a mais
«sta <Taç(i Jules Rimei».

HUNGRIA, GRANDE FORÇA DA EUROPA
Entre »s europeus, indu-

bitávoiiiiente , avuttam os
húngaros como a grande,
sensação, invictos há cerca
do a anos, tondo colhido vi-
torius aitissonuutçs- como
aquela dc extraordinária sig-
nüicae-âo e repercussão, con-
tra us inglõsoa, acabando
com um <tabu* que duvou
aproximadamente noventa
a.ios, os mugiares consti-
tuem-se nu maior fonte de.
atração do Mundial, sendo
um dos grandes favoritos.

Ü Brasil pudera ser adver-
aário da Uungvia l»go n8s
quartas de finais, desdo que
assnr dite o sorteio, o que
não d.|.era ser muito inte-
ressantu para os nossos,
que, se pegarem, ainda Por
imposição du sorteio o se-
gtindo qualificado da cha-
ve 2, terão bem mais con-
creta chance de atingi* as
scmi-1'inais.

quista do cetro máximo

SANDOR GELLER," ro húngaro
arque;

Apesar dos pesares, em-
borii dita com o seu futebol
em decadência, a Ingluter-
ra ainda é a segunda fôr-
ça do «.soecer» europeu. Aba-
ladu com a estrondosa der-
rota para os campeões
olímpicos de 1948, a lngla-
let-ra tomou enérgicas medi.
das, concentrando ° seu
trabalho- na indispensável
renovação de valores e tam-
bém em algumas modifica-
ções técnicas a táticas,

i Por seu glorioso passado

de bi-campeão mundial, o
selecionado italiano vem em
seguida* Depujs daquela tra-
gêdia de Superga e ainda
devido aos efeitos desas-
trosos da guerra, os penin-
BUlares decaíram muito, ten.
do feito iipag.vla figuva no
certame disputado em nosso
país. Água, entretanto, já
vão gradativamente melho-
rando, o que faz crer que
possam jogar com certo bri-
lho na Suíça.

Pelo vez primeira partict-
pando do Campeonato Mun-
dial, a Escócia tem time pa-
ra oferecer boas pelejas. De
futebol mais insinuante e
rápido que o Inglês, os es-
coceses assemelham-se cm
sua maneira da atuar aos
sul-americanos, embora ca-
reçam do "mesmo virtuosis-
mo.

Santos x San Lorenzo
A equipe paulista do San-

tos, que tão bem impressío-
nou ao público pevtenho na
sua estréia contra o Gimna*
sio y Esgrima, empatando,
por lal, fará hoje, sua se-
gunda exibição em Buenos
Aires, enfrentado, desta fei-
ta o poderoso quadro do
San Lorenzo*

IEZE' MOREIRA não quer fazer muitas convocações. Sô*

mente reconvocará Castilho, que se vê na gravura acima, e

o médio Eli do Amparo, completando um total de «5 jogado-
re*. Corn este vlantel, o selecionador nacional confia em dar

—— m Brasil o título máximo do futebol mundial

BONSUCIOSSO — A equipe leopoldinen-
se, prosseguindo em sua excursão pelo inte-
rior do país, sé exibirá; hoje, na cidade
paulista de Presidente Prudente.

—oOo—
SAO CE1SXOVAO — Depois do iniitvt*

âual de terça-feira vindoura, o clube alvo
oferecerá aos jornalistas um coquetel, apro-
veitando a oportunidade para mostrar à im-
prensa, o novo uniforme que os jogadores
"cadetes" usarão «a' íemporaeía »io "Velho

Mundo". -—oOo—

OLARIA — Os "bariris" farão, hoje, sua
segunda exibição em gramados turcos, en-
frentando desta vez o Besiktas, de Estambul.

-oOo-
VASCO — Anuncia-se que depois ãa, vin-

da do quadro dirigido por Flávio Costa, de
Lima, serão conhecidos os elementos julga-
dos dispensáveis pelo relatório que o "Ali-
cate" apresentará à diretoria.

—oOo—
FLAMENGO — Gilberto Cardoso des-

-mentiu a ítoííeia de que o Flamengo contra-
tara o goleiro Sérgio. Disso o presidente
rubro-negro que o campeão carioca está mui-
to satisfeito com os dois goleiros que tem:
Garcia e Chamorro.

•—oOo—-

Jlíoríim, Franckco, assmnireí as suas fun-
ções terça-feira próxima, realizando um in-
dividual com os craques americanos.

—oOo—
BANGU — Sflffiiiram ontem para a Ãus

tria os banguenses: estrearão em Viena, con
tra o Rapid, no dia 31,

—oOo—
BOTAFOGO — Os alvi-negros estão à

procura de um goleiro, já que não há nin-
guém para substituir Gilson. O goleiro No-
ceda, que vem iremando em General Seve-
riano, não aprovou. Sabe-se que o "Glorio-
so" está interessado no concurso do grande
argweiro paulista Furlan.

—oOo—
CANTO DO RIO — Os niteroienses con-

tinuám se exibindo pelo interior do pais.
-oOo-

MADIJRKIRA — Os tricolores suburba-
.ios estão esperando confirmação pe.-« em-
barcarem para Santa Catarina, onde faraó
quatro jogos. —oOo—

PORTUGUESA — O quadro de Zowto
Rabelo está em entendimentos para a rea-
lização de dois jogos na Capital bandeirante.

—oOo—
FLUMINENSE — Os íricolores íreina-

ram, ontem, em conjunto, preparando-sa para
o jogo com o Vila Nova. A sensação do

Não Jogue
Fora

Nau Jogue fora o seu «a
pato velha Consertos rs
rantldos ft Bus Slo Lou
remu. ti». - Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pldei e garantia — Tele
fone: 3038 - NITERÓI

A Áustria possui uma equi-
pe das mais poderosas e que
mesmo no certame de 50 já
dera mostras de sua cate-
goria. O se-u futebol está
em ritmo ascendente, não
sendo surpresa eiuc esteja
entre os gemi-finnüstas.

Com partidas ora boas,
ora decepcionantes, os iuttos-
lavos são uma incógnita. Em
50, praticamente com 10 ho-
mens, resistiram bravamente
ao selecionado brasileiro, sò-
mente perdendo por 2 a 0.
Agrva os «iugs» também se-
rão nossos adversários, nas oi*
tavas de finais, e vejamos em

que condições técnicas atual-
mente se encontram. Os pre.
lios com irael não conven-
ceram dc todo.

Maii ou menos num niCs
mo piano e somente ppden-
do almejar certas surpresas,
estão os demais países, de-
vendo-se salientar que a
Su.ça, pais que pi-omove o
certame, em 1960. naquele
famoso encontro em bao
Paulo, empatou com o tira-
sil. graças a seu sistema
do «feirollio». A Tchecos.
lováqüni pudena ser inclui-
da entre as nações ilcjtina*
das a brilhar, mas soubemos
que o seu futebol está em
fase de recuperação, que
nâo imped.t-ã, todavia, que
os seus jogadores cheguem
a obter sucessos marcantes.
Alemanha, Bélgica e Fran-
ça devem, apenas, fazer ato
de presença.

OS SUL AMERICANOS

Apenas dois países (em-
.bora o Paraguai esteja eme-
brando lanças para partici-
par) da América do Sul es-
tarão rem-esentados na Sui-
ça: O Brasil, vencedor das
eliminatórias do grupo Xll
e o Uruguai, atual campeão
mundial. São duas forças
extraordinárias, nesta dis*
puta. Ü Brasil ainda não deu
tudo o que pode, eis que o
seu quadro agora é que en-
ti-ut-á de rijo nos treinamentos
mais importantes. Tentará

obi-r "a Suiça o que perdeu
em sua própria casa. Quan-
to aos orientais, estão su-
perie*es ao ultimo Campeo-
nato. Remoçaram a sua
equipe e inflamados, como
sempre, pela mística da «Ce-
leste Olímpica», pretendem
trazer para o pais vizinho
mais este latirei* Aliás, é
bom que, se frize, os euro*
petis apenas confiam no
Uruguai, como capaz de se
vitoriar na disputa da «V
Taça Jules Rircet», em con-
fi-onto com paises da pro-
pria Europa. Não acredtam
elos nas possibilidades do
Brasil o que já é uma va-V
tagem Para nós--.

OS DEMAIS

Turquia, Coréia do Sui
e México são os outros pai-
ses classificados. Os turcos
foram autores de um feito
sensacional, eliminando a
Espanha, mas a sua pa.-tici.
pação n0 Mundial, achamos,
não passará disto, no ter-
reno das conquistas. A Co->j
róia Dem um futebol n^rte-
incipiente e o México, em-"
bora lutador, teve o ,azarj.

de cair numa chave fortíssi-j
ma. 3

FOTO PRIMO
Cusamentos — Repor-
tagens — Filmagens gj— Retratos em geral

Avenida Marechal %
Floriano, n." 229 «
Telefone: 43-1410 

|

Circuito do Maracanã
Valendo ponto» para o

Campeonato Brasileiro e, a
partir das 9 horas da ma- \
nhã, terá lugar hoje a dis-
puta do Circuito do Msra-
cana. Chico Landi estará -
ausente da prova.

AMÉRICA ¦- O novo preparador, rubro, I ensaio Ioi o vonteiro mineiro Esctiriníio

Corintians x Milionários
BOGOTÁ, 27 (IP.)—.

Em prélio à margem do-
«Torneio Hexagonai», joga-
rão amanhã, à tarde; tiesta.
Capital, as equipes do - Co.
rlntlans e do MlUionários-
Esptvá-se um confronto dos
mais movimentados, dada a
categoria dos litigantes*

Vinícius foi o último
Finalmente, conseguiu o

Botafogo renovar o contrato
de Vinicius. Desta forma,

o clube da «estrela solitária»
não tem mais problemas
quanto a renovação de com-
promissos por parte de seus.
profissionais, já que Vini-
cius ura o único.que nio ti-
nha ainda acertado as con-
dições com o grêmio de Ge-
neral Soveriano*

O impetuoso extrema es-
querda assinou por 18 me*
ses, nas mesmas condições
do contrato passaó>

Dr Milton de "~ ais Emery
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 299 - Sala ÍO*
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15.30 às 17,30 hora»

TELEFONE: 42-7189

ii
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Estréia o Vasco, em Manaus
A equipe mista do Vasco

da Gama, que vem fazendo
uma temporada invicta pe-
lo norte do país, agora, de-
pois do «giro» per Belém
do Pará, estrelará hoje, em
Manaus, enfrentando o for-

te /anjunto do Nacional. Há
uma grande expectativa em
torno da exibição do onze
dirigido pelo veterano Au-
gusto. que vem fazemto
grande sucesso nas batalhas .
em que toma parte. ;

)R. A. CAMPOS
(CIHURIUIO DKNT1STA)

OoDUfloríu ««tòmlcai, ne» procetio o,ort»-»merle»B«. «rtr«*
Cin dlftcrlt . opi.r»cí« et» büc» - BBIOOES FIXOS E MOVEI»
(Bo»f.bi eom mit*rl»l «truntido po» prteoi raioiteU eConiol*
tortoi Ba. do i-irrao. t) - »*• -***di.i - Sal» Ml. 4a terças, quin-
ta» • «ábiiden, « Boa D. Minuel. S4 'Sobrado), a* «•toada».
Quarta» • «axtaí-l-ura». - Telelonet U-18H.

*
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ENOS ÁGUA
ARA 0 CARIOCA

«4 DÕFílP (/nc sevta-fcira última informara à IMPRENSA j
POPULAR pela palavra do diretor do Departamento Co-
merciiiL coronel. Julius Falkenback, a existência, já em
pleno -mercado, dc 850 toneladas de banha, foi desmenti.
da pelos seus próprios postos. De fato, a comissão do pre-,
ços mm está vondendo nenhuma quantidade dc banha o'os 

seus postos estavam ontem comunicando às donas de
casa de que "não há banha"

0 SECRETÁRIO DE VIAÇÃO JÁ MANDOU FAZER A ESCALA PARA
RACIONAR 0 LÍQUIDO — TORNEIRAS SECAS EM OITO HOSPITAIS
EM UM SÓ DIA — "VENDE-SE ÁGUA. TRATAR À RUA CONSELHEIRO

LA-FAYETTE, 118, APARTAMENTO 501"

Vai ser oficializado o racionamento da água.
O novo secretário de Viação e Obras da Prefei-

tura, sr. Mario Cabral acaba de informar tywe vai
mandar publicar, com antecedência, a escala para
distribuição da água nos diversos bairros. Declarou
textualmente: «Só assim poderemos minorar um
pouco a situação aflitiva da cidade», diz o homem da
Tetracap.

O sr. Mário Cabral Já está
esperando que fiquem pron-
tas as relações sobre a dis»
tribulçâo. O sistema empre-
gado será semelhante ao da
Light quando avisa que vai
haver falta de energia.

HOSriTAIS SEM ÁGUA

A falta dc água no cida-
de esta cado vez mais grave.

SALVE-SE QUEM PUDER, NO INTERNATO DO PEDRO II

Lseeie
conomizar Feijão,

iamentos Forçados aos Domingos
Alega o diretor Wandick a falta de verba — 0 ministro Balbino ignora
o assunto — D. Ana Amélia responde: não pode ser — E os internados,
sem família no Rio, renovam, de oito em oito dias, a experiência do cavalo

do inglês

O mUnem de hospitais
atingidos aumenta dia a dia.
Começou pelo Sanatório San-
ta Maria, em .lacarcnaguá,
onde os tuberculosos tive-
ram alta compulsória, sob o
nome de «licenciamento»,
até que volte a água. Mas a
lista cresceu: em Jocarepa-
gua, mesmo, passou a faliar
água também na Colônia de
Leprosos (Hospital Curnprtl»
ti). E em um só dia regis-
tramo» falta de água em
mais os seguintes liospl-
tais: Beneficência PortugutV
sa, Beneficência Espanhola,
Fundação Gaffré Guinle,
Hospital dos Acidentados,
Maternidade Arnaldo de Mo-
roes, Maternidade Nossa Se-
nliora das Vitórias.

HA S MESES SEM ÁGUA

A crise chega a tal ponto
que ha prédios novos, no
Leblon, onde a água nunca
apareceu no encanamento.

Em outros a água so vai
como visita rara. Na Rua
Raimundo Corrêa, por exenv
pio, o sr. Osvaldo Lengrubcr
afirma que em sua casa, no
prédio número 58, ha cinco
meses que nSo cai unia go-
ta. Para atender ao minimo
das necessidades de higiene
de sua família, consegue
um pouco com vizinhos que
moram em edifícios que
possuam cisternas.

COMÉRCIO DE ÁGUA

Com a crise do abasteci-
mento, surgiu um novo ra-
mo de negócio na cidade: o
comércio da água.

«O Globo» dc segunda-fei-
ra, dia 22, publicava o se-
guinte anúncio:

«Vende-se água. Tratar a
Rua Conselheiro I.a-Fayetle,
118 — apartamento 501».
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Jlíao 'i'se .'íoi.;, em Pe(_ií!*m, no comeinorapfTo (fo (iniverstírio da República Popular Chinesa
a J." de Outubro de i--«.

Cerca do 20 alunos iiilernus do Colégio Pedro II esliío
sem ler onde dormir e sem ter o que comer nos sábados c
domingos. São os bolsista pobres que não têm 1'amilia nem
conhecidos no Kio.

O diretor do Internato. dr.
Vandiek Londres da Nobre-
Ea. rosolveu dispensar obri-
gatòrlamente os alunos In-
ternos, sábados e domingos,
por medida úe economia.
Falta <le verba é 0 eterno
motivo. Isso acontece no
mais importante colégio do
Brasil, padrão oficial de to-
an,; os estabelecimentos de
onsin,, do pais-

ABANDONADOS
O Ministério tia Educação

não toma conhecimento üo
grave problema. Enquanto
ib".o pais e responsáveis de
alunos abalam-se dos .seus
Esiados, deixam os seus ala-
-ires. fazem sacrifícios para
vir no Rio o aflitos, pro-
curam uin meio de resolver
a questão.

A professora Josoflna Tei-
xeirn da Silva veio de Ma-
naus lia lõ dias e ainda não
conseguiu falar com 0 dr»
Vaiiíiiek da Kóbrega. O seu
irmão Antônio Teixeira Cor-'
vino foi contemplado com
uma bolsa pelo Colégio Es-
laduhl de Amazonas em 51.

VAI SAIU DO COLÉGIO
Faland0 à nossa reporta-,

gem a professora disse:
— Não temos família aqui-

Não podemos pagar hotel e
além disso meu irmão não
tem idade suficiente para fi-
car sòzinlio no Rio. Espero
ansiosa ipie a decisão do Co-
legio Pedro II revogue sua
decisão, pois do contrário
mim forçada a tirar meu ir-
mão do colégio e levá-lo de
voll.i para casa.

NAO PODE AJUDAR
Os pais de vários alunos

procuram n Casa dos Estu-
dantes para pedir a d. Ana
Amélia Carneiro de Mendon-.
ça, presidente da organiza-
ção, que Pies dc casa o co-
mula nossos dias em que o
governo os deixa abandona-
dos. Entretanto, segundo nos
informou a professora José-,
fina Teixeira, a sra. Ana
Amélia declarou que a Casa
dos Estudantes só (om 80
leitos o lá já dormem 10S
estudantes pobres, sem as-
slsténcia do governo, o. as-,
sim, sobrecarregada, não po-
dc prestar a ajuda pedida.
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COM OM RI UDO DE MIO IS IE
Recordações do Presidente quando comandante no Yenan -— A carta dc desculpas a uma

lia camponesa — Estudar para derrotar os inimigos da China — Tan Ping Cliau
nana episódios de seus contados com o grande chefe do povo chinês —

_%^W:ií... ;¦-:-» s:.*-.*.»

Álvaro dc Sousa, o cândida-
to dos trabalhadores à di-
reção da Federação Nacio-

nal dos Marítimos

PEQUIM, março (via aéreo) — Ue passagem
por Chunking, unia das mais belas cidades que
tenho conhecido em minhas andanças de jorim-
lista (as linhas de sua iluminação, vistas do ai-
to, lembram alguma coisa do Kio de Janeiro), o
sr. Tan Ping Clion, diretor da Fábrica dc Aço e
Ferro local, narrou-me vários episódios bostanto
expressivos sobre Mão Tsé Tung durante a mar-
rim do Exército Popular de Libertação na guer-
ra civil, Conversou com o atual presidente da
República Popular da Chino muitas vezes, no.
qucla época, como soldado, primeiro, depois co-

Reportagem de Egydio SQUEFF
mo oficiol do E.P.I,. O sr. Ping Clian, como to-
dos os chineses que já conversaram nu estiveram
ao lodo de Mao Tsé Tung, falam dele com ca-
rinhosa c terna emoção.

Ton Ping Chnn é um homem alio, magro,
um pouco pálido, aparentando niais de Ml anos.
Entretanto ainda não completou 17, e esta dife-
rença êle a explica pelos longos e duros anos de
luta armada, quase vinte anos, do que participou
para a libertação do povo chinês.

— Aproximei-me dos comunistas desde cedo
— diz êle. Pois percebi que somente os comu-

nistas podiam dirigir a revolução i\ vlférln, pela
sua justa posição e compreensão dos problemas
da China. Particularmente os nrtigos de .Mao
Tsé Tung me fizeram profunda impressão quan-
ilo eu ainda mal saio da adolescência.

Nunca imaginei que i:iu depois combater sob
o seu comando, falar com êle, conhecê-lo pessoal»
mente no campo de. batalha.

A narrativa que se segue, quase textual, faz
parte das recordações pessoais do sr. Ping Cban
sobre Mao Tsé Tung no período das duas guer-
ras civis.

**v ¦¦¦-. -- „.. <"AL ^ €~%Wmi^Wm

AMANHÃ, ÀS 18 HORAS A ELEIÇÃO
NA FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS
UM CANDIDATO DOS TRABALHADORES E OUTRO DO MINISTÉRIO CON-

CORREM ÀS ELEIÇÕES —
Amanhã, às 18 horas, terá inicio a eleição para a

escolha da presidência da Federação Nacional dos Ma-
ritiuios. Para concorrer ao pleito foram registradas
duas chapas; a chapa encabeçada pelo lider maritir.io
Álvaro de Sousa, presidente do Sindicato Nacional dot
Marinheiros e a chapa B, encabeçada por Manueí
Uchoa, interventor do Ministério do Trabalho na Fe-
deração. sa será a vitória dos mari-

Enquanto Álvaro do Sou- I timos. Os trabalhadores es-
sa íoi indicado, em assem- peram que a maioria de seus

M

i.

bléias, por laifeiros, ofi-
ciais de nauiicu, cómissa-
rios, rudiotelegrafistas, car-
pinteiros navais, etc. Ma-,
nuel Ucbôa é indicado pelo
Ministério do Trabalho. A
chapa deste último, repre-
senta a tentativa do Mlf.is-
terio dc continuar manlcn-
do o órgão máximo dos tra-
balhadores marítimos sob

.seu controle,
A CHAPA DOS MARÍTIMOS

Nas eleições de amanhã,
a vitória de Álvaro de Sou-

À Secretaria do Viação c Obras Públicas da Prefeitura já 6 conhecida como "faiedora
dc buracos". Quando a turma da Prefeitura chega para iniciar obras cm algum lugar,
lá se sabe: não acaba mais. E' assim em toda parte da cidade, seja nos subrbios, no
centro ou na soiit. sul. No clichê acima um aspecto das obras na Rua vinte e Quatro
rfs Maio, onde há trechos em, ciue se tornou dificílimo o aecT-n às residências. As obrns
começaram há. mais de um oito e ê grande o número de desastre cjite aí têm acontecido

delegados ao Conselho de
Representantes da Federação
votem em seu candidato»

A chapa de Álvaro de Sou-
sa é assim constituída:

Presidente — Álvaro de
Sousa; 1.' secretário — In-
(lio Vilas Boas; 2.' secreta-
rio — Mamede Caetano Tei-
xcjra; !•' tesoureiro — .lo-
sé de Sousa; 2.' tesoureiro
— Gerson Costa; procura-
dor — Vicente Alvarez

Para suplente da direto-
ria — Arlston Garcia Ro-

cha, Paulo dos Santos, Jo-
sé Ananias dos Anjos, JoSo
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Morto por engano
Huclldcs dn Silva, ilp 53 unos

'!•¦- idade, solteiro, residente íi
ttua Francisco ile Sô,, 27, cm
Padre Mitrurl, ao retornar ft <'a-
se, ja. altar, horas da noítç. ínl
assaltado pr>r vários desconheci-
doe Dpívencllhando-^e dns as-

% í-altantes, Euolldes sacou de uin
á revolver e, fer viirln.. illípnrn,
á No entantOj nenhum dos raellan-
f; tes foi alvejado. Mais tnrdc. foi>2 rnrniitrndfi morto nas proxlmlfy tlítdfís iln local do assalto, un»
\\ lumieni do »!Ôr jiitrilu, apúrorílti-
_íf du \Y\ anos dè idade o trajado

modestamente, com uma perfil.lítvíio de baia na altura lio to-
» nx, íkiío t;iiUt»r».lo. Pre3u:rie-st'
g uno o mesmo tenha »ji»J» atirai-
g da por ;-.n_i_l.r,la perdida, deflai
g çrada pi^r Eticlldes, O cadáver
£ iijjói a>: íormalldtifléa da pra^eí- foi wnovid»! iv.irn o necrotério

do un..
Suicídio

O caplt&u do Corpo de Bom
liei ros, .Insi'» Cosia, de SO unos
ilc:lda(lc, casario, residente íi Kua.iü|»Hiaii.'i. '17, miilou-se dc rnn»
unira Irnpréssloiiantc, nllránüo»

se dn alto da ponte de Manguei»
ra. O oficial teve morte horrível

g <=. Instantânea; pois quando jogou-ti -e. pas!;E.''a um trem que lhe es-'{_ fracalhou o corpo, flc.indo lrre-
O Capitão .losó Cos-

p Batista da Silva, Ari Gon-
^ raives Lossa e Sllvino Viel-

ia Lima.
Para o Conselho Fiscal —

José P.iheiro da Silva, JqSo
Batista Eogadü e Clrllò dos
Santos.

Para suplentes do Conse-
lho — .Toâo Batista de Car-
valho, Arjuinaldo Gonçalves
Ml Ira e Alidon DIcroIII»

•/.

ESPANCADO PELO «TIRA»
As primeiras horas da madrugada de ontem, o motorista

Aloisio Komeu Ee.idesk, de 30 anos de Idade, solteiro, residente
à Rua Souza Franco, 477. casa 14, foi estupldamer.tfi espan-
rado pelo «tira» Mozart e um sobrinho deste nâo Identificado,
à porta da casa da srta. Ester Pinheiro Lins, na Rua Gastào
Pereira, 310, em Jacarepaguá. A bestial agressão se deu por-
que Romeu Eéndosk, para manobrar a camioneta de sua pro-
priedade, teve dc acender os faróis. O «tira», que se eneon-
Lruva nn porta, fnl atingido pulo Jato de luz u nlío gostou.
Valendo-se da suu qualidade ile comissário de policia, o bele-
guiffl Mozart insultou o rapas. Este, depoln de acalorada dis-
eussão, resolveu ir embora. Quando dava marcha :;o veiculo,
o -/lira? acumpanhado pelo sobrinho entrou no carro e agrediu
o motorista dc- maneira brutai. A vitima sofreu contusCe3 e
eâcoriaçiss gsnerali:r.da>- e ferimento co/ituso r.o frontal, sando
Internada nu Kospitiá os Pronto Socorro para tratamento.

motociclistas saíram gravemen
le feridos, sendo Internados no já
Hospital do Pronto Socorro. Vai- »
ter, nâo resistindo aos padeci- %mentos, veio a falecer horas g
mais tarde, sendo o corpo remo- %
vido para o necrotério do Ins- _\tlttito Médico Legal. %

Perversos ú
Entre as Estações do Engenho % TaifeirOS, Culinários 6 Pa-

de Dentro e Piedade, um era- ú nificadores Marítimos farádo do desocupados so divertem |f rpaii-a_. no nróximo dia 30.atirando pedras enormes nos Ú ,í„ ,r n0 Pro*"nu U_.B ""•
comboios nno passam. Ontem, as 18 horas, em sua sede so-
iiovaintinto repetirum a ml- ciai, uma eonferência sflbre o
seravel fiiiainlia. 1'oram atln- -mlorn rlp lpl rle "infldell.
eldoK pelan pedras o Sr. Valter grC.let° $ftJ_l ¦ muaml
-i., n«í^rt ,\\ ai «*.-.» j-. *,i«,i« Se ríarlP a Partia .

CONFERÊNCIA
SOBRE A "LEI DE

INFIDELIDADE"
O Sindicato Nacional dos

I

'.or.hcclve!
ta sofria do coração c ha pouco

1^ tempo, ao consultar um espe-
.»_. clallsta, foi Informado quo era

portador de uma lesão pulmo-
nar, sendo, esta, talvez a razão
norque o mesmo tenha ter-

j£ minado com u existência de mn-
lí nelm tão trágica,Explosão
Is A mtiüa.-. tara. do í anos d»
g Idads, catava __ .... __ una.

progenitora, d. Esmeralda de
.Andrade, residento íl Rua Pais
(ipala, 805, quando uni litro de
filcofll giie m' oiiooutrnvH pró-
vi mo an foiífio. rxplndlii. Km
«'«nsennOncin, n pirtaiujõ, quo fui
íillntldn pelo combustível Infla-
niado. sofre» nuelmadurnii dc
lirlmelro. segundo e terceiro
graus,! flrAndn Internada parBIratiimento nn Hospital Cario»
fhngas.

Caiu do trem
O operário José Luclndo da

Conceição, de 21 anos de Ida-
de, solteiro, residente a Rua Luiz
Vital, 550, em Anchleta, ao ten-
tar tomar um trem em movi-
mento, na Estação de lleodoro,
perdeu o equilíbrio o caiu. Em
conseqüência, sofreu concussão
cerebral e escoriaçSes generall-
sa/ias, sendo transportado p«3
o KttiplUJ Carlos Ccagas, on-e
foi tneàicado-

Morto pelo caminhão
Nas proximidades do Mercado

.Municipal, Antônio de S0117.11
Leite, 'ir 'Ifl uno* d» itliinV, «a-
«mio, molorlstii, rcstdontfl nn
listrada Cuiabá, «cm número, f"i
iropclado por um iiiito-rarjrn rte
chapn Ignorada, sofrendo prraves
lesões pelo corpo. Conduzido em
ambulância para o Hospital dn
Pronto .Socorro, a vitima faleceu
ao dar entrada naquele noeoc.n-
rolo. O cadáver, apAs as forma-
lldades de praxe, foi removido
Íiara. 

o necrotério do Instituto
Indico Legal.
Choque de motocicletas

No Alto dn noa Vista choca-
rnm-se as motocicletas 254 e
1.2'J1, a primeira pilotada porValter Machado Ferreira, do 31
anoi dc idade, casado, mecãni-
co, residente à Rua Alzira Bran-
dão, ST e a segunda polo estu-
dante Ari Libcnthal, de 21 anos.
solteiro, morador à P.ua Chapui,
4£, apartamento 803, Ambos oi

residente _ Kna Dr. Roberto ConVidarlos pelos traba-
r.-cire. S12, em Senador Caros- g iViirlnre»: tprá o nutrir riará e sua esposa, d. Marli Car- 1 ln^°Sw,,!e „ ™t_«i av,-ea do c-.-.nha. a senhora te-e p conferência o general Ar-
urna d.-i3 vistas qnaje -.asada 

p thur Carnaúba, presidentee sofreu lerimentos profundos g Ar, Ai^nriirão Bíasilpira dpna cabeça. Ambos foram medi-| ^a, 
S 

, =, ™,»nii, o ,ió rÍTcados no Hospital Carlos Cha- I Defesa dos Direitos do Ho»
Kiis,retirando «,i» em seguida. % meiTl.Atropelado I

AO TSE TUNG tinha
grande amor e desvelo

Pelos soldados, que o ama-
varr. como a um pai. C»ino
um pai, Mao era severo em
face da indisciplina. Certa
vez, durante un:- dos períodos
mais difíceis da Longa Mar-
cha, com carência de vive-
res, um soldado comeu a co-
mida escassa de uma família
nômade de uma das minorias
quo existem na China, creio
que de religião budista, e
que éle havia encontrado por
ocasião de rápido descanso
da tropa. Mao Tsé Tung sou-
bo do fato. Era uma trans-
gressão grave, pois estava
Icrmina nleniente vedado nos
soldados do Exército de Li-
bertãção sequer tocar na eu-
niidii ou qualquev objeto da
população civil por onde pas.
sassem» Por isto, onde che-
gasse, o Exército do Mao e
Chu Tu era recebido entre
aclii/.m.õos, tão diferente
das tropas de pilhage,., de
Chiang Kai Chdt» Mao T?e
Tung, profundamente Eensi-
vel à opinião e aos sentimen-
tos das massas, chave da vi-
tória do Partido Comunista
Chinês, escreveu uma carta
a essa família. Ignc*anrio seu
destino, colocou-a em um tem-
pio, junto a uma imagem de
Muda, talvez assim a mis-
sivu chegaria a suas ií:ã"s.
Nesta carta, Mao (IMa que¦ o soldado havia cometido
aquela falta porque éie, Mao,
não era um bom general,
pois não soubera educar ain-
da Ktlos os seus soldados.
Pedia à família que o per-
doasse, que iria «corrigir-se»
êle mesmo. Depois fêz vir o
soldado faftoso, cvilicando-o,
mostrando-lhe pacientemente,

.mas com fisionomia grave,
a sua falta do ponto de vis.
ta político, militar e antes
de tudo humano, pois quem
sabe àquelv família tinha
ficado privada de comer na-
quele dia. O soldado chorou
diante das palavras do gran-
de comandante que êle tan-

to queria e admirava» Saiu
dali e repetiu-as para os
companheiros» Mao Tse Tung,
já então um dirigente mar-
rdsta de grandes massas, ga-
nhava c°m o incidente maior
carinho, respeito e admira-

ção dos seus homens, ,o mes-
mo tempo que os educava no

A Carta de desculpe
sentimento dn honra e de-
voção ao povo.

Mais tarde, pelos caminhos
ásperos d» Longa Marcha,
com os pés inchados, dolòrl-
dos, quase incapaz de prós-

sognir, aquele n*.psm° solda-
do foi erguido pelas mãos
de Mao Tsé Tung à garupa
do seu cavalo, até que pu-
desse reiniciar a marcha à
pó.

Entre os feridos

ERA 
muito comum Aao

Tsé Tung fazer o ron-
cho no meio dos soldados do
uma companhia, palestrando
com, eles, indagando, con-
tando histórica divertidas.
Isto mesmo êle o fa.ua, pelo
menos uma ven por semana,
iúsita.i(io os hospitais de fe-
ridos, quase sempre a cava-
Io, antes da captura dos
jceps norte-americanos dn-
dos a Chiang Kui Chrk...
Certa vez um soldado ... -
7'ibimdo, num hospital,
disse que sua vontade antes
de morrer era ver Mao mais
uma vez. No outro dia rece-
oirt h, oisiía de iW«o Tsé Tung,
quo apesar dos afazeres c
preocupações diárias do una
guerra cruel, permaneceu
conversando junto ao -eit
(cito mata de quinze minu-
tos.

Este soldado, quem sabe

.animado pelas palavras de
Mao, ou porque não csxi-
vesée mesmo à morte, pn-
forme diiiam os medicoi,,
salvou-se.

Mao também se preocupa-
va muito com o problema da
iilfabotizaçào e desenvolvi-
mento cultural dos soldados,
em sua maioria homens riu-
dos do campo. Não era raro
velo passear lado a lado com

¦ um grupo de soldados, cm
geral do ¦manhã mililo cedo,
ou à tartlinha. Perguntava
de repente:

¦ •— Quantas horas estudas-
te, de ontem para hoje?

Quando algum soldado
lhe respondia que não ha-
via estudado, o Comandante.
fingia-so irritado, c na ver-
dade se aborrecia. Uma oca-
sião comentou, utsitièZmèitts
aborrecido, diante de, uma
dessas respostas:

CJuiiniló atravessava aavenida Ú f~\~. .-.__í.^TL _*,-. --. ^-. _»__«i_l__»..Í J _..-,~.%&izmá%£%&íw patrões nao respondem
?e Mlchel, com 40 anos" de ida- Ú
de, de residência ignorada, foi %

%pa não identificada, a vitima so- _| dos Metalúrgicos reuniram-

A Comissão de Salários
atropelado por um auto de cha- % e a Diretoria do Sindicato

seu estado.

¦a^a^^ ^*®<SMi

freu fratura do crânio e esco- '^ 
„ _„_+. *-i„;- ,»,i,i_,rlacôes, generalizadas e foi In- | se sexta-feira Ultima, no

ternada no Hospital de Pronto 1 Sindicato, apreciando a re-
Socorro, sendo bastante grave o | cusa ___ empresas Mecâni-

fWfnn a hm/.n 1 ca8 e de Material Elétrico
m i v#_ , ?^° * 1 em dar aumento de salários.Maria Pctrúcla, de 8 anos de -g n __„_„ -,„„ n„ -,-t-xn,. tiIdade, moradora no Morro de # V PfaZO que OS patrões U-

santo Antônio, voltava i ira ca. ú veram para a resposta, ven-
sa ao sair da escola, quando % _._.__ ontem. Mas OS em-sofreu uma queda, caindo sobre á nr„--finrps nín rn»snr>nrlf..um caco do gurrafu. a menina % prcgaüores nao resjjonae-
sofreu profundo ferimento no k ram nada. Aprovaram en-
braço direito o io! me-iasda no | tão, os metalúrgicos, a con-i-oupiiai Migraei Couto, retir--- | vocaçâo de uma grande a*do-se ea wpild», | sen___iéla para 0 próximo' 

dia & de abril.

Nessa ocasião, a campa-
nha tomará novos rumo,s,
com a possível deflagração
de uma greve, na qual a ca-
tegoria de Mecânica e Ma-
terial Elétrico, a única, que
ainda não teve aumento,
contará com a solidarieda-
de de todos os metalúrgicos.

A assembléia será prepa-
rada com grande pròpâgari-
da, através, principalmente
dos Conselhos de Represen-
tantes. Nesse sentido tam-
bém já estão senrlo realiza-
das reuniões rle fábricas no
Sindicato.

Assim, camaradas, não podemos dirigir a P°-Ís-
E em seguida, durante meia hora, cercado ja de giame

número dc combatentes que se haviam aPr°™mad°J™™
escutar sua, palavra) Mao Tsé Tung explicava-lhes comoWi
imperioso estudar, estudar sempre; para vencer os i»imi »»
ilo povo chinês, entre ou quais se encontrava o analfabetismo,
e vara alcançar o triunfo da revolução. Falava em tom ma-
desço, acessível a todos, e essas palestras -ocasionaisiwc-
nam poderosa influência. Se tivessem sido recolhidas mi
época, tèríám hoje inestimável ¦valor, pela singela beleza u>
siíd forma, que caracteriza os escritos deste grande peiisaaoi,
e também velo seu conteúdo, sempre profundo.

Grande Estrategista

O 
Sr. Ping Chan diz que pode, passar inn dia inteiro ton»
tendo episódios do «Presidente Mao» do tempo das çsm-

ponhas militares, como aquela gloriosa batalha de determl-
nado setor de Yenan cercada por três lados pelas tropas ds
Chiane Kai Chek, entre agosto e setembro de 1&4<. fcesse
setor, o inimigo tinha oito divisões, Mao contava ali «pena*
com duas. Seus oficiais pensavam que o recuo seria e-
vitável, so so quisesse escapar' a destruição. Mao Tse T_..g,
nue se revelara extraordinário e brilhante estrategista du»
rante a epopéia da Longa Marcho (aprendem muito da lu-
tica e estratégia slallulanas aplieando-as as condições - 3
luta na China) ordenou o contra-ataque massiço, numa ma-
nohra inesperada. Chian Kai Chui: perdeu ai mais de rês
divisões, e dois dos seus comandantes foram feitos pnsio-
neiros. Pesada derrota do inimigo, que teve de r.bandonsr
suas posições para não ser completamente dizimado.

Entretanto o tempo se esgotou — assinala o ir.
Ping Chan — noutro dia continuaremos, se w. voltarem. ,
N_o podemos eoníersor muito. Nossas tarefas, as dlficu •

dades ainda a enfrentai' são muito grandes, -lá finemos ai-
«uniu coisa, mas un Chliin íiuii.o eslava por tii/.er, de. ma-
neirn que n nosso coinliilio ainda é longo <> penoso, até che»
liarmos ao socialismo. Mas sob a liderança, a direção sabia
daquele Comandante de Yenan, de seus companheiros que
ainda hoje o cercam cm Pequim, sob a direção do Partido
Comunista, nenhum de nós dmida uni instante dos sucessos
decisivos da industrialização socialista de nossa jovem Re-
pública Popular. Temos conosco, a nos iluminar o caminho,
nao apenas as ricas experiências, mas o apoio da -grande
União Soviética. NSo liíl nenhuma dificuldade, qualquer tiuo
seja sua natureza, quo possa deter nossa marcha para o
futuro.

O nosso narrador ao terminar, poderia ter citado i. '-£

palavras do antigo Comandante do Yonah, proferidas c-.í V
de outubro dc 19*9, quando foi proclomadn a República *?o-

pnlar da China:
*A auroro surgiu diante de u<5s ErEsmo-nos pw

taudá-la.v
A estu vim ilf cuiiiiiiiilti, d« lüo ili»iiMi beleza / >étiea, "An

niUi In» iliivlda que _ uaciio cliiiiosn se pós de pé.


